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La línea Sevilla-Buenos Aires 
y las intrigas extranjeras 

T o c a a s u t é r m i n o l a c o n s t r u c c i ó n de l 
d i r i g ib l e que , pox- c u e r n a de los E s t a d o s 
U n i d o s , h a n l l evado a cabo los t a l l e r e s 
Zeppe i in , en Fr ied i - i sohafen , j u n t o a l l a g o 
de C o n s t a n z a , y a n ú n c i a n s e l a s p r u e b a s 
a q u e d i c h a n a v e aé r ea s e r á s o m e t i d a . 
C o n s i s t i r á u n a de e l las e n u n vue lo so
b re A l e m a n i a , s in e sca l a , d u r a n t e el 
cutil r e c o r r e r á u n a d i s t a n c i a m u y s u p e 
r i o r a l a de í í a m b u r g o a N u e v a York , 
q u e d e b e r á f r a n q u e a r el d i r i g iMe p a r a 
e u e n t r e g a oficiaL 

• C o n s e c u e n t e s en el p l a n t r a z a d o , h a -
cic-udo caso omiso de i n t e r e s a d a s enrn-
p a ñ a s de d e n i g r a m i e n t o c o n t r a el d i r i -
g ib ie , píPosiguen l o s E s t a d o s U n i d o s l a 
c r e a c i ó n de u n a f lota de a e r o n a v e s , y 
u n a p o d e r o s a C o m p a ñ í a d e i i e u m á t i c o s , 
l a Goodyear líubbcr Manwfacturing C.°, 
p r o p i e t a r i a de l a s p a t e n t e s Z e p p e l i n e n 
N o r t e a m é r i c a , d i spónese a e m p r e n d e r l a 
c o n s t r u c c i ó n de esos d i r ig ib l e s . E l feliz 
t é r m i n o de l a a v c n t n r a del Shenanáoah, 
' a r r a n c a d o de s u p u e s t o de a m a r r e en 
L a k e h u r s t p o r u n v io len to h u r a c á n el 
16 de e n e r o ú l t i m o y r e g r e s a d o a s u 
b a s e a l d í a s i g u i e n t e p o r s u s p r o p i o s 
m e d i o s , a p e s a r d e u n d e s g a r r ó n de 30 
mjetroe en l a c u b i e r t a y de o t r a s a v e r í a s 

, d e i m p o r t a n c i a , p r u e b a e l o c u e n t e m e n t e 
l a r e s i s t e n c i a de esos nior-sti-uos d e l a i r e 
c u a n d o m a n o s e x p e r t a s los d i r i g e n . 

MientrUiS A m é r i c a a f á n a s e p o r an t i c i -
IJarse a los d e m á s p a í s e s q u e se i n t e r e 
s a n e n e s a s c u e s t i o n e s , ¿ q u é h a c e E s p a 
ñ a ? E n n u e s t r o p a í s h a g e r m i n a d o l a 
i d e a de u n i r el viejo s o l a r con el n u e v o 
C o n t i n e n t e m e d i a n t e l a l í n e a Sevi l la-
B u e n o s Ai ras , y s i l a i d e a es a u d a z y 
h a c e ve in t i c inco a ñ o s h u b i e r a p a r e c i d o 
d e s c a b e l l a d a , hoy t i ene t o d a s l;:s g a r a n 
t í a s t é c n i c a s deseab les . T a n lógico y fac 
t ib le es el p r o y e c t o e s p a ñ o l , q u e I n g l a 
t e r r a lo r ecoge p a r a ostableceil s u co
m u n i c a c i ó n a é r e a con A u s t r a l i a , y Jos 
E s t a d o s U n i d o s e n l a j a r á n m u y e n b r e 
ve N u e v a York con Hajxiburgo, m e d i a n t e 
u n se rv ic io a n á l o g o . 

N u e s t r o s Gob ie rnos d i s p e n s a r o n l a p r o 
t ecc ión oficial a l p r o y e c t o en cues t ión , 
y el p r e s i d e n t e del D i r ec to r io m a n i f e s t ó 
p ú b l i c a m e n t e e n d i v e r s a s o c a s i o n e s s u 
f a v o r a b l e d i spos i c ión p a r a q u e t a l i d e a 
fuese u n a r e a l i d a d . 

H a n t r a n s c u n - i á o l o s méese , y e» s i len-
. CÍO se h a hecho en t o r n o a l a s u n t o . De 
l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , e s p e c i a l m e n t e 
de Sevil la , d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a d a ; de 
A m é r i c a , do I n g l a t c n - a , d o n d e en l ag es-

''ff?tea-^f¿feBu3^»»^-y--cia-4»tr--eéwr»rit>g '•tó<8iH«mo 
se s i g u e c o n c a r i ñ o s o i n t e r é s d i c h o p r o 
yec to , l l e g a n ha-sta n o s o t r o s i n s i ^ e n t e a 
p r e g u n t a s . ¿Se h a des i s t i do de l a i d e a ? 
¿ S e l l e v a r á a c a b o ? ¿ L a c l á s i c a i n c o n s 
t a n c i a de n u e s t r o c a r á c t e r h a i r á t r i u n 
fado u n a vez m.ás? 

No . E l p r o y e c t o subs i s t e , p e r o se h a l l a 
e x p u e s t o a r u d o s e m b a t e s , q u e , e s t a m o s 
s e g u r o s , so e s t r e l l a r á n a n t e el p a t r i o t i s -
m.0 de q u i e n e s ha.n de d e c i d i r en n o m b r e 
d o E s p a ñ a ; pu,eis l o s o b s t á c u l o s n o son 
de o r d e n t écn ico , s i no po l í t i co . 

Si l a i<lea e s p a ñ o l a h a e n c o n t r a d o 
a l i e n t o s y a p l a u s o s en o t ro s paí.ses, 
F r a n c i a , en c a m b i o , n o l a h a a c o g i d o 
con i g u a l s i m p a t í a . ¿ E s rece lo p o r v e r 
a E s p a ñ a en p o s e s i ó n de u n a f lo ta de 
a e r o n a v e s , que n o p o s e e r á el p a í s veci
n o a n t e la n e g a t i v a de la c a s a Zeppe l in 
s cede r l e s u s p a t e n t e s ? ¿ E s e n v i d i a p o r 
r ] p r e s t i g i o c influjo q u e l a r e a l i z a c i ó n 
d e e se p r o y e c t o d a r á a n u e s t r o p a í s e n 
H i s p a n o a m é r i c a , en m e n g u a del " l a t i 
n i smo ' ) d e s c u b i e r t o p o r F r a n c i a p a r a 
s e n t a r al l í su h e g e m o n í a ? 

É s pos ib le q u e a m b o s s e n t i m i e n t o s i n s 
p i r e n l a c a m p a ñ a f r a n c e s a , p u e s n o po
d e m o s c r e e r (jue s e a el so l íc i to c u i d a d o 
d e los m i l l o n e s q u e el E s t a d o y los ca 
p i t a l i s t a s e s p a ñ o l e s p u e d a n i n v e r t i r en 
e s a e m p r e s a . 

L a c a t á s t r o f e d e l Bixmude, f ru to de l a 
de>porganización q u e r e inaba , en el m i 
n i s t e r i o d e M a r i n a f r a n c é s , s e g ú n a c u 
s a c i o n e s c o n c r e t a s f o r m u l a d a s e n l a 
P r e n s a de P a r í s , sii-vió de p r e t e x t o p a r a 
c o m b a t i r el p r o y e c t o e s p a ñ o l , de san -o -
l l a n d o u n a c a m p a ñ a e n n u e s t r o p a í s . Se 
cbnf i aba e n n u e s t r a i m p r e s i o n a b i l i d a d , 
y h u b o u n m o m e n t o en q u e l a s a p a r i e n 
c i a s d i e r o n el t r i u n f o a los d e s i n t e r e 
s a d o s d e t r a c t o r e s . P o r lo m e n o s , * a s í lo 
c o n s i g n a l a Reviie de la Ligue Aeronau-
íique de France, e n t i d a d oficial, en s u 
n ú m e r o de e n e r o ú l t i m o , p á g i n a 89. 

«Esíe proyecto, dice la citada revista en 
un interesante artículo que arroja plena luz 
sobre el asunto, inquietó justamente a la 
AeTonáuiica francesa, que se esforzó en com
batirlo, estableciendo otros capaces de hacer 
fracasar ê I plan bispanoaleinán. 

Pero como la industria aeronáutica fran
cesa había abandonado cocapletamente los di
rigibles, se estudió la linea a través del 
A'üLintico austral por nxedio de aviones. Así , 
una cuestión técnica vino a superponerse a 
la cuestión política dando un interés más 

t intenso a la rivalidad que mamt-enía, una 
contra la otra, a dos naciones que acababan 
de combatirse con' armas más crueles. > 

M i e n t r a s Espa f l a servía; de «mingo» 
en ese b i l l a r í r a n c o a l e m á n , l a L i g a Ae
r o n á u t i c a f r a n c e s a i n c u b a s u descabe
l l a d a l í n e a B u r d e o s - D a k a r y P e r n a m b u -
co-Buenos Ai res p o r m e d i o de a v i o n e s 
en c o m b i n a c i ó n con u n se rv ic io de va 
p o r e s e n t r o D a k a r y P e m a m b u c o ; y ex
p ide a l c a p i t á n F o n c k , como p r o p a g a n 
d i s t a del n u e v o pflan, a l B r a s i l y A r g e n 
t i n a , d o n d e f u n d a n u m e r o s o s Comi tés , 
uquienes deben esforzarse en agrupar 
los apoyos financieros y técnicos que 
harán posible iiueslro proyecto (el de la 
L i g u e A e r o n a u t i q u e ) , mientras detienen 
los progresos del plan hispanoalemdn al 
otro lado del Atlánticoii. 

C o m p a r a r á p i d a m e n t e el a r t i c u l i s t a 
l o s d o s p r o y e c t o s , y t e r m i i í a con el si-
^guiente s a b r o s o p á r r a f o : i 

«Tal es el aspecto actual íú problem». 
'.Es probable qu« este aspecto no ee modifi-^ 

{ContiTUÍa al final de la 2.» columna.) 

Desde hoy llegan a SeviWai I r\ P l p I R Í A 
los trenes especiales 

. o 

La Diputación y el Ayuntamiento 
de Málaga asistirán a los actos 
que presidirá Primo de Rivera 

o 
Una Comisión de Ceuta sale 

para Sevilla 

Al mJ t ln de Alcázar ^sastíráii ^«presentiuites 
de c u a t r o pror lnc ins 

SEVILLA, 20.—Se cont indan recibiendo 
aidhesiones al m i t i n agrar io , que ha de ce
lebrarse e l domingo, de toiios lo» pueblos 
de las provincias do Sevilla, Córdoba, Huel-
va y Málaga, principiaJmcnta, calcniánd'ose 
que do cada pueblo d e las mencionadas pro
vincias ^ha de vepi r u n a nu t r i da Comisión. 

Las Compañías d e fe r rocar r i les han dis
pues to t r enes -especiales desd« La Roda, 
Cádiz, empa lme de Morón, Málaga, Córdoba, 
HueJva, l inea d e Ga'la, San lúca r la Mayor 
y otros pueblos. Los t r e n e s U f a r á n a Se-
vflla desde mañana po r la noche h a s t a la 
madru^acva del domingo y sa ldrán d e aquí 
©I domingo por la noche y d u r a n t e .la ma-
di-ugada del lunes. 

E l gobernador civil imirchará maflana. po r 
la noche a Córdoba p a r a rec ib i r en aquella 
estación al genera l Priimo de Rivera . 

Kxt rawdi i i a r lo entuslnsm» en MáTaga 
MALAGA, 2ií).—Entre los e lementos agra

rios, del Somatón y de la Unión Pa t r i ó t i c a 
do es ta c a p i t a l y su provincia reinia enor
me animación y en tus iasmo ñor t i a s l ada r se 
a Sevilla y as is t i r a los actos organizados 
en l a cap i t a l andaluza. 

La Diputación y el' Ayun tamien to han 
acordado asis t i r . 

Comisiones de Cen ta a Se r l l l a 
CEUTA, 20.—Comisiones de la Unión Pa-

tn<ít1ca y de las fuerzas vivas de es ta pla
za han marchado a Sevilla p a r a as is t i r a 
les d i fe ren tes actos que «n la cap i t a l anda-
iuaa se celebrar&n el domingo bajo la p re -
sMenciía del jefe dtel Gobierno, genera l P r i 
mo de E ive ra . 

Lección de democracia 
E l Dinectolriio a c a b a d e d i a t a r u n de

c re to , q u e c a s i p u d i é r a m o s llajuEH- sana^ 
m e n t e r e v o l u c i o n a r i o pior a u r a d i c a l i s 
m o , más e f icaz p a r a c o n t e n e r deamaives 
de l P o d e r e j e c u ü v o y a u n p a r a el p r e s 
t i g i o diel l e g i s l a t i v o q u e t o d a s l a s sofla
m a s a l u s o , oont ra . l a d i c t a d u r a q u e h t 
cienon n e c e s a r i a a q u e l l o e desnsa i iaa y e s 
t a f a l t a d e p r e s t i g i o . 

Y a n o ex i s t e el T r i b u n a l d)e C u e n t a s , 

Mussolini tomará medidas enérgicas 
EE 

Los prefectos que no repriman severamente las 
violencias, serán destituidos 

C E 

Grandes manifestaciones de adhesión al Gobierno 
EE 

(B.IDIOOBilMA ESPECIAL DE 'ES-I DEBATE) 
ROMA, 20.—La situacióa política oonti-

núa evolucionando favorablemente al Go
bierno. E u muchas ciudades de I t a ü a se ¡itm 
celebrado manifestaciones íascistae, a lae qi:e 

el v e n e r a b l e m u s e o e n q u e s e s t e a b a n l o s se han adherido multitudee tan grandes como 
a r r u m b a d o s d e l a poUt ica , a pretextOi d e 
f i sca l i za r l a s i n v e r s i o n e s de l o s Gobier
n o s y e n rea l idad! d i s f r u t a n d o s u s ú l t i 
m o s favores , a cos t a die l a H a c i e n d a , 
q u e p a g a b a u n a j u b i l a c i ó n p o r serv ic ios 
n o r ec ib idos . E l T r i b u n a l de C u e n t a s , 
l a I n t e r v e n c i ó n g e n e r a l de l a A d m i n i s 
t r a c i ó n de l E s t a d o y l a I n t e r v e n c i ó n ci
vi l d » Gjüfepra y M a r i n a y de l P r o t e c t o 
r a d o de Empatia en Mai rmccos , se re fun
d e n en u n n u e v o o r g a n i s m o , e l T r i b u n a l 

S u p r e m o d e l a m i c i e n d a púb l i ca , q u e ' ' ° ' ' ^ ' t f í T \ ^ T I T r ^ T T^f f -T 
c r e a el m e n c i o n a decre to , e l c u ¿ l e n "'^'^ "*'""' ' ^'^"' ^ ' " ^ ' * ' ' ^''^ " ~ ^ " " " - í ' 
t r a r á e n vlgCr en 1 de ju l io . 

en épocaa anteriores. Lo mismo los periódi 
coB del partido q̂ ue los oradores han censu
rado el crimen, aeegurando que es obra ile 
un grupo de fanáticos, cuya responsaE^lidad 
no pueda tomar ©1 íasciemo. 

La Bolsa también ha reaccionado, y la 
deuda interior, que llegó a perder ocho en
teros a raíz del ateutatlo, ha vuelto a »\i 
cotización, lo miemo que otroe valores aíec-
tadcjs asimismo por la baija, aunque en ma-
ñor grado. 

En cuanto al pensamiento de Mussolini, 
indica 

N o se p u e d e a v e n t u r a r u n j u i t i o defi 
n i t i v o y a f o n d o d e esita d i spos ic ión , 
í ócn i ca y coanpleja^ P e r o e n o l la se a d 

que se encuentra actiialniente en Roma. I*J1 
lunes se roúne el Consejo de ministros, que 
aprobará la declaración que el profiideTite 
debo hacer en el Senado; en esta d<!if-laracii'<n, 
así como e n el disoureo que pronunciorá en 

v i e r t e n eos p e n s a m i e n t o s c a p i t a l e s , q u e una reunión de la mayoría, expondrá Musio-
s i h d u d a h a n d e p r e v a l e c e r c u a l e s q u i e - ! ^ ' ° ' « " P ^ g r a m a para hacer írejite y le^ú 

\CT la indudable crisis que el asesinato df 

Se r eun i r án en Alcfizar agr icu l tores de 
de var ias p ro rk ic las 

CIUDAD RKAL, 20.—Los p repa ra t ivos del 
m i t i n Agr ícola d e Alcázar de San J u a n pro
meten el éxi to más completo. Se disponen 
a (asistir a él v i t i cu l tores , ce rea l i s tas y ga
naderos d e toda la provincia, y se hacen 
gestiories p a r a que acudan t ambién repre 
sentaciones de las provincias cercanas de 
Toledo, Cuenca, Albace te y Jaén . 

EN «ALICIA 
T Ü T . 28'.-t-Bn E l Rc^al, v i l la de e s t e t é r 

mino, se h a const i tu ido en medio del ma
yor en tus iaen ioo 'n Cocnité de Unión Pe t r ió -
t ica . 

b«5 ep tí. A y u n t a m i e n t o , por indicacjon^f} 
del defe^iado guberna t ivo , as is t ieron rí^re-^ 
«ent te toBes de todas las clases s x i a l e s . 

Fué nombrado p res iden te del Comité don 
José Mar ía Alonso, y v icepres idente , el pá
rroco de l pueblo, que pronunció al final del 
ac to u n e locuen te diispurso^ 

T a m b i ^ se h a cons t i tu ido la Unión Pa-
tri<5tica en el Afs^antamiento de Tomiño. 

Nuestro folletín 
«EL HIJO DE PAPEL» 

Con este extraño y desconcertante ti
tulo comenzaremos pronto a publicar 
una deliciosa novela de nuestro colabo
rador Tirso Medina. 

Él sano y profundo humorismo del 
autor de la uMujer sin fiíin muestra una 
vez más en EL HIJO DE PAPEL sus 
facéla^s infinitas; interés o'bsesiorwmíe, 
gracia, dulzura, delicoideza, energía, sv^ 
ateza, finura psicológica se patentizan 
cn este relato originaUsimo de un caso 
fantástico com-pletcanente posible, en 

r a q u e s e a n l o s v a i v e n e s d e l a r e f o r m a . 
Pr imelro , cíectivida-dl de fKimciones a l 
n u e v o o r g a n i s m o , q u e n o s e r á u n m e 
r o repaí^'ador de c u e n t a s , s ino f iscal p re 
v io t a m b i é n de todtos los ac to s d e i n v e r 
s ión de p r o s t i p u e s t o s ; s e g u n d o , i ndepen-
dcnjcia, c o m p e t e n c i a y re í fponsal) i l idad 
c n los f u n c i o n a r i o s , e q u i p a r a d o s e n .Tuel-
dos , o a t e g d r í a s y p re s t i g io a l a m a g i s 
t r a t u r a . 

De e s t e m o d o los Gob ie rnos tend l rán 
de a h o r a e n a d e l a n t e u n v e r d a d e r o cen
sor , n o u n s ie rvo , q u e a s e g u r e y a v a l e 
su. probida^d a d m i n i s t r a . t i v a ; l a s Cotrtea 
c o n t a r á n c o n u n a s e s o r a m i e n t o hor ip i 
do y con u n a fiel g a r a n t í a de cpts s u 
v o l u n t a d expre&a en el presupueF.fo s e r á 
e u m p l i d n , ; a c u y 6 fin s e r á n los ¡pre^ii-
d e n t e s d e l a s C á m a r a s , n o el jefe del 
Oobieirno, l o s q u e i n t e r v e n g a n , donitro 
de l a s c o n d i c i o n e s de l decre to , c n l a de
s i g n a c i ó n de p e r s o n a s de l n u e v o T r i b u 
n a l ; y, en s u m a , el c o n t r i b u y e n t e t en 
d r á do oficio u n a b o g a d o de fenso r d e 
s u s b i enes . H e acruí u n a lección práicti-
c a de v e r d a d e r a d e m o c r a c i a .. 

La Embajada on 
'^"'eif'Vafsaanú* 

E l p r o p ó s i t o a n u n c i a d o j)oc H e r r í o t dte 
supr i to lu l a EmlMujada f r a n c e s a eu el 
V a t i C a í » h a p r o d u c i d o e n m u y d i v e r s o s 
y d i s t amciadoa n ú c l e o s d e o p i n i ó n u n 
m o v i m i e n t o d e a l a r m a y d e p r o t e s t a , cur 
y o a l t o vaio(r s t n t o m á t k o n o p a s a r á cier
t a m e n t e d e s a p e r c i b i d o p a r a el Gob ie rno . 

Desde luego , c o m o h a c e n o t a r en s u 
i m p r e s i ó n p a r l a r a e n t a r i a el Pelit Jour
nal, el ú n i c o p u n t o de l a d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t o r i a l q u e rompiió el s i l enc io hos t i l 
d e l a o p o s i c i ó n e n l a C á m a r a b a j a e hi2io 
estal laír fue r t e s p r o t e s t a s , fué el q u e h a 
c í a r e í e i ' enc ia a l a r u p t d T a de l a s r e l a 
c i o n e s coon l a S a n t a Sede . De i g u a l mo. 
d o fué es te t e m a e l que , c o m o r e c o r d a 
r á n n u e s t r o s l e c t o r e s pcw l a i n f o r m a 
ción p u b l i c a d a a y e r e n E L DEBATE, p r o 
vocó el pr imier i n c i d e n t e v io l en to de l a 
p r e s e n t e l e g i s l a t u r a . 

Orga j ios m u y s i g n i f i c a d o s d e l a P r e n 
s a h a n e x t e r i o r i z a d o s u d i s g u s t o p o r l a 
o r i e n t a c i ó n s e c t a r i a del Min i s t e r io . N o 
y a só lo petriódic'Os de l a d e r e c h a , como 
La Croix, La Libre Pwrole, UEcho de 
París, Le Fígaro, e t cé t e ra , a (jiiiienes se 
p o d r í a r e c u s a r p o r modicrados , h a n com
b a t i d o el plroyecto radica.1. G u s t a v o H e r -
vé, de q u i e n n o p o d r á dec i r se c i e r t a m e n 

Matteoti ha oreado. Desde Inego, nüdie pien
sa en que el duee vaya a dimitir . 

Se espera que BU dieouiao s a i conciliador, 
y que anuncie que ae tomarán toda clase de 
medidas para garantizar la libertad de loo 
ciudadanos. 

El primer paso dado con este objeto es 
una circular a los prefectos, advirtiéndüles 
que serán dostitu/idos inmedi«tarr*ente si rv) 
reprimen con toda energía e inmediatamente 
cualquier violencia, ejeoiHola quien la eje
cute.—S. I . R. 

LA ACTITUD D E FINZI 

ROM.\ , 20. — Nada nuevo se ha sabido 
del asunto Matteoti . Los presos han sido in
terrogados ; pero nada se lia transpirado del 
resultado. Sin embargo, hoy un periódico de 
la oposición vuelve a aludir a F i n z i ; pero 
do manera tan vaga, que no puede preetAr-
sele crédito. 

El ex suljsetTetaiio se ha dirigido al pre
sidente de la Cámara, pidiéndole que • om-
bre una Comisión, en q>i© todos los partidos 
estén representados, para que investigue en 
su acción como miembro del Gobierno, tanti; 
privada oxjmo piiblicaroente. Fin^íi quiene 
que el nombramiento se haga lo más prontc-
posible, «porque—dice—quiero poder volver 
pronto a las filas faecietas, a ser el más ar
diente seouaa de mi duoe. con la cabeza muy 
kviantaía». •:'Jíünqvíe ""SSffnirttüíaiié*" 'i^M' 
OotrJisionw ísMo se nombran «tWlído ua, di
putado aeuía a otro, se croe qi.»* és ta ver. oí 
pre-HÍdente hcrá uso de los poderes disorfl-
cioup-les que t iene, y nombrará inmediata
mente la Comisi&i.—S. I . R. . 

NO BABBA HUELGA 

ooomemoraMón soianma d e MJattaoti. Loa 
obreros se( linri taran a oesar el trabajo du
rante cinco minutos a una hora determina- * 
da S. I. R. 

( S e r r k l o especial de EL DEBATE) 

OTEA DIMISIÓN 
ROMA, 1 9 . _ P J jote de la Oficina de 

PfeüBa del partiSo fa.'scist*, Luis Freddi , 
ha presentado eu dimisión, que fué acep
tada. L a causa ha sido unaa pai'abraa del 
diputado fascista disidente F o m i , que juz
gaba de modo poco halagüeño las acciones 
de F redd i ; éfit-a, al dimit ir , quiere tener 
toda libertad para d&fonderse.—Daffina. 

(De las Agrcncfa«i) 

MAiSIPESTACIONES DE ADHESIÓN 
ROMA, 20.—En muchas ciudades de I t a . 

üa ee han oelebraido manifsetacioneB de ad
hesión a( MuBBoüni, con gran concurrencia 
y erborme entusiasmo. 

E n Bolonia una neormo mult i tud, ooo 
más do mil banderas do las faijoios de la 
provincia y cien bandas de miisica, h a re
corrido IcB callee; tardó más de doa horas 
en desfilar. 

En e l mitin, hablaron ©1 ai'oalde y e l 'di
putado Grandi, que execi'aron el atontado 
cot'.lra Matteoti , expresando su convicción 
de que los asiasinos tendrán un castigo ejem
plar. Raaíirmaron en términog calurosos la 
adhesión do Bolonia a Mussolini, a qu'en 
después S8 envió un UJagrama da obedieo-
cia. 

EN FBANCIA 

PARÍS, 20.--EU la sesión de la Cámara 
de Diputados de ayer quedó aprobado, por 
votsieión, en gue las izquierdas vencSeroo 
a las doroohas, una moción de los soeia-
l i s t ^ haciendo constar que la Cámara se 
halla dolorosamente impresionada por el se
cuestro dal diputado italiano Matteoti y qu« 
reprueba los crímenes políticos, sa^ la que 
se» la forma en que se cometan. • 

Antes do procederse a la votación, He-
rriot formuVó reservas en nombre del Go
bierno, fundamoofcándolas en el respeto de
bido a la corona roal italilana. 

P A B I 8 , 20.—Unja Delegaoi<to socialista, 
presidida por M. Cachin, h» pedido al mi
nistro del Interior auiorizaoij6|i para cele
brar 1» mainife6b8ició<n Knuuciadft para el do
mingo para protestar contra la deeaparícl'ón 
de Matteot i . El mini«teD ha manifestado 

.que n a fodi% mi/wkm'-JSA^^ji^^.M <™i*in 
y lai oonoentrsción d é artSklfwstiintes em los 
buVívares eiíeriópés. 

LA CAIÍAHA SUIZA 
BERNA, 20.—El Consejo Nacional ha re-

chaeadd por W votos contra SS, una mo
ción presentada por los socialistas pidiendo 

( se enviara ai Par lamento italiano un men-
BOMA, 20 . -441 C. G. T . ha decidido no eaje expresando la simpatía del OoOBejo opa 

ífoar el trabajo el din 25 con ocasión de la motivo del asesinato del diputado Matteoti . 

torno del cual van ocurriendo inciden 

tes de una ^f^j}^^^^}pf'^^^^^^}<^JJ <*eí_-¡t¡e' q u e ^ r e p r e ^ n t a r a a te 'ndei i 'c ia^d^re-
' a s s igu ien-filan tipos maravillosos, retratados en ch i s t a , e s c r i b e e n l a Victoire ' 

r o s a o s sobrios y enérgicos. 
El estilo flexible de Tirso Medina, so

brio y preciso, se amolda adinirablemen-
te al tono del relato, y siempre sus ob-
servacionese, su originalidad de visión, 
su gracia inimiitable, su ironía, sus bur
las serias y sus d,onaires profundaos 
acentúan el interés de la irtteresantlsi-
ma acción de EL HIJO DE PAPEL, la 
última de sus producciones. 

que antes de 1925, pOr la imposibilidad en 
que se encuentra la ^Aeronáutica francesa 
do solicitar los créditos necesarios para la 
realización do tan vasta empresa, y por man-
t(^et ocupadas, mientras tanto, posiciones 
h'asUtnte fuertes pO'Ta impedir el éxito de 
sus adverasrios.-» 

N o i g n o r a m o s l a s p r e s i o n e s q u e l a Li
gue Aeronautique h a e j e rc ido e n el m u n . 
do oficial e s p a ñ o l p a r a h a c e r f r a c a s a r 
l a lineal a é r e a Sev i l l a -Buenos A i r e s . 
P e r o ¿ e s t á s e g u r a l a Ligue d e q u e s u s 
posiciones son bastante fwertesl 

Los q u e , i n c o n s c i e n t e m e n t e , h i c i e r o n 
e n n u e s t r o p a í s e l j u e g o de e s a e n t i d a d , 
c o l a b o r a n d o a s u c a m p a ñ a , p o d r á n con
v e n c e r s e p o r l a s p r e c e d e n t e s d e c l a r a c i o 
n e s de q u e e n t o m o de e s t e a s u n t o se 
v e n t i l a e l e t e r n o p r o b l e m a pol í t ico , r e 
p e t i d o t a n t a s veces e n el c u r s o dd l a 
H i s t o r i a : d e s m e d i d o a n h e l o do h e g e m o 
n í a p o r p a r t e de F r a n c i a , q u e le l leva 
a i n t e r p o n e r s e e n l a s n a t u r a l e s r u t a s de 
e x p a n s i ó n de n u e s t r o p a í a . P e r o s i e n 
todo m o m e n t o h e m o s c l a m a d o c o n t r a l a 
m e d i a t i z a c i ó n d e n u e s t r a s o b e r a n í a , e n 
e s t a o c a s i ó n n o d e s é a n s a r e m o s e n l a 
c a m p a f i a , h a s t a v e r d e s a p a r e c i d o s loe 
o b s t á c u l o s c o n q u e o t r o s p a í s e s p r e t e n 
den e s t o r b a r n u e s t r o a c e r c a m i e n t o a 
A m é r i c a y a r r e b a t a m o s a l l í el p u e s t o 
p r e e m i n e n t e q u e a E s p a ñ a c o r r e s p o n d e . 

Eduardo ORTEGA N D R E Z 

L E A U S T E D H O Y 

Bibliografía ''Voluntad 

t e s d u r í s i m a s p a l a b r a s 

«M. Herriot h a comenzado por una de
claración de guerra a los católicos que el 
padre Combes Ve hubiera ciertamente des
autorizado, pero que, sin duda, habría re
dactado en términos mcncs hipócritas. ¿De 
quién so quiere burlar M. I lerr iot cuando 
dice que en las circunstancias actuales la 
supresión de la Embajada en el Vaticano y 
la aplicación de la legislación combista a 
las Congregaciones no obedece a \ux pensa
miento do intolerancia y persecución? ¿Qué 
es esto más que un vil casuíemo?.. . ¿ E s 
que acaso no es intolerancia y persecución, 
al día s iguiente.de una guerra como ésta en 
que tantos religiosos han muer to por la pa
tr ia común, decir a la« Congregaciones, que 
se habían salvado de su destierro en Bélgica 
ante la invasión alemana, y que despuée han 
sido toleradas en F r a n c i a : «[VamOs, fuera!, 
es preciso que os mítrchéis u os disolváis?» 
¿ E s posible que cinco años tajj sólo des
pués de la guerra haya en la Cámara fran
cesa una mayoría capaz de votar semoj antee 
medidas? 

Nada bas ta para abrir los ojos a esto» 
sectarios del l ibrepensamiento: ni la .indis
ciplina que sin cesar cimdo en Ins masas 
populares, ni la inmoralidad creciente, ni la 
crisis aterradora de nuestra natalidad.» 

Y p o r s u p a r t e , el oficioso TeiMps, d i a 
r l o p r o t e s t a n t e de f i l i ac ión izqti i 'ordista, 
n o v a c i l a e n c e n s u r a r l a c o n d u c t a de l 
Gob ie rno , s i q í i i e r a s e a desde u n p u n t o 
de v i s t a d i f e r e n t e : 

«El mantenimiento o la supresión de la 
Embajada acreditada cerca del Padre San
to—dice—no debo depender de nuestras que
rellas confesionales. FiS el interés exterior e l : Croix de que los Juzgados de instruf-oión 
que debe determinarlo. Varias naciones pro- habían recibido orden de praetioar regis-
testantes y católicas, menos religiosas que ¡ t ros en las Comunidadee religiosos y los 
Francia , tienen una Embajada en el Vatios.-1 esta.blecin»ientos de rel"??iosos secularizados 
no. Y lo han decidido así, a fin de que sus • sobro quienes recaigan sospechas de soste-
intoreses «exteriores» tengan en el Vaticano, jner reldcioues con sus casas matrices. ¿ H a 
como en otras partes, su reipresentante, su!comenzado y» la ofensiva antiiclerical, del 
defensor.» | Gobierno? 

Habrá díficuftadeS I P''e*8***amos los síntomas que se advier-
.. , . • , , , .tein en el campo gubernamental, y en la 
fee observa.-,insistamos en el ^ a m e n de dereche con un fin informativo. Todo jui-

1» política f r a n c e s a - u n a reaeción parla- ció sobre el porvenir inmediato de la polí-
mente.na contra los radicalismos de mon- t ica frsmoes^ seria prematuro. Lo que sí 
sieur Herriot . • 'puedo adekn ta r so es' que la polítiba jaco-

i a la elección de M. Doumea-gue para la ^ bina del Gobierno no e n m i t r a r á entera-
(Con íy t i í a al final de la 4.* coltanna.) men te frwico el paao. 

El decreto de alquileres 
prorrogado de nuevo 

E s t a r á v igen te o t ros seis meses 

E l decre to de a lqui leres s e ^ i r á v igente 
por o t ros seis meses, según manifestaciones 
del genera i Vallespinosia, quien ayer, al 
t e r m i n a r la reunión del Di rec tor io , anun
ció que ee hab í a aprobado un dec re to con
cediendo l a prórroga. 

E l genera l Vailespinosa dijo t amb ién que 
se hab la t e r m i n a d o el es tudio del presu
pues to de Marina y comenzado, con asisten
c ia de l subsecre ta r io de Ins t rucción públ i 
ca, el de e s t e departaanento, que cont inua
r ía en la r eun ión que desde las once has ta 
la madrugada h a b í a n d e ce lebrar en Guerra . 

Añadió que ya es taban aprobados los de 
Estado, Gracia y Jus t ic ia , Guer ra y Fo-
i j en to . 

El Consejo, que hab ía empezado a las 
feis y t r e i n t a , t e r m i n ó a la^ nueve y 
tCre lñ ta . 

Medidas sobre la Prensa 
en Alemania 

Los periódicos suspendidos no podrftn 
sus t i tu i r se 

(RADIOORAHA BsPBCiAi, DE E l j DEBATE) 

Ñ A U E N , 20.—La o r d e n a n z a qx» a u t o 
r i z a a l G o b i e r n o a pmohibir los p e r i ó d i 
cos q u e h a g a n c a m p a ñ a c o n t r a el ré 
g i m e n a c t u a l h a s ido e x t e n d i d a e n el 
s e n t i d o de que n o ipodrán e d i t a r s e pu
b l i c a c i o n e s qiue s u s t i t u y a n a l a p roh ib i 
da , b a j o l a p e n a d e p r i s i ó n . 

Pro6Ídeiiic¡« de la república fué u a hecho 
bien significativo en ese orden da cosas. 
Pues la que aoaba do tener lugar de mon-
sieur de Serves pa ta presldis ^el Senado 
constituye unai nueva' maniíeebación no me
nos elocuente do que Jos elementos parla
mentarios no dejaran de oponer dificultades 
a los propósitos do extrema izquierda que 
táarigia el Gabinete. 

Siii embargo, no por eso el peligro de 
una política anticlerical en Fraae ia puede 
decirse que esté «itenuado. Aunque la ma
yoría de los ministros actuales sork cono
cidamente sectarios en mater ia religiosa, lo 
es de manerai muy especial el ministro de 
Instrucción pública, F r a n ^ o i Abert. No 
estará de más recordar que este político 
preside l a Liga de la Enseñanma, entidad 
masónica fundada por Macé en 1867 para 
adueñarse de la esouela, y que en la pa
sada legislatura combatlió en el Senado, sin 
cejar u n punto, la reanudación de las relacio
nes difíJomátioas con el .Vaticano y desda las 
columnas de L'Ouvre atacó despiadada y fu
riosamente al Nuncio de Su Santidad. 
E s , pues, de temer que renazca, por vir
tud do l a política d e M. Albert, la estre
cha unión de la masonería y la enseííanza, 
que inspiró en tiempo d e F e n y toda la 
legislación esicolaij de la vecina república. 

Y si de la esfera de las conjeturas pro
bables pasamos a la de loa hechos, sería 
ya de sumsi graivedad la noticia que dice 
haber recibido per diferentes conductos La 

Una conversación 
con Rene Bazin 

o 
La religiosidad de las "élites" 

francesas 

Como saben ruuestros lectores, nuestro 
ilustre colaborador Mr. Rene Bazin. ha 
representado a ha Academia Francesa 
en Ices recientes fiestcus celebradas en To
ledo en memoria, de Mauricio Barres. 

El noMble literato nos ha honrado vi
sitándonos en esta casa, y nosotros he
mos sostenido con él una interesante 
conversación acerca del tema que con 
su habittual perspicacia y sugestivo estif 
lo ha tratado e » fuwistras colutímnas • 
el renacinüento religioso que se obser
va en Francia entre los elemtentos di-
reoborcs. 

Nos }M dicho el gran runielisla: 

—No podía eoepeohar, cuando me compro
metí a escribir algunas crónicas pe ía ¿Í, 
DEBATE, hace unos meses, que poco más 
tarde había de tener «1 placer de ponermei 
al habla en Madrid con un representante del 
periódico. La convereación leeiaplaeará a la 
«carta» que me preparaba a dingizos a asa-
diados del mes de jumo. El momeato ei> 
propicio para volver, trntáadolo algo m i s 
cumplidamente, sobre astinto acelea del que 
he entretenido ya la atención de vueetíos 
lectores. 

—¿ Deseáis hablar sin duda del catolioM-
mo en las «é'ltes» francesae? 

—Exactamente . Este Barres , de qu io i 
acabamos do recordar en Toledo el gnnio y 
la biiena amistad que sentía por Espafla, no 
era aún católico de hecho; pero ce aprosi-
m a i a rápidamente a la í e ; a ella tendía coa 
toda la generosidad de s u corazón, coa toda 
la experiencia de su vida. Stie ú l t imw li
bros, sus últ imas notas, soa a este nespeoto 
bien demostrativos. 

—¿Os referís sin duda a la «Bnqoete so
bre el país de Oriente»? 

—Ya conocéis e l l ibro; es sabido que en 
esos dos volúmenes, d© fecha m u y prósima, 
so relata en ¡realidad n a vioje ai Orienta que 
emprendiera poco antes de la gwerra. Pero 
han sido oompuestoa coa la inten£ión nob*--
Ifeima de demostrar cuál es la h i s t o r i * f 
cuáles fueron y son todavía los principal** 
obreros de la inñuencia francesa en el Asia -• 
Menor. No hay duda : son Jos misioneross 
nuestras obras innumerables da caridad v 
de enseñanza, extendidas por la Palest ina, 
la Siria y la Mesopotamia. Yo he eetedo e a 
eso Oriente adootrinado, cuidado, amado 
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MADRID 'Eu la vista de la oauea Be-
renguer se leen deolaraoiones de Maura 
y eü vizconde de Eza. Terminada la leo-
tura del apuntamiento, el fiscal pide que 
se lean íntegros aJgnnos doonmentoB.— 
Próximo viaje de la Beina (p&g. 8).—Se 
crea el Tribunal de Hacienda, con cate
goría de Supremo, con las facultades del 
de Cuenías y d e las Intervenciones del 
Estado y Civil» de Guerra y Marina (pá

gina i). 
'—«o»— 

PROVINCIAS. — Se organizan diversos 
trenes especiales para los asistentes al 
mitin agrícola de Sevilla.—Al mit in de 
Alcázar asistirán representaciones de las 
provincias colindantes con Ciudad Keal. 
Nuevo hundimiento en el «Metro», de 
Barcelona.—So celebra la Asamb'ea Na
cional de la Propiedad Urbana en, Barce
lona Industr ial castigado en Zaragoza 

(página» 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Mussolini va a tomar 
medidas enérgica» contra la violencia.— 
Jja Cámara francesa ha aprobado la de
claración ministerial por 313 votos con
tra 234.—^EI' B de julio empezará en In
glaterra el «lock-out» de la construcción; 
pararán .500.(X)0 obreros En r̂ n banque
te al gobemsuior de Indofiíina francesa 
lanzan una bomba, motando B cuatro in

vitados (páginas 1 y 2) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos de! Servicio Meteo-
rológico Oficial),—N» *« ."tíceu pj^^nósti-
cos para el día de hoy. Temperatura má-
xima en Madrid, 24,6 grados, y míni
ma, 11,6. E n provincias la máxima fué 
de 29 grados en Murcia y Málaga y la 

mínima de 6 en León y Burgos. 

desde hace siglos por íma de las hijas de 
Roma. Barres bahía aceptado la misión da 
defender en la Cámara un proyecto da ley 
autorizando los noviciados en Francia de 
esas órdenes de lel i^osoe y da religiosas, 
que llevan la caridad de Cristo y u a iJor<i 
de s « lúe al t r i s te Islmn Asi, « B la «En-
quete» ae rinde mu<Aa« veces lá más cor
dial justicia a nuestros religiosos misioneros. 
Puede decirse que cada vez se imponía más 
a su p-an espíritu la trascendeacía moral 
y social del cristianismo. ÜPercáWa qué es-
tab» «hl todo el porvenir éSt la «ÍVÍ11ÍUWJÍ<SB, 
y que todo lo que se hioicM omtxa «1 <jri«I 
tioaismo se hacia contra ella. 

Decía gent i lmente : « l o s católicos han 
colinado generosamente toda mi vida. H a n 
sentido admirablemente que yo e ra BU bet. 
nuano, uno de la grey de los fieles... Soy un 
tnodesto hijo del Espír i tu, que sabe, que 
siente lo que nuestra mejor civilissación deba 
a Cristo y a la Iglesia, y lee sigue debiends 
cada día.» F/stos pensamieotos ee encuen
tran en t re los últimos del escr i tor ; pero 
eran en él ya antiguos, y guiabaa muchos 
de sus actos. Poede afirmarse desde lu6i;o 
que el carácter profundamente católico de 
la civilización eepafiola y del genio espafin! 
no era seguramente extraño a la admiración, 
que sentía por Espafia. y cuando e l «eoritor, 
que pensaba cada palabra y cada epíteto 
con el cuidado de ^ n lajádario, haWaba da 
los «Tesoro» ©spiritualee» qua Fraiioia podía 
encontrar en España, no cabe duda para mi 
que él consideraba entre esoe testaos 1» mu
tua ayuda espiritual de las dos nacíoiies cre
yentes. No se podrá escribir el dia de ma
ñana la historia d e la reaovaeión. católica, 
a cuyos principios estamos asistiendo, aia 
citar el nombse de ese graa franoé». 

—Renovación, esta jMilabra nos regocija. 
Y ya, en efecto, vos habéis dkibo a loa lec
tores de E í i D E B A T E ouáJee son algaa-jB d» 
las señales por I J S que ee puede reooger el 
cambio do los tiempos.. . 

Mr. Reno Bazin contesta sonr ies^o : 
—.Yo no he dioho que no hayamos de sufrir 

tormentas. Pueden éstas matar los fruto» 
en germen; retardar el deearrcdlo de las ho
j a s ; lo que no podrá conseguir «e detenar la 
savia. 

—Luego, tenéis eq>eranza. 
—Sin ella, ¿qué podría hacerse? Por o t ra 

par te , mi esperanza se fimda en hechos y ea 
hechos de todos los dfas. Estoy m u y "lejos 
de conocerlos todos. Pero basta ccaí ver y 
con oir para llegar a la conclusión de que 
en nuestro tiempo es muy diferente de los 
años que hemos vivido. Acaso habréis ho
jeado una conmovedora edición da las «Flo-
recillas», ilustrada por Mauricio Denis. Sí, 
aunque la obra ha llegado a ser un libro raro, 
a pesar de haber aparecido hace t an poco 
tiempo. 

—Se vende a precio de oro, lo que no e« 
poco en nuestros días. Acaso oonozoáis tam
bién de eee maestro algunas grandes compo
siciones decorativas, en las exposiciones de 
cuadros de Madrid y de París. Mauricio De
nis acaba precisamente de expcmer ahora ea 
las salas del pabellón de Msrsén, un número 
considerable de cuadros y paneles deowati-
vos. Muchos de asunto religioso, anunfciacio 
nes principalmente; y en todos ellos se a d 
vierte una frescura increíble de colorido, una 
limpidez de atmósfera, un dominio del or
den, de los gestos, de la unidad, que daa 
a los ojos y al espíritu un seguro contento. 
El éxito ha sido grande. Para festejarlo los 
amigos de Mauricio Denis ofrecieron al ar
t is ta una cena, que presidió el director de 
Bellas Artes. Ocurría esto en el Hotel TJTI-
tecia el 3 do junio. Y en estos instantes d e ' 
carestía de la vida es costosa se podía aset,-
gurar que no faltiaría un grupo importante 
de admiradores en tomo del pintor joven, oé-
lobrs y bueno. Llenaban la .«al» doscientos. 
foméntales, art istas, críticos de arte, histo
riadores, novelistas, poetas, hombres de mun- ' 
do y de lo mejor de ParífL A 1» hora dn 'os 
brindis—^hubiera "querido que estuvieseis allí 
lo.« alumnos, los camaradas de Mauricio De-
nis, primero v después él mismo, haljlaron 
de su ideal, de BU arte y de su fe con un» 
franquesa y una simplicidad «« 1» íque • se 
rave!aba -• costumlwe. Todos »prot>«l>M: na-

r j í í l e p « « c í a admirado. Yo lo «BÉtIm «n poco. 
Et^erabA lÉMUutrüiieg s^fioM» p«Rt <m foeOj 
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más disimuladas, menos cáuclidaa, o si lo 
.proferís, uaenos valiaiites. So lo coijfcsé a 
un escritor joven que encontré al 'lii del ban
quete ea una sala vecina. «Esa;; i.crsonas;, 
ine dijo, b u i v u ^ t o a eacon»i-;ir la inppira-
'ciAi, la libertad do movin'i'?.nto, !a ft; neta 
I y píinsadora de los iniEg-ncros de la Erlad 
.Media; por fortuna, no cambiarán, sino que 
''sa perfeccionarán. Los juegos da feria puo-
tdenx encontrarse en diversos lugares de Pa
r í s ; pero el porvenir está CÍJUÍ.» N O quiero 
extenderme m4s sobre una materia que me 

>.s tan cara. ¿Teméis algo m<is que pregun
t a rme? 

—¿ Permaneceréis en España algún tiempo 
pasadas las fiestas do Toledo? 

—Mi deseo más vivo es permanecer aquí, 
por lo menos, algunos día«. ¡Tengo tantas 
c<36as que ver y que recordar! ;Y tantas per-
•«snas! Espero encontrar ep Toledo algunos 
de vuestros escritores más conocidos. Varios 
íonaan paríe del Comité de organización o 
aportan su corourso al acto. 

—Y con verdadero entusiasmo Barres ' •' 
justamente admirado en España. Alberto It-
súa ha traducido su «Greco». El escritor de
voto de Espefia ha dejado aquí grandes ami
gos. 

—En 6f.tos ú!tirnos 0 8 ^ conc,"i'í a dos vv 
Par ' s , al pint/or cuyos í>un<lros ticTien un ar
to tan vigoroso. Ignacio Zuloagn. y al doc-

' tor Moranón, Y esto ba 8\imentndn e,l de
seo que eiento do conocer a los domá.s. 

Un avión gigante para 
Gobierno español 

el 

l » Ü T H A . M P T O N , 20.—La Compañía de 
aviacióa naval de Southam.pton h» acabado 
los experiencias de un aparato anfibio gi
b a n t e , que S8 ha construido por cuenta do¡ 
Gobierno español. 

El aparato ha sido de ta! manera conce-
'biéo, que el piloto, el encargado de la amo-
tealladora y ol observador se enciientran co-

flBoados en el primer plano. Las bombas van 
«lijieadag «n la cola del aparato. 

•Al huir de !a cárcel se refugió 
en la Audiencia 

Se d«sciidlg<a, al cabo de doü días, 
deede ona de las ventanas de las 

habitaciones del presidente 
—o-— 

Víkl i lADOLID, 20—Se ha sabido que el 
i|M«BO Pranciaco FemSndez Rodríguez (a) 
¡«al Paco», que se fugó de esta cárcel en la 
^nadmgadra. de l miércole."! ú l t imo, ha per
manec ido ocul to ha s t a la madrugada de 
hoy «n «I desván del edificio de !a Audien-

jcia, q u e estft cont iguo a la cárcel . 
' Anoche el pireso, buscando salida, d-escen-
• éáA a la« habi tac iones del p res iden te de ¡.1 
AadSenda , y en a n a de las salas se apcde-

' í 6 Ú» 5o6 cordones que euje taban el coi 
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l inaje , y se sirvió de ellos, después de anu 
dbri t» , p« ra descolgarse por una v e n t a n a ; Cámara de Barc^slonn, seüor 
a l a hue r t a , daade donde huyó, s in de j a r , emimera los graviíjnenea que 
pis ta . 

Se constituye una Junta de propa
ganda y organización de una 
campai.a pública en toda España 

Revisión de ios impuesios 
sobre la propiedad 

Beaniún el 27 de juilo en Zaragoza 
—o— 

B-'UÍCELONA, 20.—Esta tai-de se ha co-
iebr'ijdo el bantiuete que i i Cámara Oficial 
ae ia Prc^ iedad da Barcelona ha cireclao a 
lüs repre-sontantes de las Cámaraa de Es-
paca Uegadoa para asistir a lu xisamble-a aa-
cional dtí la Propiedad ui'baua. 

Presidió el asto doa Juan Pich y Pona, a 
quien acompañaron el presadeate de la .;.';-
mará do "Valencia, don Juan Valkleeabres; 
el secretario de ia Cámara de Barcelona, el 
representante de la de Logroño y los pre
sidentes do las Cámaras de Caruna, Zarago
za, San Sebastián, Valladolid y Cartagena. 

Loe comensaltíi sumaban 200. 
A loa postres, el señor Pich y Pons dijo 

que el banquete era una prueba de afecto 
a loi asamble.'.'.íafi, que, hailáadose en Bar-
celottj, deben sentirse con la misma libertad 
y eucontrer el loisnao ai'eeto que en su p n -
pia ca.sa. 

Añadió que era preciso constituir un fren
te único para defenderse con todas las 
fuerzas. 

l iablaroa después, en términos da salu 
tación y confraternidad, los presidentes de 
las Cárnfiras de Valencia, Corana y Pa 'ma 
de Mallorca y el señor Miis l^lebra. 

A las cuatro y naedia ha dado comieni;o 
la asamblea en el salón de actos de la Cá
mara de Eai-cclonja, que os taba at<»stado. 

i;"'re3Íd!Ó el señor Pich y pons , sentándc.w 
a su derecha c! ex ministro don Manue! P c -
tela, el .ceñor Valldecabres y los preside ates 
de Valiadcüd y Zaragoza. 

A. la ixquie^-da del s+iñor Pich y Pors to
maron asiento don Antonio Pr im, vicepre-íi-
dento de la Cúmira, y ¡OÜ señores Más Lie 
bra. y A ge 11. 

El secretaiio leyó adhosiones de todas las 
Cámaras do la Propiedad do Espaiía que no 
se hallaban representadas en la Asamblea. 

El primer telegrama leído fué do! presi
dente de la Cámara de Madrid, el cual pro 
testaba contra el real decreto sobro alquile
res. A. con.finn.ación habló ol concejal de 
Barcelona marqués de Zambrano. «La pre
ocupación de todos los Gobiernos—dijo—, 
a«í como la de los Ayuntamientos, para-;o 
que no es otra sino atropellar a la propie
dad.» Luego detalla lo qvie bia hecho el min-
vo Ayuntamiento de Barcelona para mp- i -
mir algunos impu&stos sobre !a propie.lad. 

líl prifsidente do la Cámara de San Se
bastián habla do lo que significa la pro
piedad en la riqueza y ornato d© las ciu
dades do España. El vicepresidente die la. 

Más Lie bra, 
sobro 

Treinta minoucs para alcantarillado 
y pavliner.!-o 

VALENCIA. 2 0 — U a regresado do Mar 
drid el alcal-.íe, gener*.! Avilós. Viene muy 
satisfecho per haber co'ñ&eguido del Direc-
t-orio quo CSÍ; susjxiuda la aplicación del «re
feréndum» iiasta que esté heoho el censo 
electoral y que los acuerdos mimiicij;ii?i¿>4 que 
neoesitabau de «referéndum» eean vúJádos 
coa sólo el voto de las cuatro quintasl par
tes de los conoe.jajes. 

Es t a di.sposloióu tenia gran importancia 
para Valen.'ria, pues el Ayuntamiento había 
vot-ado un emprést i to do üO millones de pe-
eetas, cuya el-cctividad había tropezado fxm 
el obstáculo de'i «referéndum». 

La subívsta del emprést i to estaba anun
ciada para lioy y se La, celebrado en el sa
lón de sesiones del Ayuntamiento. Presen-
tártinso ¿os proposiciones: una del Sindica
to do Banqueros, con la comisión del 4 por 
100, y otra, del B a m » de Cataluña, que, por 
ofrecer el 3,50 por 100, ha sido el adjudica
tario. 

Lo.s restantes irjllones se destinan, en pr i . 
mer término, al pago del déficit municipal ; 
on segundo lugar, al alcantarillado y adoqui
nado, que importará irnos oO miUonee, y el 
resto a reiormas del interior de la ciudad. 

pesan 

RECLAMACIÓN OBRERA 
EN BILBAO 

*• BILBAO, 20.—Han visit.ado al goberna
dor civil varios obreros del Sindicato l ibre 
d« La Pape le ra Espafiola p a r a p r e s e n t a r | mará de aZ,ra.gQ!?;a, j a. 
un escr i to con t r a d icha ent idad, en el i mjnigfoo señor" Port-cb.. 
cual so qti«jan de que és ta les haya r e t i r a - ' 
do ciertivs subvenciones que venían disfru- i 
tando. ' j 

a propiedad, deándola reducida^ a la nada. 
Para agravar más lia situacite—dice—se ha 
publicíulo el estatuto municipal, estable
ciendo el impuesto da la «plus valía» y 
otros muchos. 

H ü b i m dsepués los señores Bassd y Valls, 
Puga, Puiíiíla y G i l ; todos combate-rú 'cl 
ncf.ü dec;\íto de Bugallal. Luego so dirige 
a los asairib¡«fetas el presidente de la Cá-

continuaciáa ei o.x 
min' ' " ••- . . 

Habla dicho señor aoerea do lo quo han 
hecho los TVxleies ptibüccs con respsotoi a 
la propiedad urbfjia, ealiíV.nndo da injusta 

El Congreso espe ran t i s t a | (oda osta labor. Con la guerra se produjo 
BILBAO. 20.—F>sta mañana se celebró ;.a ! imt. gravo crisis do viviendas—<lice—, y ol 

e^gtinda sesión del Congreso de esp<?ran- fiobienio .re-solvió el probIe.raa castigando a 
t i s t a s i-réricos, discut iéndose IOE, diferentes los prop'etarios y hacliéndoles imposibi© la 

•'tomas que figuraban en el orden del día. '¡ ciotistTucción de nuevas moradas urbanas, 
Tomaron p a r t e en la discusión varios de- i a! contrario de lo que sff h a bocho en otras 

l«gíidos ex t ran je ros , todos Jos cuales se e x - | pa r t e s : fomaatar la. construcción, que os 
pregaron on esperanto . Por l a t a r d e t ambién ; lo que dobló procurarse siempre. 
hubo seddn. i L,^S C0NCLTJ8I0IVKS 

Es ta noche los congresis tas asisten a una , ,. .- , , , , . ir „ j 
í a n e i d n que en su honor se ce lebra en el | , ^ continuación habla el señor \aUdeca-
t o a t r o Ai r i ago . l^"^' ^e^, ̂  « « \ « 2 y, finalmente, el señor 

La ík>mi.si6no rg^mizadora ha dispuesto 1 ^ ^ ^ y I' 'ii-' «^f ^^'^"^ °- ^ f co::clu.sionefi 
<iue un grupo de «esp'atadanzaris» e jecute i aprobadas por la asamblea. A continuación 
a lgunas danzas del país . j tran&cnbimos las más imporianies. 

So constituye .uaa Com.hién do propa
ganda y organización do toda, la propiedad 
urbana oopííñola, integrada por los preei-
d«nteg do lag Cámaras de Madrid, Baroe-
•lona, íaZragoza, Seivilla, Valencia, Bilbao, 
San 'Sebastián y Valiodolid, encargada de 
promover una intbnKa v cficaíz actuación 
en la tribuna y en la Prensa par.a de-svir-

I tuar las cainpafifs que se siguen contra la 
BABCELOXA, 2U.—llov a mediodía en las propiedad. 

obras del Motropolitauo "tiansvei-bal, trente^ S>c designa a ios nepresentanfes do d.ííhas 
a la e»íaoi<íiü do Magoria. »e ha 

Nuevo hundimiento en el 
"Metro" de Barcelona 

Un muerto y dos heridos 

,j^,jj^ , - ¡ ^ :Cámar.:a para organizar inmediatamente on 

un desprondimionto do tierra, a consecuencia i ̂ ' ^ ^ ' • naci¿n acios públicos y promover 
• - lee todas ia,s jiX)bla"iones que so crea cen

ia celebración do coaferoacias pú-
iblic.is para protestar contra la Borio inaea-
I bab'io do arbitrios, impt-estos, gabelas y 
! contribuciones que prohiben la iXiversión do 
.capitales en la cnnstinicción de viviendas. 
I La ¡•epct.ida Comisión se reunirá por pri-
I mora ve?, en aZragoza el día 27 do julio 

del cual han rosuit«io sepultados tres obre
r o s , ' u n o de los oua.!cs falleció ai ser trasia-i'''^'^'"'•'** 
dado a la Casa do Soí;orro. 

' ' Los otros dos sufren heridas leves. 

El Bey y la Manocmauidad 
BARCELONA, 20.—En conl*«tación al te-

k g r a m a que el señor Sala dirigió a su in.t-
ieatad el i íoy, on oombr© de ¡a .Muncomuni- 1 próximo. Formarán parte do la misma 
dad, al reunirse para el estudio y confección 
de los prosupuoótoe, el presidente de ta M:ia 
oomuaidad ha recibido un des¡vw;!)o dol jefe-
superior de (Palacio, marqués Je la Torroci-
11a, en el que esto señur le dii;« que el Uey 
le ordena transmitir a la Manconujuidad y 
a BU presidente, la gran satisfaí^ción (]ue lo 
produjo el telegrama que le enriaron, y ex-
pTOSarles eu agradecimiento j.or los seuii-
i7Ú-ento« de «dhesióa manifestados por la 
Manoomuaídad, a la que envía su saludo. 

La novia de O'Aooeta en ItbeHsd 
BABCELONA, 20.—Por disposición del 

jue í que entiende en el sumario, fué puesta 
en libertrtd esta maftMia la novia do Luis 
D Asosta, presunto autor del asesinato" de la 
Birviente del señor Lauri . 

iMt, ropas manchadas de sangre, pro¡ii»?dad 
de B'Acosta han sido enviadas al Laborato
rio de Medicina legal. 

E i Alcalde d e l e ^ en el sefior Fons i 

BiABCELONA, 20.r—Para atender a asun
tos "|»rticidares y previa autorización supe
rior, el a 'calde, rcüor Alvanez de la CB,m.pa, 
hará entrega mañana de la vara al pr imer 
tenient» de alcalde, señor Ponsá. Es ta inte
rinidad durará solo varios días. 

LAS BALAMZAS 
AUTOMÁTICAS 

; 1,08 8&fíoi-«s R. Oyarzun y Compañía 
(S . en C.) t i enen ei honor de comunicar a 
los !«ctor«« de EL DEBATE que ninguna 
d e la« balanzas «que es taban p reparadas 
piara de f raudar al públ ico con.snmidor en 
100 a 8<lft grríimos en kilo», ni n inguna de 
las fabr icadas e x p r e s a m e n t e pa -a este Ini
cuo robo, scgrfia dice en su nota oficiosa c! 
excelent í s imo señor gobemador civil de Za-
r»i?o»'n, al d a r c u e n t a del resul tado de su 
c a m p a ñ a moraüzadora , d igns del mayor 
aplauso, ni es de las marcas «TOLEDO* ni 
«BERKEI.». 

Los señores R. Oyarzun y C." (S. en C ) , 
imprortadoreí, exclusivos de estas r i a rcas de 
' fama mundia l , srtio venden balanza.'^ fabri
caras p a r a da r peso EXx\CTO y HONítADO, 
supar iorM por todoe conceptos a cuan tos 

s* conocen en el mercado español. 

los 
do las tramaras do Madrid vicesecretarios 

y Barcelona. 
Se solicitará del Poder públiro ordene a 

los i!\!nnif¡pies una revisión de todos los 
impi:oí-.tos y arbitrios quo gravan la propie-
daii. f'o podirá o! control de los mismos 
y se propu.r^nará ima prudciute y austera 
vimitición - d i losi gastos, recabándose, al 
propio t*eni.(0. la p.piicaeión de un impues
to i'mico, dividiendo la propiedad en ti'os 
grupos: jiequefta, mediana y grande. 

Se pedirá al Estado conc-edr. u-na amplia 
personalidad a lag Cámaras oficiales de la 
Propiedad urbana y que se suavicen y re-
T îsen las tarifas del impuesto de «plus va-
lÍE.í, negándolo efe^-to rotroactivo. 

6 e « ins t i tu i rá una Com'Jsión, integrada 
por !a.s Crimaras de Propiedatl -̂  demás fuer
zas vi^•as para crear la Propiedad provin
cial. 

Ha do sa'icitarso que o! ar tuc! 25 por 100 
como dcscuneto d<>, la contribución por hu<»-
cos y reparos se elevo al 35 por 100, como 
mínimum. 

SA jint-eresará dfvl Gobierno ordeno a las 
autoridades comjvíti^ntí's el estricto ournpli-
miento de I.T.Í disucsViones vigeote.s. 

Retratos transmitidos por 
radiotelegrafía 

o 
P A R Í S , 20.—El «Matin» smimcia que el 

ingeniero francés Bolim, conocido por su in
vento do la transmisión por telégrafo do fo
tografías y auk'igrafos, ha logrado efectuar 
estas mismas transmisiones por telegrafía sin 
hilos. 

« « > 

Otra carnicería cerrada en 
Zaragoza 

Defraudaban 38 gramos en eada pesada 

ZARAGOZA, 20.—El gobernador civil , se
ñor Semprún , h a impes ío u n a m u l t a de 
1.000 pese tas al dueño da una carn icer ía 
y le h a ce r rado t e m p o r a l m e n t e ei es table
c imiento , fK>r haberse comprobado qu© una 
de las balanzas que tenías en la t i enda es
t a l a convcnien te raen te d ispues ta p a r a res-
ta r38 g r a m o s en c a d a pesada. 

Nunierosa.s personas do la clase humildie 
han desfilado a n t e el gobernador o le hsn 
escr i to ca r t a s f eUc i t todo le por su enérgi
ca CjSrapafia en defensa de los in t e reses del 
público. 

Ei señor Sempn'm h a anunciado hoy que 
mu[,' en breve d i c t w á un bando con t r a l a 
t.lasfcmia. 
A heneficio de la Asociación de la Prensa 

ZARAGGZ.¡\, 20.—A las diez de la noche 
cn-.pezó con ex t r ao rd ina r i a animación y 
br i l lantez una verbena a r i s toc rá t i ca , a be
neficio de la Asoéiación do la Prensa . 

Asisten todas las au tor idades y io más 
stílecto do l a sociedad zaragozana. 

L a fiesta d u r a r á ha s t a bien en t r ada la 
madrugada . 

DE MARRUECOS 
(COMD.NICADO DE ^JíOCHB) 

Sin novedad en anihas zonas del protecto-
rado. 

La guarnición de Beaftez lelencU 
M E U L L A , 20.—La Toreara bandera dol 

Tercio ha relevado a la cuarta, que guarne
cía el sector do Benitez, trasladándose ésto 

i a Bontieb. 
I —. \ causa del fuerte poniente reinante, 
hoy no han efectuado vuelos las escuadri
llas aéreas. 

I Por la misma causa suspendió su salida un 
aparato «Farmarm» que había de marchar a 
Sevilla conduciendo a quince aviadores de 
las escuadrillas expedicionarias. 

—Cuando so dirigía a Nador ha embarran, 
oado en los baacxjs 3o arena de la bocana 
de Mar CJiica el barco «Dos Amigos». Mer
ced a rápidos trabajos pudo ponerso nueva
mente a floto la embarcación. 

:—. « I » 

Una conferencia del señor 
Señante en Murcia 

MURCIA, 20.—En el teatro Rometj, 
adoiTiáao con mucho gusto, so ha celebrado 
ei fasíival literario quo organizó la Juven
tud Antoniana. Varias distinguidas señori
tas ref'itarou poesías y ejecutaron la parta 
musical del programa. 

El catodráiico señor Ibáñez Martín, ©n 
breves frases muy elocuentes, hizo la pre
sentación c-¿l señor Sonante. 

Evolución del "football" internacional. En Coíombes 
no se vio el verdadero juego español 

. í jü 
El «tfootball» depoitc uaiyeisai , Do, 1920 a 1924 el «football» intemaoio-

Que el «ícotball» ha evolucionado no cabo 
duda. Es ta evolución favorable io os cuali
tativa y ouancitativamente. Para comprobar 
osta aóoveración bastarla examinar la mar
cha do este tlejxorto on las Olimpiadas pre-
03üeates y compai-arla con la que rooieute-
mento tuvo lugar en Parús. 

En los primeros Juegos Olímpicos (Ate
nas, París y iSan Li»s) no so incluyó ol 
¡.tootba.iL>. Tan solo on 1ÍK)6 fué cuando se 
resolvió admitirlo en t re las pruebas atléti-
cas. 

El éxito creció de Olimpiada en Olim
piada. » 

En los primeros ocho años no so practi
caba en todas partes semejante depor te ; on 
todo caso so conocía o se jugaba en insigai-
ficante ©soaio. Y de los devotos no todos so 
inscribieron. 

En los Juegos Olímpicos de Londres so-
laiaento so matricularon ocho equipos, que 
en realidad jxxiemos reducirlos a, cinco, por 
la sencilla razón do que Francia (¡ I) envió 
dos formaciones efectivas para hacer bu'lto, 
y las representaciones de Hungr ía y Bohe
mia tuvieron el mal acuerdo do no trasla
darse a la capital inglesa. 

Vino el concurso de Estocohno. I>a ocho 
ya suben BJ doce las repraseintaisionos. Fue
ron onoe en realidad, ya que los fraaceeoE 
optaron por quodaise en casa. 

Por lia guerra, de Estooolmo ea sa l ta a 
Amberes. Por la brillante actuación da Es
paña, la mayoría do los aficionados espafio-
les conoioen casi todos loa detalles, quo por 
cierto se dieron a conocer varias veces en 
las columnas de E L D E B A T E . Se recibió. 
xTin 15 inscripciones; Suiza únicamente so 
declaró «foríeát». 

La Olimpiada qno media de .Acnberes a 
París constituye la mejor época del «foot
ball», que causa una verdadera revolución 
univorsal. Ya so practica, e n todo el mundo, 
de Este a Oeste, lo mismoi con el frío nór
dico quo bajo ©1 calor tropical. 

El «football» no es más quo un «sport»; 
pero so considera c-omo «sport» universal. 

En los í.'<f países eo juega por la mayoría 
de los jóvenos. Diremos a t í tulo de curio
sidad quo no faltan l&s regiones en que se 
practica con los pies desi^Jzos. Es nn de
tallo doí la afición. 

En el concurso de París las 15 inscripcio
nes do Ambeers so elevan a 28. Para seguir 
la regla general dni «íorfeit», Portugal no 
sa ocuf>ó de preparar ni siquiera el viajo. 
Y no se inscriben más , ya econcunicamente, 
ya por discreponoia en ia interpretación do 
ciertos puntos de vista capitales. 

So vo olarainente el incremento numéri
co, la evolución cuanti tat iva que aludimos. 

Un paréntesis 

Tal vez más que en ninguna otra par te , 
eso interregno de tiempo entro una Olim
piada y otra ha ojercido una podea-osa in-
liuencia en España. Del «football» do 1920 
a5 do 1924 inedia un abismo. Naturalmen
te, hablamos, ea términos generales. Y ha
cemos lesta advorte^ncia porque si compa-
rEinios la línea delantera del equipo nacio
nal da 1920 icon ia de 1924, el más lego en 
Kia4eiria futboiietica es tará con nosotros dd 
quo iaqju¿Ua es ¡¡uoonmlensurahlBmiento su

perior. 

EntiQ Soaiíms^a y Samitipr, con sor ésto 
el tildado «mago del halón», la diferencia 
es lucíomatica. 

Compadrar a Monjardín oon Patricio equi
val© sencillamente a comparar la noche con 
el día. Estrt afirmación la hemos demos
trado patentotnento, do un modo convin
cente, torrainianto, que aJgunos cronistas do 
^cámara so vieron obligados a callar. Cronis
ta qu© escril>o lo qu© so 1© dice, lo que 
66 la dicto, o que comeinta bajo el tocho 
do un círculo arietoorático o im café lo que 
hap osado a varios kilómetros, tuvo quo guar
dar un silencio imponente. | Sólo explicable 
por la idiosincrasia de muchos de meterse 
en camisas do ouco varas I 

«Football» español 
Do 1920 a 1924 el «football» español evo-

luc<onó de un modo extraordinario. Quién 
más , quien menos, lo sabe de memoria, por
que lo ha vivido. L a inmeiiea mayoría do 
Jos esimiolos h a dicho en estos últimos 
tiempos que el «football» ha eclipsado a los i 
toros. Es to es vecdad. Chicuolo, Lar i ta y 
oompaílía serien los ihiicos capaces dd ne
garlo. 

l i a s t a el líltimo villoi-rio ya t iene su equi
po de «football». La cantidad ha hecho me
jorar forzosamente Ja calidad. 

Dentro dio «football» lat.liE.—a i>esar del 
percance contra Italia—el sepañoi nos pa
rcho el mejor. No nos referimos, desde lue
go, a la manoseada íraae da la «furia es
pañola», ncg hace sonreír, porque es pura 
l i teratura. 

^'amo^¿ a sobreentender el valor del «foot
ball» español. 

dil «íootball», este deporte por equipo. 

I nal mejora coñsidorabieroente. Ya los «ama-
teurs» inytescs, términos de comparación., 
no hacían grandes cosas ante los equipos 
de diez o máfi naciones. 

Dodicaremos una priMdma crónica sobre 
esta particular. 

A. KJUIKtG 
— 0 - -

FOOTBALL 

CIUDAD E E A L , 20.—En Alcázar ae ha 
inaugurado un hermoso campo deportivo, 
bendicióndolo el cura párroco de Santa Qui
t eña , don Migtiel Alderete. El resultado del 
partido inaugural fué el s igtñente: 
ESPASA .>,j^ „ „ . . 8 tantos. 
Gimnástica 1 —. 

ALMERÍA, 20. 
J Ú P I T E R F . C.-Fortuna 4^-2 
ARCO IRIS-Gimnástioa Almerienee... . 4—O 

BURGOS, 20. 
BARACALDO-Dieiportívo" Caetilla-Bur-

gcs 2—1 

JUEGOS O L Í M P I C O S 

SAN SEBASTIAN, 19.—En el Estadio 
de Berazubí se han oelebrsdo esta tarde 
lae pruebas de! eededción. preolfmpioa de 
atletismo. 

Los resultados han sido los s igaiantes : 
100 metros.—.1, OBDOSEZ. Tienapo: diez 

segundos cuatro qiiüntos; 2 , Mendl'zábal; 
3, Larrabeiti . 

200 metH».—1, OBDOÍtEZ. T iempo: vein
titrés segimdoe uU quinto; 2, Lsjrrabeiti; 
3, Pagaza. 

400 metros .—1, LABOUKBETTB. Tienv 
p o : cincuenta y estaco eegrmdos; 2, Larra-
ñaga; 3 , Aguirre. 

800 metBOS.—1, G A B d A . K o m p o : Idos 
minutos onca segundos cuatro quintos; 2, 
Abad; 3 , Larrola. 

3.000 metros 1, D I E G U B Z . Tiempo: 
nuevo minutos trece segundos («record» de 
Espai ía) ; 2, ¡Mlquel, en nueve minutoe 
diez y siete segundos cuatro quin tos ; 3 , 
Ve lasco. 

Salto de a l t a » . — ! , IKIGOYEN. con 1,70 
metros. 

Lanzamiento de dlaoo. — 1, LIZAB^., a 
36,82 metros . 

El lunes so repetiírá el festival, corrieocto 
el Marathón completo (42 MliómetroB) ei 
campeón aragonés y do España , Ja ime Ca
rreras. 

« * « 
B E I M S , 20 .En ©1 «matoh» intemacio-

nal de pistola a 60 metros toman parte 16 na
ciones. 

E l pr imer poeeto lo ha ganado Sniza, por 
2.572 puntos. España obtiene e l ouarto lu
gar, con 2.424 jrantos. 

El suizo Schneider ha obtenido eS tftolo 
de campc<ki mundial , por haberse compro
bado que el tirador argentino señe»" Arana, 
que tenía algunos puntos más qne él, había 
disparado una bala más de lo debido. 

1 « . » 1 

Mac Adoo y Smith candidatos 
de los demócratas yanquis 

o 
NDEVA YORK, 20:—Mac iLQ.w', y éa r e del 

ex presidente Wilson y Smith, gobernador 
de Nueva York, presentan su candidatura pa. 
ra la prseideínbia y 1^ vicepresidemoia de los 
Estados Unidos, respoctivamentou 

— . # • »i • • 

Hoy termina la huelpa de 
Correos en Portugal 

/LISBOA, 20.—Por fin, ideepn¿B de casi 
un mes transcurrido desdo el comienzo del 
conflicto, so ha encontrado un» fórmula que 
pone término a la huelgat 

Hoy volverán a ocupar eus puestos loe je
fes do servicios, y mañana quedará normali-J 
zado el de Correos y Telégrafos. 

La Caja de Pensiones y auxilio al peiso. 
nal do Correos ha distribuido duran te la 
hue 'ga 350.000 esoiidos entre %1 personal 
huelguista. 

« • » . . — . 

Estalla una bomba en un 
banquete 

. o 
Asi£tto,el gobernador francés de Indochina. 

Cuatro muertos 

(RADIOGRAJIA ESPECIAI, DE EQJ DEBATE) 
Ñ A U E N , 20.—En un banqueite ofrecido 

por la colonia francesa de Cantón al gober
nador do la Indochina francesa, M. Merlin, 
fué lanzada una bomba que al estallar mattó 
a uno do los directores del Banco da Indo
china, al director do una importante socie
dad do importación y a su esposa y a otard 
Convidado. Otros dos están mortalmente he-

a nenim 
La Cámara aplaza sus sesiones 

hasta eí miárcoles 
PARÍS, 19.—Después do una tormentoea 

Bosión, en quo abundaron los incidente», y 
que fué píxjciso su-spender dos vet»¿. ha sido 
aprobada la declaración ministerial por 313 
votos contra 23-1. 

La Cámara ha aplazado sus sesionas haata 
el miérocdea.—C. do H . 

D O ü M E B G ü K Y E L CUERPO 
DIPLOMÁTICO 

P A E I S , 20.—La leunión solemne del Cuer
po diplomático, venido a ofrecer sus feli-
cdtaicsonea al presidente do la república, eo 
ha celebrado osta tarde en ol Palacio doil 
Elíseo. Asistía M. Horriot. 

En es ta ceremonia ha sido el Nuncio, mon
señor Cerré tt i , como decano del Cuerpo Con-
Bular, el que ha proaitmoiado ol discurso da 
rigor. 

H a felicitado en elocuentes frasee al pre-
sident» de la repúblioa, por «u elevaoión a 
la primera magisíj-atnra de la república. 
Díspaós le ha diclio: «Que, tejo vuestra 
preeidencia, ©1 mondo entero gooe dé esa 
plenitud do paz a ai que aspiran, ton ardien.-
temente todos los pueblce. Puede estar ctai-
venoido, señor presidente, de quo nuestra 
antigua y leal cooperación está desde ahora 
asegurada para la rca'jzación de ese sujofi-
mo idoal. Qne tengáis la fortuna de conse-
goirlo es el mejor voto ^u» .fjmrtanrTTng ofte-
oeros.> 

El presidente d« la repdbik», «> re^nüA. 
ta al decano d^ la diploma«¿a, fa& decIai:ado 
Qtxe ninguna nación deseaba voia q t » Fran
cia la «plenitud de paz a que aspiran tan 
ardientemente loo ptiablos». «Dn ideal tan-
conjiorme al espíritu de lae ÍBstitociones re
publicanas encontrará sienqice la comrplieta 
adhesión del Gobiecno de lt« leipÚbUea.» 

AI terminar sn diaaaxso M. Dounierguo 
dio los g ranas al Cuerpo diplomáiáfio por el 
ofrecimiento de oolabocacite que ae le ha
bía heahok 

Después el iDttoduBtar de «Bkbaiadoies 
presentó 6uceeivameini« id pcesí^Bute de la 
repúbhca a cada nno d e los ,^tias de Misión, 
quienes, & eu vez, piesesataooBr » i o s xniíem-
broe áa su penwnal. 

LA SBGUVDA ««SBOOBI 
(RanoGiuiiH ESPKCIAI^ DE TSSJ D B B á X B ) 

PABIS, 20—^Lfl eie«A5a de M. de Salves 
para l a presidenoia da'< Senado lia dejado 
estcpeiactas a las izquioedaei que lea vaawe 
de quince días han eufrido dos <)texotae—la, 
o^ra fné la eieocióa de "Dataaexga»—, oca
sionadas por el Senado, 'UiArt^ín^f. «1 e^. 
onitinio, ee vo que varios ra/Soaiea han vo
tado ;por e l eSB^idajto moderado, ya. que la 
izquierda demócrata cuenta cea 164 miam-
bnoe, y BieninHui. Martáq, jafi» d^H^oho gru
po y «aii^didato d«xqtedo, a ^ ob turo 184 
votos. 

La iPmnsa del car te l , .jqtM « a a d o la deno
t a de Painievó diatrazó mejor o peor su des
pecho, comenta hoy irritariamente lo ocurri
do. Para «La Quoüdien», ee t r a t a nada me
nos que do «una solapada deolaiscióo da 
guerra», y «Jj'Em Nouveüo» eeotíbe: cEste 
bediio brutal eignifioa qoe la macedón decla
r a la gnerra B. imierte a loe t^publicaDoe.-» 
Y advierta a las iaquierdas flUs mediten la 
lección reoíhida. 

L a diñcalttad más eei ia que 1» de eocx^k-

Aisacia-LoFena. Goma ee sabido, estas pnv 
vintáas mantienen su legisiaci&i peouliar en 
algunas cuestiones, especialmente e a la es
cuela, que signe siendi» ooníeeáonal, y en 
las réla^ionee can. lal Iglesia, p a n las que 
rige e l Conoordato. A ¿ , pose, el anuncio 
conténrdo en la decüaraaión ministerial de 
qú» éeríají sometidas a la legisiaci¿a comrún 
—esouela -laica y Beparaoá'óo de la Igleaiaj 
y el ÍBstado, ent re oiscm ceeeir h% pro^noaa. 
do protestas .violtesitíBimas, da k s parlamea-
tañoa alsaeianos y lorNieeea,! ogroTedos por 
la gran masa d e ia pohlaoíáa. 

Todos eDoe piden que ei ha á« Imtovaae 
en e l gobierno de Aleacia s» hak» por medio 
de u n a ley, aprobada en lae doe Cámaiae, 
lo que seria algo diíícili, y no por un de
creto, como qtüeieu los radicales., que s e 
basan para ello «n qne , inooix)orada Alsseia-
Lorena a Francia, no tiene por qué gozar 
de un régimen exoepcicíial. Hay que atener 
en cuenta ademas que Alemania respetó es . 
tas libertades alsacianas, lo que hace deli
cada la posición d e fg^nien ¡quiera arraocej:-
]»s.-^C. d s H . 

A 39 grados en Berlín 
(KAMOORAJTA BspBdAí, DB E I j DEBATE) 

Ñ A U E N , 20.—¡una ola d e o d l p r pasa por 
Alemania cen t ra l 

Hoy hubo en Berlín W» grados » la som
bra.—T. O. 

naüdades , a sus «¡ifies» dostacar su vaJor 
El ex diputado integrisía dedicó las prime- individual, naco quo ¡03 triunfos consegui

rás palabras de su discurso a fustigar el na- dos rBpr©se.ntne realmente triunfos na-cio-
turaiismo v a entnr.ar \\n canto a la caridad, : n.ilas. Demo.^trándosc ©I mé.rito aüético de 
patéete -siempre en el espíritu antoniano. !log proíagoaistas, dejaudo lo quo les corres-

Expuso las ensoñanzEs qu© so dospren-1 pondo, su parte a l a superioridad técnica, 

ridos y otros cinco de muoha gravedad. 
El gobernador de Indochina resultó ileso, 

desd.e A mero hecho de dejar a sus pereo^''P"»!"" s " ayudante recibió herido leve, 

Un niño salvado en e! Ebro 
por ios exploradores 

ZAÍ{AGcr-.|.\, 20.—El niño de diez años Fé
lix Alciiso estuvo osta laaüaua a punto de 
j;ero<.ier ali<-gado mientras so bañaba en el 
Ebro. 

Un caballero (¡ue so dio cuenta de la apu
rada Fituacióa del muchacho avisó a Ips ex
ploradores quo efectuaban ejercicios prácticos 
cerca del río, e inmediatamente ocho o uu9-
vo so lanzaron al agua para salvarle. 

Üiio de ellos, José María Ejeai, logró su
jetar al niño cuando ya estaba hundiéndose. 
Sin pérdida do tiempo le llevaron al canijiíi-
mento do los exploradores y allí le extraje
ron el agua que había ingerido y lo pra;'.ti-
caron la rer.piración artificial, logrando vol
verle a la vida. 

So ha pe-.iíjado en pedir para la band,,-s 
de \A iusrituí-ión la cruz do Boncficonria. 
pues con el salvamento practicado hoy nOn 
•va, tres los realizados on esta temporada. 

den de las ni'.gustas palabras de Su Santidad 
el Papa al hablar de los maJe-s de IR socie
dad actual y comb.Tti.ó la doctrina d© la 
soberanía nacional. Ensalzó el espíritu do 
¡•(obreza y encomió la acción de Is. mujer di
rigida al sn.ncami'»nto da las costumbres, 
¡:<ero se declaró convencido antifnm.'inista y 
censuró la conce-sitSn dol voto a la mujer. 

Terminó realzEjido la misión de las .Tu-
ve.ntudos Antonianas como preparación para 
Ja qu(í realiza la Orden Tercera de San 
Francisco. 

El seüor Señante fué muy aplaudido. 
^ 1 ^ * » i . 

La Acción Católica de la Mujer 
y !a Buena Prensa 

SALAMANCA, 20.—Ea o! teatro Liceo .se 
han celebrado brillantemente las dos veladas 
organizadas por la ,\cc'ón Católica do la 
Mujer a beneficio de «̂1 Buena Prensa. Temó 
parte en ellas el notable escritor y publicis
ta católico lien Víctor Espinos, que dio a 
conocer en Salamanca su la.bor artística, da 
gran valor religioso, patriótico y literario. 

Gustó do manera espooiaJ el maravilloso 
ritlibio «Antaño o un Corpus viejo en Ma. 
drid->, que su autor explicó. 

Los program.as do las. veladas fueron ihis-
trados con competiciones musicales por el 
maestro Cubiles, profesor do piano del Con
servatorio. 

l í n una de las veladas pronunció un elo
cuente discurso .?1 cs.tedrático de Derecho 
Mercantil, de Val'adolid, señor Echevarri. 
_ . «-,-*.-—' — 

Prelados americanos a Limpias 

BILBAO, 20.- -Proccdcnte3 de San Scb.is-
t ián, y do pa.so p a r a Limpias, se encuen
t r an en Bilbao ol Ai-robispo de ManEgua. i glatorna por Noruega en las 
don José Antonio Lezcano, y el Obispo de ramuzns. Otra pr¡!<>ba de eilo fué la cüimí 
Granada (Nicaragua) , don Canuto Reyes. nación do Dinaincrca. 

con ello se ve evidentemente las cualidades 
propias de la raza, que, claro está, apare
cen 611 al sistema de juego, e a su factura 
gcueraii, en su desarroUo y en el caráctor 
de la táctica adoptada. 

EJ. juego latino no os el que se demostró 
en París. El «football» español no ae vio 
allí. E n España so juega más de lo que 
nuesb-os representantes hiciei'on ver. 

¿Por qué? Simplemente por errores de 
Rolocción, ix>r faltas do entixjnaniiento; on 
fin, por errores de los actúalos magnates 
del «football» español. 

«El trío federativo debe desaparecer pron
to. Creemos que dosftpai'ceorá. Están muy 
bien como federativos «a socas», por su re
presentación y prestigia, pero metidos on 
cucítione-s técnicas dejan que desear.» 

En ios-buenos tiempos del «football» es
pañol, a l a en los lejanos tiempos en que 
de sois «comers» o una cosa por el estilo 
se hacM'a «un goal»—si es q.uo no mienten 
las crónicas de la memorable época,—, es
taba bien cualquiera. 

En estos tiempos, «cualquiera» o «don 
nadie» no síWe. No vale, y no hay que 
darle vueltas. 

La oalÉdad 

Siempre se ha tomítd.) a Inglaterra como 
téi-mino de comparación. 

E n loi; p-.inioros afux^ les ingleses fueron 
invenciblcíS; se consideraban como CAÍ'aor. 
diñarlos. Diacmuarca seguía con ('iertas pro 
tensiones, y, por lo demás, podían tu1,earso 
impunemente. 

Tanteas de 10 a 17 hacían f/e.nsar real-
menta en el juo-go do 'os profesionales. 

Ya en 1920 so vio (;!a!'amcuie el incre-
n o n t o do la «clatve» de «footbalb^ en oirás 
ník'iOíncs. No so!''i;ie'u-'> i-l (-01:ju;;ij> d<-l tz-r-
neo da .d.;a do olio, &iuo la dcrro*a d'? In-

primeras r.-s"n-

El autor huyó sin que se tenga ninguna 
pista.—r. O. 

ÉTda 5 "I¿ck-out" en la 
construcción inglesa 

o r 
Pararan 600.00Ó obreros 

LONDRES, 20.—^La conferencia de patro
nos do la industria de construcción ha deci
dido declarar al «lock-out» en toda Inglate
rra, a partir del día de julio próximo. 

Es ta decisión es debida a que loe trabajado
res se niegan a que sean puestee en ejecu
ción los acuerdos establecidos, en lo que se 
refiere a los salarios y al niimero de horas do 
trabajo. 

Estos acuerdos fueron negociados con los 
directores do lóá Sindicatos obreros. 

El «lock-out» declarado por la Federación 
patronal afectará directamente a 700.000 obre
ros, y de un modo indirecto a todas las in
dustrias afines-, en las cuales los patronos no 
han recibido garantías satisfactorias por par
te de los obreros. 

VIOLEfs l fA^ i^MErí rÁS 
EN FRANCIA 

He;rriot sale hoy para 
Londres 

La entrevista con Macdonald 
tendrá carácter confidencial 

(PARÍS, 20. —. Herriot saldrá mañana por 
la mañíuia, a las diez, para Inglaterra^ a 
donde llegará a las cinco y! diez da ia tarde. 
Se dirigirá directamente a lae Checquers, en 
automóvil. A su regreso a París, y a en | aso 
por Londres, depositará una corona en la 
tumba dol soldado desconocido. 

Horriot , al recibir a los representantes de 
la Prensa inglesa, ha heoho resaltar que su 
entrevista con Jiíacdoaald irá encaminada 
únicamente a ponerse ea contacto, en touo 
confidencial y personoJmente. 

En lo que se refiere a los asuntos que se
rán tratados en osa entrevista, dejará la ini
ciativa a Macdonald. 

(RADIOOBAMA Esr-ECLiL DE E L DEBATE) 

UN MENSAJE íi LOS I N G L E S E S 
P A R Í S , 2 0 . - - i v a Piensa do Londres pu

blica un m.ensnje ds Herriot al pueblo bri
tánico, declarando su intención de reforzar 
la Entente crordial y 6u dosoo do probar la 
simpatír. í;y,a sient-c-í un Koi,'iTj!<?nts tgdo el 
pueblo iiígiüi. de! que sicni];re fué amigo, y 
do los más .^-iucenís, desde k e tiorupos eu 
quo la Iint-eiii6 se fundó.—C. de H . 

LAS ESPERANZAS JiLBIíANAS 
(RADIOfiliAM-i ESl'KC-AI, DE E L DEBATE) 

N . \ U E X , 20.—Stress*maun ha pronuncia
do en Dessau v.n dist'ur.io expiesando la 
e'Speranza de qu^ e\ nuevo Gobierno francés 
renunciará a Ivi nvModos d.? Pci-nca.ré en 
lo relerento a las iioblncif.'Ues da'- Buhr. E l 
orador cra.5 quo la ajiüca; ion del informe 

I de los peritos ue-; 

PAí í lS , 20.—Desde anteayer y sin inte
rrupción se registran en todas las regioi.":-
da Francia violentas tormentas, acompañadR,S 
de lluvias' copioíiísimas y nubes do granTzo 

Las coriochas han sufrido considerables da
ños y las eiihalaciouGS eléctrica han can-¡ hayan entrado en vjgor 
sado muchas víctimas y destruido varias cs.-
saü. 

P A R Í S , 20.—La tempestad ha provocado 
varios accidentes por su extixjniada viole'-i-
cia. 

V.:\ ( 'hampiguy, Xt> edificios han sufrido 
£-:'riíis dcspcrlpctop. 

El ?i./iia ha inundado numerosas cueva-:., 
llegando hasta una altura de seis metros er. 

y se i iavm iníici.ido los 
resultado la evac!!a.:.;i.ja 

¡üoineuto en que 
ai; leyes r€i?csairia8 
pi!~r,;-,, dará como 

do la cuenca. 
Tci-rnin') dir-ie!";do que la ojocui-^ión loa] 

. -^ lemania 
rog-srso pa-

de' informo Dawcc, ¡vrniitirá 
gozar de inio:; c-ia'lt-:;,-, .TI-̂ -S de 

i cífipo.--T. O. 

P.'il;[.s, 20 
Unes d.j¡ 'Sf'.c, 
no F1 prr;x;::;' 

el piso bajo. , rrioi que cor 
No so han registrado hasta ahora dcsgrs i juicio, del«c. 

eias personales. Euhr . 

1--

•rotj3 ¡:i l.'v:-;ia f::) 
sar 'i&vaííuíifji te 

.'onsal ber-. 
: -mauii tie-

séñor He-
f|Ue, a su 

cuenca dad 
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pólogo de San Francisco, El cumpleaños del infante 
y ia gárgola 

«1, y e s c u r r i e n d o a g u a h a c i a l a ca l le , *í^"^° nobiliario a la señora do Velázqwz 
t^tastaba a c a d a m o m e n t o de cuantO' 
ía y a t i s b a b a e n l a c i u d a d d e s d e 
['lel a l to o b s e r v a t o r i o , r e c o r d a n d o los 

Allá e n l a s a l t u r a s de u n a v ie j a Ca-
a l gó t i c a , d o n d e a p e n a n l l egaba , oo-
u n r u m o r l e j a n o , el a j e t r e o de l a 

lad q u e h e r v í a a suis p i e s , h a b í a u n a 
o l a de pied\ra que , en f o r m a de d r a -
irnag-Lnario, con l a c a b e z a e r i z a d a 
u n a cues t a i nve ros ími l , se r egu ln -

h a c i a a f u e r a , a b r i e n d o dtesmesu-
t s s u b o c a a m e n a z a d o r a , 

p o c a d i s t a n c i a de ella, sobre el ex-
áe u n a'ri>otante c a l a d o c o m o u n 

h a b í a u n a e s t a t u i l l a d e S a n 
cisco de Asís , l a b r a d a po r u n a r -
i n g e n u o en p u r í s i m o m á r m o l b l a n 

deen los ojos a iToba.dos y l a s m a n o s 
tdidas , como si se d i s p u s i e r a a p re -

d e s d e a q u e l l a s a l tm-as a IELS ave-
del c ielo. . . 

o c u n - í a q u e u n a y otro—^la g á r g o l a 
saj i to—so p a s a b a n l a v i d a e n s a r z a -

en u n a c o n t i n u a d i s p u t a . L a g á r . 
a e r a g r u ñ o n a , y d e s c o n t e n t a d i z a , co-
v i e j a ; y a b u r r i d a y a de e s t a r s ig los 

s iglos a l a intempierie , l l e n a d e ver-

don Juan 

m, 

uas 

Ayer, cumpleaños de su alteza el infante 
don J u a n , la Corte vistió de media gala. 
Con el mismo motivo celebróse por la maoo-
na, a las onoe, en el eelóo de Tapices, la 
tradicional misa de ofrendes, que dijo el 
Patriarca de las Indias, y en la cual, llen;a-
do el Ofertorio, su alteza v©rtió en ofren
da, tantas monedas como afios cumple, más 
una, ©n la valiosa copa de plata que en 
estas solemnidades so emplea, y que le fué 
presentada por el mismo señor Patriarca. 

Su alteza, después, adoró el histórico c . 
cifijo de oro y mailaquita. 

A la misa asistió toda la real familia y 
todo el alto personal palatino. 

« « » 
Ayer mañana llegó a esta Corte, fto-

cedente de Sevilla, su alteza la infaníi-
ta Mar/a Teresa, hija de los infant<>s don 
Carlog y doña Luisa, siendo recibida por 
su augusto hermano el infante don Al
fonso. 

• » • 
Después de despachar la firmai del día, 

BU mja.jest.^ recibió a u n a Comisión de 
Languso, presidida por el doctor Cortezo, 
que viene a gestionar la ^concesión de un 

"La más fermosa" 
(Una visita a Rodríguez Marín) 

Duro, nieta del fundador de la Felguera. 
II: Itt * 

También recibVi a los condes de los An-
ílos, al 3e los Villarea con don Aurelio >f 

JOS t i e m p o s y m a l d i c i e n d o de los nue - tínez Crespo, don Eduardo Butler, don Joa-
'• S a n F r a n c i s c o , e n c a m b i o , con voz quín Jul ia , vi7/x>nde do Valoría; y luego al 

llce y t e m p l a d a , l a r e p r e n d í a a c a d a ministro^del Uruguay, acompríñad'o del ' du-
•íinento p o r a q u e l l o s desahogo® y be-
ench ines , y l l a m á n d o l a ca r i f tosamen-

hermanita gárgola, q u e r í a a t r a e r l a 
b u e n c a m i n o y h a c e r l a ¡más du l ce y 

i terante con lo s h o m b r e s y l a s c o s a s . 
^ 0 e l d r a g ó n d e p i e d r a e r a poco su - don Polioarpo Herrero, don Antonio Garay 
ido, y a p e n a s i n i c i a b a el S a n t o u n a y señora y condes del Bincón de San Ilde-
J a q u e l l a s p l á t i c a s , qae h a s t a l a s ci- fonso. 
¡«üas s e p a r a b a n a e s c u c h a r , empoza-

que de Vistahermosa. 
« * • 

Por sus majestades fueron necibidos el 
ministro do Dinamarca, don Jorge Silvela 
y señora, los marqueses do las Torres; baro
nes de Covadongaj marqués de Oledo con 

• » • 
Por la Soberana fueron rec'bidos los du-

queá de Terranova y los marqueses de Arri . 
a b r a m a r y a d e c i r i m p r o p e r i o s , a h o -
do a s í , e n t r e los b e r r i d o s de s u enor- 3"*'^ , .., 
bocaza , l a s p a l a b r a s de leche y m i e l " « ;. , 

il d i v ino poe ta . . . j p¡j domingo se rclcbrarí sn Palacio la 
A c a b a b a d e paisar, culando o c u r r i ó lo solemne capilla pi'ibü a de la, íníraoctava 
'« a q u í s e c u e n t a , i m i n v i e r n o c r u d o d b l Corpus, Jhaoiójido?© ía 'ppodeeíión d e l 
t e m p a s t u o s o ooono pocos , y el infel iz Santísimo por las galerías de cristales, que 
^ ó n , d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o d u r a n - estarán cubiertas de tapices, y en las aue se 
m e s e s cub i e r to d e a m p o s de n i e v e , ' colocarán cuatro altares, uno en cado. An-

a a h o r a h ú m e d o y suc io y l l enos 5"'°-

o j o s s a l i e u t e s d)e l é g a ñ a s de ver- > » " ~ D t 7 f IVT A \/ií^'' Vf \ÍJt /\ 

A INGLATERRA 
E s t o le t r a í a de p e o r h u m o r quie de 

i tumbre , y c o m o o y e r a que el S a n 
ic i sco d e m á r m o l , a p r o v e c h a n d o q u e 

^ t r a b a l a p r i m a v e r a , c o m e n z a b a a en-1 '^ 
u n h i m n o a l he rma .no Sol, lo i n - ' ^° ^^^"'^ ^ • ' í ' "* P»'"* I°glaferra su majes-

impió con \ j r i o s a s cajica,j«adias, 1 **1 ^^ ™'f* doña Vicioria, con las infantitaa 
L w ^ ,_ „ , „ „ „ „ „ , . _• , . •' ' doña Beatriz y dona Cristina, para pasar una 
rwnr io m á s q u e s o h a su) b o c a de coco-^ ^ ^ ^ p ^ . ^ ^ ^ ^ l ' , ^ j „ ¿^ ^^ ^^¿^[^^ ¿^y^^ 

VIAJES A FURIS 
[a UMú [spiala ile Isrísmo 

^^-¿Píeirfo ahora sales con ©so, poeta? 
Todavía andCas de humor de agrade-
*le a Dios el beneficio de la luz? ¡Vi-

„ - ÔQ mil veces en tinieblas, y nos 
Oonránamos de ver las cosas que desde 
íttí vemos!... 

Pero, hermanita gárgola... 
^-Déjate de pamplinas, ¿no estás vien-

ese edificio que nos esitán levantan-
' ahí, en la plazuela, en nuestras pro-
^ na.ríces? Parece otra toirre de Ba-
% qae pretendiera escalar el cielo: 
^ día ponen un piso; y ese juguete 
'cemento, ligero oomo todo lo áo aho-Í —¿Cómo lia do bastar, si «ato no es 
í„.acafcará por ahogamos y qnitamo.'íjnás que em^jezar con lo quo veo desde 

' ' a nosotjios, que so-|a^uf? jt5h, ei no fuera "por esta bonda-

;ieoi 
ofrece unos viajes económicos y prác t icos 

I
PIDAN FOLLETO A: 

Argensola, 17 duplicado, MADRID. 
Reina Regente , 4, SAN SEBASTIAN. 
San ta Clara, 10, SEVILLA; y 
Posada Her re ra , 8, OVIEDO. 

, ailre y la luz. 
'̂ s la herencia venerable de un siglo 
'ande y fuerte! 

A pesar de todo, hermanita gárgola, 
to eso coauen cientos de familias... 

¡Y es un Banco!—le interrumjpió el 
f̂ gón sin hacerle caso—. ¡Un Banco! 
La erdadera Catedlral moderna, don-
.̂se adora al tínico dlios dr este siglo!... 

1 otro día oí deicir a unos albaftiles qule 
^bajaban en ese andamio, que sobre 
' cúpula, como remate de todo, pien-

: ^ poner un mufiecón, pintado de pur-
prina, que reptresent^ a Mercurio, el 
^ de los comerciantes y de los ladro-
^••. Y por eso suben y suíben tanto el 
oficio: quieren que su Mercurio esté 

njcima de la cruz de nuestra toilre... 
.~~¿Por qué has de pensar siempre así, 

' ^ftnanita? 
--Calla, calla, hermano Francisco, ¿no 
' da en la caira en este momemto una 
Ĵ MLTcda espesa y negra?... ¡Ah, mal-
'tas fábricas! Toda la ciudad está Ile-
^ de chimeneas de ladrillos rojos y ahu-
"^os, que infestan el aire... Tú mis-

I ^> hermano, estás Heno de polvillo ne-
^ y apestas a carbón, como un obrero... 
"~-Ese olor de carbón—interrumpió la 

' ^atua—sobre la blusa de un obrero 
( ̂ e a flores, allá arriba. Esas colum-
í *a de htimo negro de las fábricas su-

'̂i hasta el trono de Dios, lo misano 
< ^ las columnas de incienso: y en ver-
^ te digo, hermanita gárgola, qiue lo 
'Stno agradan xinaiS que otras al Se-

¿Y qué me dioéa de esos letreros? 
e la vista sobre la ciudad, herma

no Francisco, hasta donde se ahoga en 
I iMTima, y no verás más que letreros, 
letreros con anulncios... Es como un 

^ ó n gigantesco y geiíeral que se al-
'' de los cuatro ámbitos de la ciudad: 
^ ella lonja y mOlrcado... Y me soil-
""ft, sobre todo, hermano, la foirma in-
'̂«nte e imperativa en que están re-

*<:tadois: no piden, no ofrecen, sino 
*s mandan. Tome usUd esto. Visite 
*fcdl aqvxllo. Purgúese. Tíñase el pe-
'• Son un poema de mala educación. 
Además, ¿no te has fijado, hermano, 
^̂  en .esos letreros de (bombillas de co-
••«s, que parpadean por las noches, 
Cagándose y encendiéndose, de cada 
s, dos anuncian un aperitivo? Y es 

dosa condición mía, qu¿ cosas no ha
bría, de decir de esoa gusanillos pedan
tes y ridículos, que se mueven a mts 
pies! ¡Cómo corren, y se ajetrean, y 
pasan ima y mil veces, jadeantes y eu-
doeos, con la frente baja, en busca de 
sus 

Apareció don Francisco tíodríguer Marín 
con su luenga barba bianoa. Honda. E l ]>oe-
ta l ' 'ernán-üoronas y yo, que le esperábamos 
ant* una de Jas grandes puorlus de hierro de 
la Hibiioteca Nacional (do la entrada del 
recinto murado, con jardm y árboles), nos 
fuimos a su encuentro, atravesando una de 
las vías del paseo de Recolet^B. Saludónos 
el maestro con aquella su fina amabilidad 
llena de simpatía, y comenzó a conversar con 
nosotros, con Fernán-Coronas, de cosas do 
-Vmórica. Había leído por aquellos días ol li-
brito de Florisel, «Por el alma y por el lia-
bla de Ca,stiLla», una campaña de hispanis
mo en Méjico por un joven y brillante pe
riodista español, y el maestro alabó el pa
triotismo y el estilo, muy personal, de ese 
joven. Hablóse también de don Constantino 
Cabal, gran par te de cuya labor se realizó 
en Cuba, y iuego la convei-sación derivó de 
literatos españoles con residencia en América, 
a escritores americanos avecindados en Ma
drid, l^a memoria de Rodríguez Marín no 
fis menos portentosa que su entendimiento; 
no es sólo rica en ideas, en ciencia histórica 
y sabiduría de otras épocas y de la nuestra, 
pero es también un tesoio de interesantes, 
referencias y anécdotas, principalrriente lite-' 
r a r i a s ^ y ahí están sus admirables y saladí
simos «cuentos anecdóticos» para atestiguar
lo—; de suerte que el gran maestro do la 
erudición española es un amenísimo conver
sador, pues a su gran memoria uno un fino 
gracejo, una amenidad graciosa e incompara
ble. T el ilustre director de la Biblioteca 
Nacional ncs decía: 

—Los americanos suelen gustar de con
decoraciones españolas y de bombos ibéricos. 
El propio Rubén Darío no dejó de procu
rárselos con frecuencia. Eran curiosos los 
«beef-stcak.'í» do Rubén Darío... 

—¿Y qué eran Jos «becf-steaks» da Ru
bén, don Francisco?—le preguntamos. 

—Solía el gran poeta suramerioano, en un 
cafó que frecuentaba, convidar a los mas 
conspicuos, a algunos do los más conspicuo» 
y autorizados forjadores de la Prensa espa
ñola, los cuales no siempre andaban tan bien 
de dineros como de talentos. «Tome usted 
luia cepa de algo, íulanoj.—decía el poeta—. 
Y Fulano contestaba: «No bebo, porque 
tengo el estómago estropeado... de no co
mer.» Y el poeta decía a ú n : «Pues coma 
usted alguna cosiUa...», y llamaba al mozo. 
«¿Qué es io que usted desea, señor?»—inqui
ría el camarero—. El hambriento señor sar 
caba al fámulo de incertidumbres : «Un «beef-
«teak» con pata tas , mozo.» Y cuando ya 
éste se alejaba, y antes de que traspusiera 
el dintel, gritábale : «Con bastantes patatas.» 
Pero es te señor, que con tan gentil talante 
y apetito acogía el convite (y no platónico) 
del poeta, era el cronista de tal periódico, 
(»1 reportero de esotro diario, y conmovía la 
opinión pública con sus relatos y con sus elo
gios de Rubén Darío. 

No podamos asegurar que fuesen estas las 
misma* palabras que empleó el maestro, si
no Jo que de a q u i l a s palabj-as recordamos 
al escribir. Algo, y no poco, babrán perdido 
do viveza y de gracia al pasar por nuestra 
memoria y por nuestra pluma. Féltanles tam. 
bión el prestigio y ed decoro del gesto ea-
presivo, de la figura venerable, de aquel ros
tro aguileno lleno de luz y de vida. 

Corría una brisa un poco fresca, a pesar 
de hallamos en los .primeros días de junio, 
ya al final de la primavera. Cruzamos en
tonces la calle y penetramos en el recinto 
murado del jardín de Ja Biblioteca. Ya al 
resguardo del vientecillo fresco y primave
ral. Rodríguez-Marín, de literát<¿ y poetas 
americanos, pasó a hablamos de su popu-
landad en América, Bingularmente en Cuba 

—No fué debida—nos decía donosamen
te—a ninguno de sus libros, ni siquiera a 
una sola da sus composiciones poéticas, smo 
a un soneto que le atribuyeron. 

Habíase quedado don l 'ranoisco sin voz y 

Vista de la causa contra Berenguer y Navarro 
• • ^ ^ » . . . „ , . 

Ayer terminó la lectura del apuntamiento 

n e g o c i o s c h i q u i t o s y de m o m e n t o 1 '^"''a « i Sevilla recluido en su cae», a donde 
Son c o m o aque l l o s c h i c h a r i t o s v e r d e s de ' ' "^ vez en cuando iba su módico y le apH-
l a l e y e n d a , qm, c o m o e s t a b a n s i e m p r e ''"H* ^^ laringoscopio. «Pues no le encuentro 
e n s u s v a i n a s ve rdes , t a m b i é n se tírelan! ^ ^ ' ^ ' ^o-'» decir. U n día recibió el señor 
q u e t o d o el m u n d o e r a v e r d e . . . E s t o s s e ' ^fJT%^,v• T ."«^Jegrama do Cuba : 

c r e e n q u e n o h a y m á s m u n d o q u e e s a j c o L María R T V L su ^^ZZ' íe í " """ fi^irnana ^n^^a ,„•„«„ ^v.^..^ TS.TÍ „^ _ , : ' i.i._ • " ivcru , SU airecíor. Je pregun-c o l m e n a d o n d « v i v e n a h o r a . N i s e q u i - taba 
t a n el s o m b r e r o cx iando p a s a n a n t e n o s 
o t ro s , n i l e v a n t a n n u n c a los o jos p a r a „ ^ ^ 
m i r a r e s a f r a n j i t a a z u l de cielo q u e s e ' día asegurar que bajo e s e ° n ^ b r é no «^ ^ „ i 

tana si era suyo un soneto ti tulado «I,a más 
fermosa». No había escrií» el ilustre pu^H 
cis t* ningún soneto de ese tí tulo, pero no po-

a s o m a e n t r e l a s c o m i s a s d e s u s B a n - ! ^^^ e.\^m soneto suyo. «Sería menester que 
eos y de s u s palaciosi . P o r eso l o s v e o i °°°°'®' '" * ' primer verso», dijo. Fué a ver 
y o d e s d e a q u í h e r v i r a t o d a s h o r a s , c o - ' l " , " A*^°' ' eevJHano, creo que catedrático 
mr, i.rw ^,,,„y^^c ^» „ „ ^^t—„i^-„ v.i„^ u n universidad hispalense, que había de 

1 ¿ f * ' ' \ * u ^T"°'<=^i<^» °° ' i el «Diario». 
i^te cabaUero había recibido un cablegrama 
enteramente igual al de don Francisco y 
a el encargó Rodríguez Marín (que salía muy 
poco de casa) de l a ' contestación al cable 
pidiendo el primor verso. Llegó, al fin, di
cho p n m e r verso, por cable también, y el 
soneto no era de RolKÍguez Marín, quien así 
se lo comunicó por carta a, don Nicolás Ri-
vero. 

m o lo s g u s a n o s d e i m es te rco le ro , blas^ 
femando el uno, robando el otro, min
tiendo el de más allá... ¡Ah, si pudiera 
yo tragarme de una vez toda esa char
ca de ahí abajo! 

Y al decir esto, la terrible gálrg^ola 
abrió d^asmesuíradamente la boca, como 
si quisi6i"a iponer en ejecución lo que 
decía... 

Pero en aquel momiento, por encima 
de la Catedral pasaba, sobre el fondo 
azul del cielo, una bandada de golon
drinas que entraba con la prim,avera. 

—¡Avenid a mí, hermanitas golondri
nas!—exclamó al verlas el Santo; y una 
parieja de ellas vino a posarse suiave>-
mente en sois manos blancas.—Id, her-
manitasr—prosiguió—y haced vuestro ni 
do allí, en la boca de aquel monstruo... 

Las golondrinas oberleoecieron, y pian 
do alegremente, se entlraron por las fau 
oes de piedra de la gárgola, hasta lo 
más hondo. E' dragón, que tenia la tooca 
desmoswradamente abierta cómo para 
trabarse al mundo, al sentir el contac
to caliente de aquellas criaturas de Dios, 
se quedó mudo e inmóvil, .sin.atrever
se a oerrar sobro ellas sus mandíbulas, 
como si les brindara amorosaniieaite 
aquel refugio para su nido... 

Entonces, aprovechando aqnella forza^ 
4'a mudez del malhumorado di^ag6n, la 
estatuita blanquísima di"l Santo comen
zó pausadamente a recitar su interrum
pido cántico al hermano Sol... 

Bendijo aJ Sol, y al aire, y al cielo. 
. *8 los hombres de ahora han dado en dádivas generosas del Sefior, que los 
[^itar con drogas el apetito para hacer 

la gula un culto... ¿Qué dices de es 
tú, hermano poeta, tú, quie te pasaste 

^^ una Cualresma en el lago de Peru-
' con medio paaiecillo? 

•Digo, hermana, que es imprudente 
' W en cara a nadie lo que en otros 
' ^ n inmerecidas gracias del Señor... 

¡Oh, me sublevas con tu cachaza, 
' "^ittaniíto!... Pero, mira, ¿no ves en 

'ifilla calle, aquella caijillita, que están 
'a tando? Hasta paira hacerle casas 
^los son encogidos y raquíticos estos , . , 
"libres de ahora. Parece que está he-1 es la sal y la levadura de las cossas to 

. ^ con las rebañaduras de materiales das. * sobraran al hacer este Banco. Su 

hombres no saben agradecer; y dijo que 
el que ama estas cosas se le hace el es-
pflritui claro y luminoso, y está mAs 
pronto ipara perdonar que para malde
cir; y añadió—^mirando a la gáj^ola— 
que no son los tiem.pos ni la,5 cosas bue
nas ni malas, sino que es el espíritu 
del hombre el que lais hace bellas o feas 
a los ojos del Señor; que todo en el 
mtmdo—ayer como hoy—, trabajo, afán, 
negocio o lo qu.e sea, todo, puede con
vertirse en oración y cántico, con sólo 
mezclarle una partecilla de amor, que 

l^as palabras del Santo, como espiras 
^panlta, tímida y afónica, apenas so-jde incienso, subían lemtamente en el si 
^*ate del estiruendo babilónico de los;lencio tibio de la tarde primavelral. El 

diraífdn de piedra le oscuichaba #on ojos '«tos», los camiones y lofc ta'anvías, 
• ^h , basta, basta por Dios, herma-
^'--Suplicó el Santo. 

sumisos, sin atreverse a mover su enor
me Iboca, en cuyo fondo, el alboroifado 

Había pasado lo s iguiente : Los cubanos, 
Jieohos independientes de España , sentían de-
masiado el yugo de los Estados Unidos. El 
orador cubano Sanguili, hombre elocuente y 
patriota, pronunció un discurso repubhcano 
y antisajón. Comentó ese discurso en no re
cuerdo qué publicación de la Habana el ca
tedrático por la república señor Ife-nández 
Millares; y en el elegió que del sefior San-
guili hacía introdujo un soneto intitulado 
«La máe fermosa», es decir, la Patria. Ha
llábase en Cuba a la sazón im viajante de 
vinos, andaluz, por nombre Iñigo Romero, 
y el tal tuvo ocasión de hablar con algimo 
de los redactores del «Diario de la Marina». 

Díjoio Romero que ese eOnoto era de un 
escritor paisano suyo, y no del señor Her

nández Millares, que como suyo lo publica
ba ; hízose repetir la lectura del soneto, y 
exclamó v ivamente : «Sí, sí, es de mi pai
sano Rodríguez Marín; son, en efecto, los 
mismos versos que yo conocía», y púsose 
a recitar algunos de los que acababa de oír. 
E r a Romero hombre de do&pejo natural , de 
memoria y desabogo notables y de lozana 
fantasía. Y íwonteció que en el tantas veces 
mencionado «J)¡ario de la íMarina» dejáronse 
influir por la imaginación del viajante an
daluz, y publicaron el soneto como de Ro
dríguez J la r ín , t ratando de plagiario al se
ñor Hernández Millares. 

Cruzáronse con este motivo artículos más 
o menos violentos) y el despojado autor 
acudió o iba a acudir a las vías d e justicia. 
Fué entonces cuando Rodríguez Marín reci
bió el pr imer cablegrama; pero su carta 
©a contestación al segundo (aquella en que 
les advertía que el soneto que comenzaba con 
tal verso no había salido de su plumaj) no 
bbtuvo publicidad en el «Diario». 

,Don Francisco leyó, por fin, el soneto fa
moso, y entonces escribió una postal, que 
llegó a manos del catedrático poeta, ea que 
deoía: «Leí el soneto, que, en efecto, no 
es mío, cosa que siento mucho, porque es 
m u y bueno.» A todo esto. Romero asegu
raba—antes de recibirse esta úl t ima letra— 
que el soneto se hallaría en alguna de las 
ooleocionee de (Rodríguez Marín . E l caso 
era que el insigne erudito y poeta, a pesar 
do haber escrito ya t reinta libros, era des
conocido en Cuba. No había ejemplares de 

LA SESIÓN DE I A MASANA 
A las diez de la mañana so constituye el 

Tribunal. 
Se loa un esMÍto do la defensa del gene

ral Navairro. 
Pido la comparecencia de varios testigos, 

rechaza los cargos y aboga por la absolu
ción de su defendido. 

Berengseí iil<^ los oairgos 
Se da lectura & la notificación de car

gos al • general Berenguer y la disconformi
dad del procesado. 

Niega que ordenara al general Navarro 
que se replegara sobre Monte AiTuit. Ya allí 
se ie dijo qua llegara a Zeluán, donde el 
socorro hubiera sido más fácil. 

En t re tanto la Policía en sus confidencias 
señalaba peligros para la plaza, porque se 
ooEcoatraban fuertes cont>ügentes. 

El Gobierno apreciaba la situación en igual-
forma que el alto comisario y reconocía el 
flaligro |do dosguamecor MfeElí^ para i r 

en soiíorro de Monte Arruit . 
E l día 2 la Policía señala los contactos 

de la cabila de Jfezquita con los rebeldes 
para atacar el barrio del Real, y al mis
mo tiempo el propósito do ir contra el zo
co E l Had . Eso día 2 se rindió Nador. 

Zeluán estaba en mejores condiciones que 
Monte Arrui t para re,si&tir. Afirma el gene
ra.', que ao tuvo vacilaciones. 

E l socorro a Zeluán no hubiera sido po
sible en unos días, y ya estaban sus ocu
pantes en tratos con ol enemigo. 

Ya en aquellos días fué atacada Tizza y 
hostilizados los convoyes de Atalayen. 

fLos efectivos enviados da la Península 
no bastaban, porque si bien, escierto qua 
habían aumentado algo, Eegaban muchos 
sin armas y el material no era eficiente. 

En la plaza quedaban sólo cuatro bata
llones después do guameoor log fuertes y 
posiciones avanzadas. Las tropas expedicjó-
narias s'jmobcn 14.000 hombres con poco 
instrucción y escasos elementos. No había, 
como 66 ha dicho, 25.000 hombros; pero 
aunque así hubiera sido, tal era su estado 
que no hubieja sMo posible sacaa'x»a aJ 
campo. 

Había basfcantjns municiones, pero Isólo 
podía contariso con ellas en la plaza, por 
falta de medios de transporto. 

l ia columna de socorro sólo hubiera po
dido llevar municiones para una jomada, y 
su actuación hubiera teuido nuo durar cua
tro. 

Llegaban telcTrnmns «-nírustioíos df Nfi-
varro, y la pérdida de Monte Arruit era in
minente , porque estábamos a día 4 , que era 
el limite máximo d.3 resistencia, • marcado 
por el propio general Navarro. 

Por qné atitori:ó iv. rendloWn 
de Monte Arraít 

En esta situación se autorizó al general 
para pactar, dándolo cuenta de la imposi
bilidad de acudir en su socorro, imposibi
lidad que provenía de la escasez de medios 
y do la consigna del Gobierno do sacrificar
lo todo a Ja defensa de la plaza y de evitar 
a todo trance cualquier quebranto militar. 
Ese día propuso el general Cavalcanti el 
envío a Madrid de un oficis.l para informar 
directamente al Gobierno de la situación, 
y designó ©I propio comandante general a 
don Ja ime Quiroga. 

Las gestítones con Ben Chelal para que 
ayíidaiü a Navarro, iban por buen camino, 
y Dris Bea ,Said también trabajaba en eso 
.sentido. 

Deoliapa nuevamente é. '-geíJieraí, Gómez 
Jordaca par^ aolai-ar si el general Neila 
(fallecido discrepó en lii jun ta de genera
les do la opinión general de que no podía 
socorrerse a Monto Arruit . Afirma que no 
discrepó, y en igual sentido se expresan los 
generales Sanjurjo y Fresneda. 

Se ratifican en sus declaranionee y agre
gan algún detflJle quo no ofrece interés es
pecial, los señores Sáinz, Aguirre, Gilabert, 
Gómez Salazar y Corroa. 

W- general Cavalcanti asegura que el ge
neral Neila n a discrepó en la J u n t a da 
generales; en igual .sentido Saslara ©1 ge
neral Cabanellas. 

Dsoiaraclón del irlzoonde de Eza 
El vizconde J e E z a , declara nuevamen

te, y dice que al tomar posesión del minis
terio de la Guerra se encontró con un pre
supuesto que aplicar y cumplir y que tuvo 
que suplir las deficiencias de las consigna
ciones por medio de créditos extraordinarios. 

Se lee una car ta ddl alto comisario a] 
ministro do 1A XSuerrai anterior (general Vi-
Ualba) declarando que la reducción bocha de 
los créditos pedidos daban lugar a un statu 
quo peligrosísimo. Se razonan en esta carta 
la» renunciaciones a que obliga la reducción 
de lo» créditos. 

Dedaractán de don Antonio H a o n i 

Declaración del señor Maura. Se ratifica 
en su telegrama al alto comisario y añade 
que el Gobierno estuvo unánime en con
firmar su confianza al general B e ^ n g u e r , y I ^^j^^o instiyfetor, 
es ta unammüdad estuvo reforzada por la • -

lectura del apuntamiento y so suspende la 
sesión, que se reanuda a las once y t reinta 
y ciuco. 

El ñsoal pide la loc&vaok de 
varios docnmentos 

El fiscal (García Moreno) : Pido la pa
labra. 

El presidwite (We;jler): L a tiene su se
ñoría. 

i i s o a l — P a r a pedir la eotur» integra de 
declaraciones y documentos, cuya nota tie
ne ya el señor relabor. •' 

Ija Sala así lo acuerda. 
Se lee el escrito del Consejo Supremo al 

Sonado pidiendo autorización para proce
sar al general Berenguesr. 

Se funda el escrito en que ei general 
B&i-enguer tenía la suprema autoridad en 
toda Ja zona del Protectorado; que poco 
autos de los sucesos visitó la zona y la 
encontró en buen ©stadp, por lo» que feli
citó al comandante general ; quo rendido 
Zcluí';n, siaudo asefiiuados sus defensores, 
aún siguió gestionando la rendición do Mon
te Arruit a un enemigo siempre dispuesto 
!i faltar a su palabra; quo se acordó en 
junta, presidida por el general Berenguer, 
ao socorrer a Monte Ar ru i t ; que como ge
neral en jefe estaba obligado a estar en
terado do todo lo quo ocurría en el terri
torio de su mando y debía conocer la desor
ganización, falta de espíritu e indisciplina 
do las fuerzas en la Comandancia, general 
de Melilla; que a, toda la autoridad co
rrespondo toda la responsabilidad; que nin
gún superior puede disculparse con la fal
ta de un inferior; que ei gonernj Baren-
guor pudiera, estar comprendido en el ar
tículo 275 del Código de Just icia mili tar , 
pro(;edo su procesamiento, previa la autori
zación de la Alba Cámara, a la que perte
nece el general Berenguer. 

Autorizacúrtii del Senado j>ara el proce
samiento : Los términos do! dictamen aipro-
bado en la Cámara son conocidos. Se ha<,'e 
una exposición de doctrina constitucional 
y i>arlaniontaria y se propone la conoeeión 
del suplicatorio, que fué aprobado unáni
memente el 28 dtí juho de 1923, en medio 
da un ruidoso incidente p_arlaro6ntar'o. 

Auto de procesamiento del generad Be
renguer por presunto delito de negligencia 
en su mando on la Comandancia gouerat do 
Melilla, desda la pérdida y destrucción do 
¡Abarran hasta la rendición de Monte - \rrui t . 
Queda en libertad provisional. 

Auto de procesaiíiiouto del g«neral Na
varro. Se funda en que no se logra la des
cubierta en la Loma de los Arboles y no 
se apoderó de, ella; que no üega el convoy 
intentado a Iguer iben; que debió ordenar 
los repliegues do las posiciones intermedias 
para reforzar su columr.a; que no debió 
salir do Moníe. Arruit ni ordenar a las tro
pas qu<! abandonaran las armas ni' el pa-
rapeto_ hasta después do firmada el acta, 
ni dejar acercarse al enemi^'o; puede ba
bor incurrido on delito de negligencia que 
determina el a.rtículo ya citcido en el Código 
de Justicia miütar . Quüda en libertad provi
sional. 

Escrito del general Navarro pidiendo la 
revocación del auto do procesamiento. Nie
ga la negligencia. No tomó la Loma de los 
Arboles, por su escnsa, importancia mili
tar , ya que la posición de Igueriben la .lo-
mina. No tenía autorización para tomar la 
Ijoma. Esto fué aprobado por el comandante 
general, con quien estuvo en comunioacióa 
constante. ' 

No intentó un esfuerzo decisivo para llevar 
el convoy a Igueriben, por no permitírselo 
el general Silvestre, ya presente. Al tener 
noticia en Dríus de la desaparición del ge
neral Fernández Silvestre, no descuidó un 
momento la reorganización de las tropas. 
Siempre se fijó en Batel y Ti.^tutín como ca
beza de línea. Pudo haber en ello error, jiero 
no negligencia. 

En la capitulación de Monte Arruit , lie 
gada la resistencia moral y física al último 
extremo, t rató de ganar minutos. Ya ealíai 
los primeros heridos, y creyó llegado el mo
mento do firmar el acta. No quisieron entrar 
los jefes moros, y él, que reiteradamente fe 
negó a t ratar con la chusma, no tuvo incon
veniente en pactar con jefes moros conocidos. 
No trató nunca de rehuir su responsabilidad, 
cosa que podía haber hecho entregando t i 
mando por entar herido. 

El Consejo desestima el escriío y oonfimia 
el procesamiento. 

Resumen del juez ins t ructor : 
Se relatan los hechos ya conocidos 468de 

la toma y pérdida de Abarran, hasta la ren
dición de Monte Arruit , y se estudia la ac
tuación da cada uno de los generales Silves
t re , Navarro y Berenguer. 

Cuando llega la lectura a los mptoentoe de 
Anual, se suspende la vista, 

LA SESIÓN DE LA T A E D E 

A las cuatro en punto ae consti tuye el 
Tribunal. Hay mayor concurrencia e a ios 
esaiños. La t r ibuna pública ostá hena. 

Continúa Iji lectura del resumen del oon-

opinióu de personas ajenas al Gobierno. Di
os que nunca creyó responsable al general 
Berenguer. 

Careos entre el general Cavalcanti oon 
el coronel Tamari te y con el general R¡-
quelme. 

E l general Cavalcanti se ratifica rotun
damente, en que el entonces coronel R¡-
quelme nada le dijo sobre socorro a Mon
to Arruit . 

Tennlni la leotura del apuntamiento 
Con esto, a las once y veinte, termina la 

CISCO de Osuna y de su amigo y familiar 
don Francisco Piodríguez Marín, donde tan
tas joyitas dignas de Quevedo o de Gongo-
ra ee guardan, y el soneto en cuestión no 
aparecía. Romero no quería darse jwr ven
cido, y decía que el soneto debía haberse 
incluido en alguna colección no destinada a 
la venta. De todas suertes, con este moU-
vo, leyéronse los libros da Rodríguez Marín 
en la Habana. Llegó la postal antes men
cionada, y el viajante imaginativo tuvo que 
eaiir de una mane ra Jpooo airotia ^ia la 
Per la de las Antillas. Al señor l í emández 
Millares, el poeta do Cuba, se le organizo 
un banquete, que alcanzó has ta doscientos 
cubiertos. Y frente al puesto que ocupaba 
el autor do «La m i s fermosa», había im si
t io vacío: en él ee leía, con gruesas letras, 
este nombre : Francisco Rodríguez Marín, y 
al pie del tarjetón, oon el nombre del maes
tro, un menú. 

—4Así fué—concluyó Rodríguez Marín—có
mo debí mi popularidad en Cuba a un via
jante de vinos andaluz, por nombre Iñigo 
Romero. Con «La más fermosa», con los es
critos a que el célebre soneto d io lugar y 
con lh> relación de estos curiosos aciaeci-
mientos literarios, formóse un volumen en 
cuarto de no pocas páginas. 

Fernán-Coronas, que, oomo yo, escuchaba 
embelesado la palabra del maestro, es reli-

Actuaoióii del general Silvestre. Dice que 
la grave situación de Anual, hizo per
der la serenidad al general Fernández Sil
vestre. 

Censura que las cabalas do retaguardia 
quedaran armadas. Y si los Gobiernos man
daban estas medidas, debieron dimitir ant«e 
que aceptarlas. 

Es ta parte deil escrito termina golenme-
mente diciendo que, si viviera, tendría qno 
dcr estrecha cuenta de su conducta; perro la 
justicia se detiene an te la muer te , y sólo 
queda compadecer aí que por sus errores 
perdió la vida y en pocas horaa lo que 
tanto había costado ganar ; errores del man
do y fimesta política que imponian la opi-
ni<¿, públiola y ilos Gobiernos fueron la 
causa del desastre. 

Aotuax;i¿n del general Navarro. Después 
de ro'atan- y criticar BUS disposiciones, en i p l m n n i i m f > n f o jn l C*C%rfi7Cín 
la retirada dice que purgó sus errores en * ' ' ' n i O n U m e n i O 3 1 V - U F c i Z U n 

era poca, pero pudieron ser empleadas. E l 
eavío^ desda la Península se hizo mal , no 
atendiendo a la organización divisionaria. 

Dice que con el acta do la J u n t a de ge
nerales se echó un candado al entusiteamo 
y a ia esperanza de España. 

Tcj-mina el resimicu del instructor don 
Ataúlfo Ayala, dando por concluso eJ suma
rio y elevándolo a la Sala. 

Signo la lectaFüi do doonmeotas 
8a lee un informe del general Aizpuru, 

entonces capitán goncrai da la tercera re
gión, sobna eavio do e£<jct,iv08 a Melilla. 

(Aumenta ia cououn-ejacia da público; el 
salón está caai heno y las tr ibunas muy 
animadas.) 

Otro informe del general Primo de Rive
ra sobre expediciones do la primera y 
cuarta regiones como capitán general de 
ambas. 

Informe del geneiral Ampudia, cajñtén ge
neral do la quinta .región. 

Informa del general Ranjurjo, qao certi
fica la unanimidad en •••i Jun ta , que acordó 
no socorrer a Monte A r n á t . 

(Ent ra en el sa'íSu el ex ministro señor 
Bergamín. E n el dojpacho da ministros es
pera a ser llamodo a declarar e i vizconde 
de Eza.) 

Habla ©I informante de la mala instruc
ción de ¡as tropas y niega quo el ccHX>ne] 
Riquelme le hablara do plan j>ara i r a Moa. 
te Arruit . 

A las seis menos cuarto se sospenda la 
vista; reanudada ésta, se lee ©1 informa del 
g^ir.eral Navarro y Alonso de Celada (el 
hoy vocal del Directorio) sobre" las fuerzas 
quo fíomo general sde brigada oondujo a 
Marruecos. 

Declaración del general Saio, ooronel eu. " 
toncciS del regimiento del Rey, sobra la pre
paración y condiciones d©l batallón espedi-
eionario. 

Declaración del coronel del TOgimiento de 
ITúsares de la Princesa, don Federico é» Sou-
za Re.ooyo. 

Declaración del coronel Femándee Tama-
rite. No salle por qué no ee tomó la Loma 
de Iwi Arboles. 

Dic« que expuso al general S ü v e s t » go 
opinión contraria a la toma do Abaarán, y 
cuando cayó esta posición, el general UBCÓ-
noció su error. Aconsejó que se tomara tina 
posición en la Loma de los Arboles; pero et 
comandante goneral dijo que ten,ía orden da 
estarse quieto y qua no le enviaban recursos. 
Ef-t,o jefe fué evacuado a la plaza por estar 
enfermo da la vista. 

Oyó decir al general Silvestre que él t«-
nía que ir a Alhucemas y que la visita, del 
general Berenguer había estropeado la cosa. 

So lamentaba Silvestre de que no le ayu
daban porque tenía jefes con permisos, quo 
no so incorporaban. .Se refería a los corone
les de AfricR, y Ceriñola. 

Cree que la subinvación da las cabilas es
taba preparada para cuando se presentaba 
ocasión oportuna. 

Un incidente 
El defensor del general Navarro (sefior 

Rodríguez de Viguri)... Pido la palabra. 
E L WUSSIDENTÜ.—^La tienj© eu señoría. 
Eií DEi'E.NSüR.—Para expresar mi sorpre

sa—acatando siempre la decisión de la gala— 
porque al amparo ded derecho que se reco-
nüce al fiscal y a las defensas para pedir la 
laotura de aquello qua haya sido extracta
do Buscintaruenta ea el apuntamiento, se pi
da la repetición de documentos ya leídos iii-
tegramento. Esto es incurrir en el errca: de 
los que creen quo dos disparos do cañón ti«-. 
nea más alcauca quo uno solo. 

E L FXSCAI..—Pido la palabra. 
E L paEsiOENTE,—La tiene el fiacal. ' 
E L FISCAL.—Para protestar de la imputa . 

ción qvie se. le hace de qua pide lectura re
petida, cuando él ha reprimido la protesta 
que le brotaba al ver extractados excesiva
mente los documentos de cargo ©a que ba 
de basar su imparcial acusación. 

Terminado ol incidente, se lae la decáara-
ción del coronel Riquelme sobre estado de 
las tropas expedicionarias. 

Dice que fué llamado por el general en je
fe para que hablara con los jefes morOs para 
lograr el respeto de la vida de los sitiados 
a Monto Arruit . Esto le pareció imposible, 
porque no había jefes de fuerza entre el he
terogéneo enemigo. E l dicente propuso ir en 
socorro de la posición. 

(Afirma que un jefe de Frajana se ofreció 
a ir con 200 moros a Nador, y que en la 
plaza se deseaba qua se socorriera a Monte-
Arnñt. 

El declarante propuso este socorpo por la 
Restinga, tomando ant«8 el zoco el Arba», y 
el alto comisario llamó al jefe del Estado 
Mayor, señor Góme^ Jordana, que no en
contró aconsejable la operaci/m. 

Fué enviado el coronel Riquelme al co
mandante general, quien aoeptó la propues
t a ; pero no volvió a hablársele de ello. 

De esto están enterados los ayudantes del 
goneral CavaJcaníi y el jefe de Estado Mayor 
don Ignacio Despuiols. 

Dice que Ben Chelal lamentaba que no 
se hubiera socorrido n Monte Ami i t , cosa 
fácil, porque muchos do los sitiadores eran 
adictos a España, que estaban allí por nül»-
do a la harca. 

Dfv'ílarfl'-ión del coTOT\el CapaWanoa; 
S'e refiere a !a ocitpaoión de AbarrAn, 

operación a la nue era contrario el decla
rante , y la pérdida de la posición, con toda 
clflo" de detalles. 

Dice qufs al regreso d<* la conferencia d» 
Sidi 'Hris el fteneral Si^esfro venía de mal 
talante porque le dijeron que los retuerzo?! 
no se lo', cTiviai-ían hasta después de tres 
meses. «Lo diremos a Adb-el-Krim que nos 
esperen», dijo, 

A las siete y cuarto se suspende la vista, 
liapta hoy, a las diez de* la mafiana. 

ei CButitveirio. Encontró t ropas indiscipJi' 
nadae y sin elementos. Puso su afán en 
salvar «qiueJlos restos y eJ honor do los ar
mas , sufriendo las mayores penalidades, 

Berenguer, Dico que si alguna responsa
bilidad puedo exigirsele es por su cargo de 
genenal en jefe, qua ponía en sus manos 
todos los medios. 

Dice que el generEl Berenguer no s© per
cató de la realidad de la situación da la 
zona de Mehlla, ocupado tan importantee 
operaciones en Beni Aros, Además, los par
tes del general Silvestre no eran claros ni 
reflejaban exactamente la verdad. 

Berenguer n a acudió inmediatamente al 
remedio, porque creyó fundadamente que 
había elementos bastantes en Melilla y por
que los partes le inducían a error, apa
reciendo en ellos como si hubiéraimos lo
grado ventajas sobre el enemigo. Cuando 
ya el día 21 se expresó oon sinceridad, ya 
era tarde. 

Se debió retirar el mando a Silvestre des
pués de lo de Abarran. No lo hizo el general 
Berenguer sin dula, por no empañar la fama 

gioso además de poe ta : la hora del yantar ¡ de aquel general ; pero otro hubiera sido 
era llegada en el convento. Y én lo al t" | el curso de los acontecimientos. 

cisto había "en -4.frica uhos 
^ -•='upiM;u c i otiiitij. " ' ^ ....^^u., ...». ^-^j^ ^^iL^J,^J, Vi u»t.v.-,^i.a.uv, ous obras en la Habana. Pidiéronse a la gj.̂ ^ negada en el convento, x en lo a i tn io i curso ae ios i 
^eno el d r a g ó n áe p i a d r a p r o s i g u i ó p i a r de los n a j a r o s c a n t a b a el t r i u n f ó , península. Registróse cuidadosamente el volu- ¿^ ¡a, escalinata de la Biblioteca Nacional i El O de (ígos 
^ vez c o n m á s f u r i a : i de l amoir y de l a -vida... men «Ciento un sonetos» del bachiller F n m - \ ^ despedimos de su ilusti-^ d¡r.f-ctor. 25.000 liorabree. 

{Continúa en segunda columna.) José H A RÍA PEMAN {^Continúa al final de la 4.» colvmnd.' ~ " ' " ' " " " • " . •-- , 

de Jesúíi en Bilbao 
A la colocación do la primera piedra 
son Invitados el Nuncto, el Primado y 

el 'marcjués úe Estella 
— n — 

BILBAO, 20 El marqués de Olafco y ol 
señor Boronat visitaron hoy a!, presidente de 
la Diputación para invitarle al acto da co
locar la primera piedra dol monumento que 
Bilbao dedicará al Sagrado Corazón de J e 
sús. 

Al mismo acto han sido invitados también 
el Nuncio de Su Santidad, el Cardenal Pri
mado y ol presidente del' Directorio. 

El monumento de ZaraÉoza 
ZAR-iGOZA, 20.—Se está redactando la 

convocatoria de un concurso nacional ent i» 
arquitectos para elegir el proyecto de nao-
numen to quo Zaragoza ofrendará al Sagrado 
Corazón de Jesús . Muy «n breve se harán 
pública» las basas dol ccncurso. 

Se ha acordado quo e', acto de la oolo-
caoión de la pri iaera piedra, que ee otí»-
brará el prÓB¿r«oi día 27, coincida oon l^ 
procesión deí Santís imo que ese mismo dfa 
saldrá del templo de la Seo y pasará por 

Casimiro CIEHFUBGOS 
la plaza dolí Pilar, quo es el sitio elegido 

L a eficacia de las tropas expedicionarias para levantar el montunento. 

• ir 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-EO-

SnJD J n a n B a n t l s t a 

! E l 24 re^íiraráji sug días las marquesas 
d» Toral y ViJlaiuantüla do I'erales. 

Señoras de JBcrmejo, (,'odjiia- l 'eruoho (don 
Carlos), viuda de Deig-ado, Marafión, viuda 
de Propper, Uspía y Vitóriea. 

Señorita:; do Bertrán de Lis , Fernández 
Blanco, (lojeno'-ho, Millán do Priego, Pé
rez del rulgai- y Muguiro y Prado y Lisboa. 

Su L'líeza veiü el infante don Juan . 
IJOS thisirísimos y resj>etab!os señores 

Arzobispo de Burgos, Administradou Apos
tólico do Caltthoria y I^a Calzada, Obispo 
t i tu lar do JI'¡ipo, ()bi:-;¡Kís di» Jaén, Menor
ca Mondoñíído, Kco d<'\ Urgo', auxiliar de 
To'cdo y el rc;vofendo padro Yuste. 

Duques d e Aimodóvar del Río, Castille
jos, 'NiSjora, Santoña, Tarantón, T'Serclaes 
Tilly y Tetuán. 

Marquesea de Aguilena, .Umeiras, Alcsiso, 
de León, Ayinerich, Beniearló, Caltojar, 
Cáeenes, Canibi!, C'a»a Treviño, Castellones, 
Coocojtíia, Oorb, Jijnbid, tfaviria, Ií<v 

r rera , Jjupia, Marbais, lienl Tesoro, Ribe
ra., Sun Miguel de Bejuca!, Santa Lucía, 
Santa María, Santo I>oa)ingo, Santurce\, So. 
tomayor, Tolosa, Torra) ba, Villamediana, 
Vülapsíiés, Viaot y Z u r » n a . 

CJondes d e AJS,)yz, Afidvor "d'e Torroes, 
t|j«ft Henesbrosa, Cena Sanvedra, Castro-
nuevo, Colchado, Damiua , Diana, Gajnazo, 
Grtmjedo, Grove, fiuaqui, Güell, La Gran
ja , Leiva Lumbrales , Marquina, Mi'guel, 
M o n t e a l ^ r e de la (Rivera, Morphy. Pino-
fiel. San Pedro d© Ruiseñadaí, Sierrabella 
y Torm-Vóiez. 

VizMsondes do Barrantes, Prado Hermoso 
y Befvilla. 

Barones de Aroizaga, Arenas, Bícorp, 
Río Tobla y Torre Caldel». 

Señores Alcaide, Aldeanueva y Cervan-
tét, Alonso Maiberto, AUanegui. Ampudia, 
¡Antefo do Ja l*>ente, Arco y Cubas, Avila, 
Aviles Aznar, B . Izquierdo, B . Gutiérrez, 
Baábáfi, Balbíín, Barií^ea, Barón», Basabó, 
Batobás, • Beístegui, Blanco Blesa, Bofill, 
Bro<fes, Brugtuera, Blistamesito, Cfciballé, 
t!aJvo de León, Canela, Cano, Oanfcero, Ca-
(WfHas, Cátidenas, Carnicwo, Caro, Casuso, 
Cansi, OasiVella, Castellano, CsetiUejo y Za-
pateix), Cavestany, Coballos, Cervantes, Cer
ner», CojJtreras, Crehuet, Criado Domln-
goaz, CbacÓB., Donoso Cortés, Dorda, Du
ran , Esplugae, F^ Febrer . F . ,Vicente. F . 
íFáfiAz, Ferror y Vidal, Figueroa de Var
gas , Fíones Pofeladaí,, Flor, Forga-Frígola, 
Porgas , Franco, Gamundi , Gamir y Diez 
do ü l zo r run , Gandarias, Gandullo, García 
Comas, García López, Gascón, Gomóz, Gó-
toez Aramburu e Inda , Gómez Diz, Gómez 
Bil, Gómez Pauro, Gomel, tíordo, I I . Fe -
ffofil, Hermida , Hermoso, Herrera , Herre-
« » , Ibáftez, IfifgUíea, Izquierdo J iménez, 
Jimeino, Laimón y Moneada, L . Ceballos 
P o n t á a , Jordán d s TJrríes, Jja Cierva, La 
Célica, Labaeta. Laguardia, Laymer , Lino, 
López Dóriga, Loigorri, Luca d e Tena. Lla-
eera, Xloreo te , M. d e Lara , Maclas, J ía-
ijíae deJ Beal, MaJtiquer, Márquez Castille-
}o, «Martín Montalvo, Martínez de Diego, 
Martino7, Sierra, MBeso, Maura. Mochales, 
Mk>Ies, Momeada, Morillo, Muñoz Vargas, 
Nido L . Echeniqne, O'Donell y Días da 
MeodoJja, Olazábal, Ortiz, Ortueta y Es
teban, Osa, Paíaeioa, Palaiu, Panero, Para-
á«m, Pascpuín, Perca, "Pérez Auñón, Pérez 
de Guzmáñy Pérez del Pulgar y Mu.<iruiro, 
Pifiana, Plana, Polo de ZaJdívar, Palanc'o, 
fCnaspo, PoTK, TMvteda, Pradiera, Propper, 
PojcJ, Qiwtel, Bañero, Ramos, Redondo de 
Gaetilla, Rodeo'©. Rincón. Romero, Ardoz, 
"Henneu, Rosoli, Ruano, S. Lafoiano, Salas 
Sfatón, Sáean do Prado, Samsó, Sánchez 
Anido, SáncheK Doménech, Sáxichez y Sán-
cjiez, iSarabía, Sartou, Sanz, Servet, . Sie-

Iffolde'villa, 'Spo'tomo. ÍSluelvfeSi, Torro 
fVeiffa, Torre Villanueva, Torres Tejada, Uña , 
TJríft, y TJrfa, VaJdeoabfos Rodrigo, Val-
atormma, Valdés y Armada, Valles y P u -

G I R ^ A ^ I S 
Ijnede a s t e d ob t ene r n n a pireciosa cncha-
irSIa d e p l a t a Meneses, si c o m p r a hoy cafés 

Ooflis en c t ia lqniera de sus despachos. 
1HR«rdd«na> 17, y P r e c i a d a s 34 duplicado 

aooirEiií 
S A N S E B A S T I A N 

'Adqxúñdo para su csploteoión por ios proi. 
j M f t ñ o s d«I acreditado 

HOTEL CEmL n S L 
IXm DOS H O T E L E S D E P R I M E R OB-

^.ÍTUSÍ máa sntigtios, más acreditados y mon-
llaSofl con los rnejoros adelantos modernos. 

ACBEDITADISIMO SERVICIO do Rosto-
tea y Pastóterl», conaiderado como el mejor 
im su olasew 

Precios sin competencia 
flDlrietaitea: TIUDJI D E CARRION T C . . 

^ ÎCHAJWPAGNE^ 
T E Ü V E 

CLICQUOT 
P O N S A E D I í f 

Re I M S 
Fiel a sn tradición seeoiar, esta casa slrre 
ftenpre ios deliciosos vinos de sos afama, 

dos rlfíeáos do Ja Ciíam^agrüo ' 

jftfe, Vázquea iCorral, Vázquez d e Mella, 
Vleigia yülaimefva, Whi te , Ventosa y Za
mora. 

Les deeeamoe felieidades. 

Pe t i c ión de mano 
H a s ido ped iüa la mano de l a bel l í s ima se

ñor i t a Carmen Contreras y Dueñas , liija 
del jefe d e sección de l min i s t e r io de Go
bernación don Francisco, p a r a el secre ta r io 
de la Cámara de Comercio d e León, don 
Alfonso Ureña y Delás'. 

La boda se celebrará, en breve . 

Baut izos 
En la pa r roqu i a de San Lorenzo fué bau

t izado an teayer u n hijo de don Crisanto 
Gu'llón y d e su consorte , doña Emi l i a Gar
cía. 

E l neófito, quo recibió los nombres de 
Emil io y Francisco, fué apadr inado po r do
ña Isabel Alba y don Francisco Pu ig Milá. 

•—En la pa r roqu ia de Santx)3 J u s t o y Pas
tor se celebró an t eaye r e l bau t izo d e una 
hija de don Rogelio Ai t ed y de doña Luiea 
González, s iendo padr inos don José Al ted 
y dofía Énrí í jueta González. 

Viajeros 

l í a n salido: p a r a Andalucía , don Einrique 
de la Torre , y p a r a Carlsbard, el p r ínc ipe 
Max Eigon de Hohenlolie. 

—<En breve I rá a B ia r r i t z e l duque de 
Baena. 

—Se e n c u e n t r a n en Toíedo don Adolfo 
Sandó\'al y su consorte . 

Beliabl l i tación 

Ha sido r epues t a e n el marquesado de 
Moscoso la marquesa del Valle de la Reina, 
condesa de Gomara . 

Alnmbnamiento 

La consor te d e don José Mocorna (nacida 
Dolores Alberd i ) iia dado a luz con fel ici
dad una niña. 

Nuevo doiinlcillo 
Dotn Sa lvador Benjumea y su dis t inguida 

fami l ia se h a n ins ta lado en hote l de la 
calle de Fernández d e la Hoz, número 51. 

Bo<rn 

E l reverendo p a d r e Feder ico Curieses ben
dijo ayer en la parroqui.a de San ta Bá rba ra 
el ma t r imon io de la angel ica l señor i ta Ma
r ía I b a r g ü e n y Gómez Acebo, hija de l ma
gis t rado del Tr jbunal Supremo don Luis, 
con el joven d ip lomát ico doo Adolfo Pérez 
Caballero y Móltó* hijo del ex emba,jador 
don J u a n . 

Fueron padr inos és te y la madre de Ja 
con t rayen te , y tes t igos , por l a desposada, 
don Andrés Tornos, el duque de Víllaher-
mosa y d e Luna, don E n r i q u e Lao, e l con
de de Velle, don Agus t ín María Miguel 
Ibargüen , don José J o a q a í n Vera y Vera 
y don Manuel Gómez Acebo y Echevar i la , 
y por el con t rayen te , el conde de Romano-
nes, e l marqués d e Seoane, don Antonio 
Pérez Caballero, don Manuel Agu i r r e y Cftr-
cer, don I-«is Soler, don Rafae l Soriano 
y el señor Del Río. 

Los nuevos esposos, qno h a n salido p a r a 
el ext ranjero , fijarán su residencia en Te
tuán. 

Les deseamos muchas fel icidades. 
Banque te 

Anteanoche se celebró ' en e l pa lac io d e 
los duques de Alba, en honor d e l p r ínc ipe 
Próspíero CWIonna, u n banque te , al que 
concurr ieron la duquesa d e Dúrca l , la se
ñor i t a Fernández de Henes t rosa y Gayoso 
de los Oobos^ e l marq-uéa de S a n t a Cruz y 
don Luis de Er razu . 

Una condecoración 

Ejl conde d e Morales de los Ríos, oficial 
mayor de la Pres idenc ia del Consejov h a 
sido agrac iado por l a S a n t a Sede con la 
g r a n cruz d e la Orden de San Gregorio el 
Magno. .. 

Son ronchas las fe l ic i taciones «ju® rec ibe 
por h a b e r sido obj to de t a n p r e c i a d a dis
t inción. 

Fa l lec imiento 
E n A í i can t e h a pasado a mejor vid¡a la 

señora doña Remedios Señante , v iuda de 
O a m í a Andreu , d'ama j u s t a m e n t e ap re 
ciada. 

A la h i ja d e la finada, doña Mar ía d e los 
Angeles, y a su sobrino el d i rec to r de «El 
Siglo Futuro» , don Manuel' Señan te , envia-
rxms sen t ido pésame, y roe^^imos a los lecto
res de EL DEBATE t engan p r e s e n t e en sus 
oraciones e l a l m a de l a d i fun ta . 

El A b a t e FABIA. 

El Príncipe de Asturias COTIZACIONES 
en Guerra ^^ ^Q^_^^ 

Su alteza el Príncipe de Asturias, acom
pañado del conde del Grove, estuvo ayer ma . 
ñaña a saludar, como alférez del regimiento 
del Rey, al marqués de Estella. 

Con éste daspacharon el general Mualei'a 
y los subsecretarios do Estíklo, Gracia y Jus
ticia, Hacienda y Trabajo. 

« « V 

Visitaron al general Navarro e! general 
marqués de Cavalcanti y el inspector del Pa
lacio Real, señor Azúa. 

• • • 
El general Barrera, capitán general de Ca

taluña, 66 despidió ayer mañana de los vo
cales del Directorio. 

Anoche marchó a Barcelona. 
» • » 

Una Comisión de auxiliares y subalternos 
del Cuerpo de Sanidad exterior ha presentado 
al Dire'-fcorio una instancia, pidiendo quo se 
les equipare en sueldo a los demás emplea
dos del Estado do sns categorías. 

E l seaor SiUi(diez Guerra 

Sobre cl viaje del señor Sánchez Guerra 
a París dice «La Época que «el iüeñor Sán
chez Gvierra ha ido a París para asuntos 
particulares qne son públicos, ft̂ n misterio 
y sin recato, con la fecha de ida y de re-
graso fijada desde dos semanas antes». 

Peregr inac ión a l 
XXVII Conspreso Ewca-
rístíco d e Anas terdam 
Bendecida po r var ios Prelados , y bajo la 

pres idencia d e honor del excelent ís imo se
ñor Obispo de Vi to r i a y efec t iva del ca
nónigo C h a n t r e de aquella diócesis. Del 
17 d e ju l io al 8, de agesto. 1.400 pese tas en 
p r i m e r a clase, 1.095 pese tas en segunda y 
850 pese tas en t e rce ra . 

P a r a informes e inscripciones, en la Se
cre ta r la , Constl tacfón, 24, Vitor ia . 

Instrucción:s pira los 
Somatenes 

Telegrama dirigido jior el señor presidente 
del Directorio a loa capitanee genéralos de 
las regiones y distritos : 

«Kesolviendo dudas sobra la formación de 
los Somatenes, cuyo reglamento defuiitivo se 
repartirá muy en breve, manifiesto a vuecen
cia que el procedimiento a seguir es que cuan
do vejfinos de un pueblo soliciten formar So
matón, el comandante generaj de ellos exa
mine la condición y antecedentes de solici
tantes , y una voz concedida loa primeros ad
mitidos son ia garantía de los quo sucesiva-
rnente ingresarán. Insisto en que en el So
matén caben los hcmbres buenos y amantss 
del orden y 1» jjaz de todas la» ideas, que 
es institución cívica, ciudadana y democrá
tico en que un hombre himiildo puede ser 
jefe do otros do más posición o calidad, co
mo ocurre en Catahma, cuna de los Soma
tenes, y donde más los sienten. Respecto a 
armas, ni hay prisa en que las tengan todos 
ni han de ser homogéneas, sino las de uso 
personal y de caza, pues esta diversidad y la 
falta de formaciones militares son canictor 
de la institución. En esto como en Unión Pa
triótica la propaganda está en la ejeniplari 

71,25; 
71,üO; 
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65,75; D, 
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MADRID 
3 por 100 Interior.—Serie F , 

71,3S'; D, 71,50; C, 71,00; B , 
71,60; G y 11, íl .SO. 

4 por 100 Exterior.—Serie E , 
86,80; A, «tj,90; Uy H , 86,00. 

4 pop 100 Amortlzable.—Serio D, 89 
89,75. 

5 por 100 Amortlzable.—Serie E , 9<5,25; 
D, 96,25; C, 96.25; B , 96,25; A, 96,25. 

6 por 100 Amortlzable (1917).— Serie C, 
96,40; ¡i, 96,40; A, 96,40. 

Obligaciones dsl Tesoro.—Serie A, 102,45; 
B, 102,50 (enero) ; serie A, 102,«); B , 102.45 
(febrero); s<íria A, 101,75; B , 101,70 (no
viembre) ; serie A, ll<2,'M; B , 102,55 (abril) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Emprésti to de 
1868, 84,50; Ensanche, 9 5 ; Viila Madnd, 
1914, 88,50; ídem ídem, 1918, 88. 

Marruecos, 78,75. 
Cédulas jilpoteoarias.—Del Banco, 4 por 

100, 90; íaeni, y ¡wr lOU, 100,25; ídem, 6 
par 100, 108. 

Acciones.—Banco de I^ipuCia, 570; Hipo
tecario, iJüO; Rio do la Plata, 40 ; Central, 
108; Tabacos, 241,50; E.\¡)loKÍvas, 37(7; A,"ú-
car ])r('i;»rentes, contado, 86,75; ídem ordina-
lia.í, contado, ;)0,25 ; Felguera, 5 1 ; ídem íiii 
(oir ientc, 5 1 ; l 'uión ]^lé;'trica .Madriii, 95 ; 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, contado, 
fi2t.'; fin corriente, ,<?27 ; fin próximo, ;i29 ; Xor 
tes, contado, .009; iin coiTÍent<i, -309: -Vfesro-
politano, 200; Ijos Guindcv, 106; Tranvías, 
87..50; ídem, fin con-iente, 87,.50; JMcngemor, 
165. 

Obilg&olones.—Fflguom, 90,."0: Compañía 
Naval (bonos), 95,',')0 ; Unión Eléctrica, 5 por 
100, 89 ; Alicantes, prinx-ra, 289; ídem, •--
gunda, 352; í-.lom tercera, 354; ídem G, 
102,'35; Ari^a, 92.25: Nortes, primera, 6.5,05; 
ídem tercera, 04,75; Fsp»i-iales Pamplona, 
G5,25; Asturias, primer;!, 6.1,40; ídem (cree
rá, 62.50; Peñarroya, 97,50; Tmnvías, 103 : 
MetropoütKno. 5 por 100, 91,75; TransaOún-
tica (1920), ÍOl ,íX>. 

Moneda extranjera.—Francos, 40,60: ídem 
belgas, nr).2r>: Vibrar.. 32,35; dólar, 7 455; 
ídem (cable), 7,175 ; lir."s, 32. 

BILBAO 
Altos H o m c s , 130 ípai>el) : Felguera, 51 , 

Explosivos, 372: Resinera, 296; Plapelera, 
72 ; Central. 108; Unión Minera, 570: 
E. Viesgo, 419. . 

PARÍS ' 
Pesetas, 247; l iras. 79,70; libras, 79,88; 

dólar, 18,.58; corona, choca, 54,8f>; ídem siie-
cae, 490,50; ídem noniegn, 252,50; ídom ^i-
namartiuesaa, 312.50; francos snizos, 327,75; 
ídem belgas, 8fi,G0; florín, 689. 

BARCELONA 
Interior, 71.-10; Exterior, 85,60: Amcrrti-

zable. 96,30: Nortes, 61,90: Alicantes, 64,90; 
Andaluces, 55,50; francos, 40,60; libras, 
32,35. 

LONDRES 
Pesetas, 32,34 • francos, 80,075 ; ídem sui-

i'.os, 24,475; fdem belgas, 92,50; dólar. 
4,3-137 ; liras, li!X),12; coronas suecas, 16,3;); 
ídem noruegas, 32,075; escudo portugués, 
1 5 0 ; florín, 11,692; peso argentino, 41,03; 
ídem chileno, 40,20. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Mayor animación e irregularidad en los 

cambios 'fueroin 'ÍBS caractet'istieifts d e la 
reunión do ayer. 

La Deuda reguladora pierde valor en las 
serios altas, equivalente a cínico céntimos 
en part-kla, pe<ro, en cambio, lae bajas ea 

dad, desintoríís y espíritu de sacrificio do ¡bailan más firmes y logran una pequeña 
mejora. Los restantes valores del Estado 
continúan elevando su cotización, caraote-
rísticaí quo se acentúa en los 5 por 100 
amortii'iabliea. 

El deífMírtameato bancario sigue muy sos
tenido, no variando su precio ninguno do 
loe valones negociados. 

El grupo industrial «cusa mayor flojedad 
en, lae ootizacionee, aunque las variaciones 
observadas son m u y pequeñas y el ferro
viario acentúa el desoenso, perdiendo tres 
pesetas log a l icantes y ocdio los Nortes. 

E n la contratación d e monedas extran-
. ^^ , . -r, , , . J^™* ^ advierte noaoción en los íranccw, 

y e s d e I t a l i a m E s p a ñ a , a d q u i e r e n p a l - ; q » g a m n 50 cóntimos, mejora «n las li-
p i t a n t e a c t u a l i d a d a l g u n a s oibras qpue, bras, que pasan do 32,28 a 32,35 y un pe-
c o m o Acuerdo angloiberoitaUaru), d e d o n quefio retroceso de tres céntimos en los 
E m i l i o Z u r a n o , i i a n s i do y a c o n e a ^ a - dólares, 
d a s p o r l a crít ica^ s i el n o m b r e só lo d « 

cuantos aspiren a dirigir o irifegntr la nueva 
ciudadanía que ha de salvar a España . Í 

SEfllfinilL 
iCon motivo de la estancia de los Re-

En Fomento tienen que 
trabajar 

Sólo pedirán r ec ib i r r i s i t a s los 
miércoles y Tiornes 

—o— 

Se nos ruega la publicaciÓD da IA dguien-
te n o t a : 

«El subsecretario de esto departamento re
cuerda que los días destinados a audiencia 
con el público son únicamente lo smiórcoles 
y loa viernes, de una a dos de la tarde, puets 
teniendo que destinar el resto de la semana 
al trabajo t an intenso que sobre él i^eea,, 
ruega a las personas que tengan que despa
char algún asunto no acudan al ministerio 
en días distintos a los sefialados.» 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATRAYAS) 

:̂ ?' 

Cl primer hfjo es cl embeleso cons
tante de los padres, cuando viene a la 
vida sano, bcnnoso y robusto. 

Conservad esa felicidad presente 
\M% M guardando culto a la salud porque 

ésta será la fuente de vuestra dicha 
La salud procede de la sangre. 

Con sangre pura y vivificante se tiene 
actividad, optimismo y juventud, se 
desconocen las tristezas y se alejan 

las enfermedades. 

Combatid cualquier síntoma de debilidad en la 
sangre. La inapetencia y el decaimiento, son los pri
meros indicios de la anemia. Cortad cl mal de raiz 
tomando el poderoso reconstituyente, cl vitahzador 
por excelencia conocido de todo el mundo; el jarabe 

su autor no fuera poír sí solo la mejor 
garantía del interés y Ja importancia 
del libro. El ^ a n problema iiiberoiacio-
nal d«l afediterráneo, vi^o al través del 
seijítido coiiMln, logra en las páginas de 
esta libro solución exacta. Nada tan im
portante se ha escrito sobre cuestión in-
temaciional en los tiempos modernos. I.a 
materia del presente libro, mag'islfal-
mento expuesta, ea la más trascendental 
de los momentos actuales en el proble. 
ma de la paz y reconstitución de Euro
pa. Es la confirmación del movimiento 
iniciado en las Cancillerías pana agru
par los intereses afines y moderar las 
ambiciones peligrosas que vienen prepa
rando nuevas conflagraciones universa
les (4 pesetas). 

Otro libro de actualidad os la tradtnc. 
ción espofiola de Musaolini. y el fasct'i-
mo^ la famosísima obra de Domenico 
Ruso, en la cual expone su autor de _ 
una manera desa-paftionada, pero muyírán, contra cupón número 25, los intereses 
suigestivamente, las diversas etapas de corre^wndientee a las obligaciones hipo-

• « 4 

A más do ua cambio se cot izan: In te
rior a 71,15, 71,20, 71,a0 y 71,25; Obliga
ciones del Tesoro de enero a 102,45 y 
102,50; ídem de febrera a 102.50 y 102,45; 
ídem de abril a 102,55, 102,50 y 102,55 y 
Nortes a 010,75, 30í),i50 y 309, y especia
les Pamplona a 04,50 y 65,25. 

« * MC 

E n el corro extranjero se h«oen las si
guientes operaciones : 

Dos part idas d e 100.000 francos a 40,50 
y 40,55 y 25O.CO0 a 40,(30, 

Wos partidas de 25.000 belgag a 35,50 y 
35,25. 

Dos partidas de 25.000 liraa a 32,25 y 82. 
1.000 libras a 32,35. 
12.500 dólares a 7,455. 
22.500 dólares por cable a 7,475. 
1.400 dólares por cable (pequeñas) a 7,49. 

IÍÍMÍÍÍÍIÍÍÍÍEÍ 
SERVICIO DE OBLIGACIONES 5 POR 100 

A p a r t i r del 1 d e jul io próximo, se paga-

15 3ALUD 
Mái de 30 añus ót ixito créeteme -Aprobado poi Is Real Academia de Medicina. 

AVTSO: rechace»* todo ha$co qat oo !kve en la diquela exterior HIPOFOSFITOS SALUD co ro|o. 

l a v i d a diel Diwe. E s t e fts el l ib ro m e l a r 
de cua,ntos s e ha,n e s c r i t o sobre l a v i d a 
e h\stM-ia del di ictador f a sc i s t a . S u aza
r o s a e x i s t e n c i a cojno e m i g r a d o on Sui 
za, s u c rec ion te in f lu jo en Jas maísa« i ta-
U a n a s , l a h i s t o r i a de l fa!5cismo, ,su.s ele
m e n t o s constituitivoB, el p o r q u é de s u 
éx i to y !a.s d u d a s r e s p e c t o a s u porve
n i r 0n Ifa.lia, l l e n a n d e suges t ivo encan 
to l a s p á g i n a s de este, l ibro . P o r t a n t o , 
s u s o p i n i o n e s h a n d e i n t e r e s a r a l lec tor , 
s e a n c u a l e s q u i e r a SUB m a n e r a s d e pen
s a r r e s p e c t o a los m é t o d o s q u e Musso -
l in i h a e m p l e a d o pa ' ra h a c e r s e el á.Tbítro 
d e los diest inos do I t a l i a . 

Todavía es tiempo de pedir 
las bases deí Concurso de 

Novelas Blancas a 

««VOLUIBTIIO" 
Nicolás María Rivero» 3 y 5 

En vista del gran éxito al
canzado por el Concurso 
de Novelas Blancas que 
prepara la librería "Volun
tad", y a petición de algu
nos concursantes, se pro
rroga el plazo de contesta
ción hasta el 1 de Julio. 

t eca r ias 5 por 100 que tietje e s t a Sociedad 
en cireulación, a razón de pese tas 12,50, 
l ibre de todo impuesto . 

Es te servicio se e feo tuará en Madrid, ofi
c inas d e la Sociedad, Avenida de! Conde 
de Pefialver, número 25, y Banco ü r q u i j o ; 
en Bilbao, Banco Urqui jo Vascongado; en 
Barcelona, Banco Urqui jo Ca ta lán ; en San 
Sebast ián , Banco Urqui jo d e Guipúzcoa, y 
on Gijón, Banco Minero I n d u s t r i a l de As-

Madrid; 20 d e jun io de 1924—Talen t in 
R r i z Senén, consejero y d i rec tor ge ren te . 

• » » » . 

Exposición del Libro Alemáo 
o 

Ayer, a las seis y media de la tarde, se 
celebró en la librería do Calpe la inaugura
ción de )a Exposición del Libr^ Alemán y de 
Gráfica Moderna. 

A diobo acto acistieron el embajador de 
Alemania, una lucida representación d e la 
colonia de aquella nación, y entre ofcroe, los 
señores Ortega y Oassei , Benavente (don 
Jacinto) , Francos, García Lana , Urgoti (don 
Nicolás y don José) y Salasar ¡Alonso. 

E l señor Urgoiti (don Nicolás) y el profe-
sor de la Academia oficial de Artes e Indus
trias del l i ibro de Leipzig, Georg, Aleícan-
3rer Matiiey, que es el organizador de la 
Exposición, pronunciaron elocuentes discur
sos y fueron aplaudidos. 

AUTOMÓVIL' INCENDIADO 

E n tó calle de Gánovaí se incendió el auto
móvil 12.876 M., que guiaba Mariano de Pa
blo Ayala. 

Ent re éste y el cabo de Seguridad Srtílwrfo 
Raposo Bai-ragán oonsiguieroa a í»g«r las Jia-
mas antes de que el vehfen'o quedara redu
cido a cenizas. i 

E l cabo de Seguridad citado sufrió que
maduras de primer grado en ambas manos. 

Se crea el Tribunal 
Supremo de Hacienda 

— \y— 

Las Cortes nombrarán 
el alto personal 

Ayer publico la «Gaceta» un real decre 
to, jx)r el que se c r e a e l Tr ibuna l Supremo 
de la Hacienda pública. 

Le compete ia Jiscaüzación p rev ia de loa 
actos iina.ncieros de l a Adminis t ración. 

J-,a fiscalización consecutivia de las cuen-
t:'i3 del Kstado, de la Provincia y Beneijcen-
cir, p r i vada . 

El a.Teioramiento a las Cortes en mate 
rila financiera. 

Es t e Tr ibuna l t i e n e ca tegor ía de Su
premo. 

Reúne es te organismo las facul tades de ' 
Tribunal de Cuentas , ¡a In tervención gene
ral dei Kstado y la intei-vención civi l de 
Guerra y Marina. Es tos t r e s Cuei-pos qued'an 
suprimidos. El personal se incorpora a otros 
depar tamentos , excep to el del Tr ibuna l de 
Cuentas, que pasa a depender del nuevo 
r r ibyna l . 

Tendrá delegados en todos los cen t ros ci
viles y mi l i t a re s donde se l iquiden ingre-
,1,'s o se hagan efect ivas obligaciones d e 
Estado. 

P resen ta rá anua lmen te Í U J lcnior ia a las 
Cortes, con Ja novedad sobre Jo que an tes 
?e hiK-ía de que los minis t ros habrán de 
contes ta r en el t é r m i n o de dos :meses los 
cancos que en ella se le hagan. 

P a r a da i i e una verdadera independencia, 
e! al to personal (pres idente y magisti-adcs) 
¡o nombrarán ias Cortes por medio de los 
pres identes de ambas Cámara.s. 

Ante.s de la redsc-ción de l.i Memoria ha
brá de i-eunirEe el Consejo i n t e rven to r de 
h s cuen tas del Estado, que formarán, con 
e! p res iden te y Jo.5 mag-istrados del Tr i 
bunal, lea rcpi-eseiitantes del contr ibuyen
te , quo serán dos delegados y un suplente , 
nambr.TGxís por las Corporaciones oficiales 
s iguientes : Cámaras do Comercio, Agríco-
Irs, i ndus t r i a y Propiedad, Asociaciones de 
profcv-iones l iberales y Asociaciones obre
ras. 

1-1?, p lant i l la de? nuevo Tr ibunal , que n 
ccntinu.ición publ ica l a /<G«ceta)!., es la si
guien te : 

Sección de Cuentas : Personal técnico.— 
Un pres iden te - in te rven to r genera l ; un ma
gis t rado de Cuentas de o r imera clase, se
cre ta r io genera l ; un magis t rado de Cuentas 
do primo;-!! clase, censor; dos magis t rados 
de Cuentas de p r i m e r a clase, ocho de se
gunda clase y doce de t e r c e r a clase, y ca
torce jueces d e Cuentas de p r i m e r a clase, 
diez y seis de segunda clase y diez y ochó 
do t e r c e r a CKise. 

Cuerpo auxi i iar .—Veint iséis oficiales de 
Adminis t rac ión d e p r i m e r a cl'ase, ve in t inue
ve de isegunda c lase y t r e i n t a y dos de t e r 
cera c'Iase. 

Sección de In tervención C e n t r a l : Personal 
del Cuerpo per ic ia l de Contabil idad.—Un 
jefe de Adminis t rac ión de p r rmera clase, 
o t ro d e segunda y o t ro de t e rce ra . Per&oiíal 
díJl Cuerpo auxi l ia r de Contabi l idad: un ofi
cial de p r i m e r a clase, o t ro de segunda y 
o t ro de t e r ce ra . 

Personal del Cuerpo genera l d e Hacienda: 
un jefe de Adminis t rac ión d e pirimera clase, 
o t ro de s ^ u n d a y o t r o de t e r c e r a ; un jefe 
de negociado d e p r i m e r a clase, o t ro de se-
gunr'ia y o t ro de t e rce ra , y dos oficiales de 
p r imera clase, c u a t r o de segunda, cua t ro 
do b e r c e ^ y seis auxi l iares de p r imera 
clase. 

«.» 

Dimite el teniente d e alcalde 
señor Salgas 

——o , 
Ayer présenlo la dimisión de eua cargos 

de teniente alcalde y de concejal don Bze-
quiel Selgas. 

Se ignoi-an loe motivos de la dimisión. 

Oposiciones y concursos 

P O L I C Í A 
A]>rübaron el primer ejercicio: Don Enri

que Santos Jabardo, con 11,60 puntos ; don 
i 'rancisco Sanz Tabares, 1 2 ; don Antonio 
Sarabia Urbano, 11,80; don Carlos Scdaao 
Burnan , 11,20; don X'edro Serantes Urtiz, 
12,10; don Conrado Serrano del Campo, 
11,20; don Alfre.do Serrano Ijópez, 11,40; 
don Felipe Serrano Medrano, 1 1 ; don José 
SeiTsmo Ventura, 1 1 ; don Dionisio Shelly 
Echaluoe, 12,20, y don Jul ián Solana Pie-
drahita, 11,20. 

Aprobaron el segundo ejercicio: Don Be
nito Rodríguez Bouza, 12,20; don José Ro
dríguez Romero, 1 2 ; don Octaviano Rodrí
guez Vera, 11,80; don Eufemio Rosado 
BM«qtiez, 1 1 ; don Carlos Rubio Hidalgo, 1 1 ; 
don Ricardo Rubio Velasco, 11 ; den José 
Ruiz Calvo, 1 1 ; don Javier Euiz Olivan, 1 1 ; 
don Evaristo Ri;to Murciuno, 11,10, y don 
Teófilo Sáez Bemafdino, 11. 

NOTÍCÍA^ 
B O L E T Í N M E T E O R O L O Ü Í C O . — E 8 T A J 

(WÍXKBAL.—Al rc-tir.irsu Ji¡n-.;,i Oriente las p* 
IICA déhilca qiiG rc'^iifii! c. M-'S ];Í p.u-.o ocoidé 
tU- i'litroii:). se han j ! ; - ; iu^'il - i;;i\;:i^ c<".nosi3 y 
iii;:;!;is «'u Cantabriii, :'. Jn-i,;, ^,'iví;rra. Cátala 
^"ill.'n(:ia•. 

DA'ios TJEL oJisr,i:vA'r(-Kro DFAJ EBB<? 
l'>:>r¡\r.'.cU-o, 70,1; liiim<'<!:i<!, ;H; •.«<!.'.,:: i dad del 
t̂ i <Ti kiUStnotros puv hfi-!, L!,S ; i e-.- .̂rr'do en 
v:r.nt.¡cnatr'> horas, :]-£i; l,cri.¡Hr¡í'iir,'; niásiiE», 
giadiB; BiÍTiima, 1Ü,L!; I(H:'JÍ,-I, ¿0,7; euma d* 
doñviaí'íoiiies diaria,? de la í-r_'m!A-ratin-.L media 
prmiero de año, más 127,,'^; pr'v.ipiíadón acuosa, 

EN E L HOSPITAL PaOVINCIAL.—La 
KÍi'>u provincial ha aí^ord.id'i nombrar nna Cfitoj 
«mijinesta por los s<-ñi;r( s ;-5.'.lccJo, ,\!varc: 
l''('rn:'i.nd<>z NI'ITH/, y ^';;.r{'ia para que a<lopte 
riosp&tjil l*ro\":ru^i:il lar. itir,'!id;i:i ncctcvsa.rias 
í-vacua.oi,'>n do rTif îTi.u ;̂ criiilí-í.s incurables, 
de <]!ifi 6stog dc ĵen hbics r,r.s (o'nas para q 
dan evT (K:upad;i.s fn.-r utri>s cnfcrn-Ks, susí 
<lo cu ración. 

«CARTILLA GIMNÁSTICA INFANTIL»' 
(iacptai p\iblira im re:il dcercin á'-'A:iranáo 

i:i«itaria en las escuelas nai'ioc:;'*:. do priraa»J 
s.'.-Janz.* para regir la cdi:r,ac¡(Sii fisica de los 
la «Cartilla gínm.-ística infantii];i, n dacta-da 
lísciwla C/eníral de fümnps a, y do la que eo'i 
íl'i momento una tirñda d<; 'rO.VOO CjcmpIar'J' 

—o—-
rONSERTAS IKf iVIJANO 

S 0 - \ PRKPi: r t i I ) . \S A TODAS 
—()--

NUv^YO EXPRESO AEKEO.—Ayer ae ms.4 
'̂Il [,ondr*i?7 nn nuevo crprcv^A a-éreo para p a ^ F 

Haliü de Croydon a ¡a.s <1Á "z y n;odi'a de la ma
liciando ,a Zurich a ias t-íci-c menos cuarto 
tarde. F.a Honríret rr.ilizó nna csc^ala para desay 

LA POBLACIÓN YANQu; . __ T.a pnblaciii 
los l'>l;ui;i^ Unidc*.̂ , ŝ 'f̂ rípi '< nffad,',':í:oa de la 
riña do Invc=t'iracione.<! e v.,:,'.!nicas nacionales, 
do J13 millones a priniij- o del a-ño corríení*^! 
qno representa un acmcT*,; un aumento de do»1 
llones do haí)i(ante3 ea nn aíio. 

Kn los tres ñltinaoR años el número de» bab*! 
tes de los E'-tar]os L^nid.-.g ha aumentado en 
millones. 

Evite usted l().s síifíi inicntos de lo* 
lü.rilcs do i)ies, que .so,T í^lenrpre ^ á * 
inií'ü.vos du ran te ios Kie.»¡es de calor 

Todcs ¡es que t i enen pies sensibles, 
ben por exper iencia los sufr imientos í 
'es espera con la Iletrada de los calores' 
pies tjuernan como luego, se hinclian y ' 
l ientan; el calzado parece m i s esíreclíí 
el toi:mento c::ausado por ant iguos callOÍ 
endurecimientos so hace insoportable. 

Es, pu-e.s, da ac tua l idad el recordar * 
un sencillo btiño de pies, y echando e» 
agua un puna-dito de Sa l t ra tos K-odell, c" 
t i t uye una verdadera psnEceá c o n t r a * 
diversos males; toda hinchazón y maj?» 
dura . tod.<i sensación do doior y de qu^í 
zón, desaparecen como por encanto. Un 1 " ^ 
así Galtrnt.ido adquiere propiedades nl< 
cíñales, y siendo oxií;enado, combate 
cazmente la i r r i tac ión y el m a l olor, ra< 
vados por .'.•udores abundantes . En cuant' 
los callos j ' erud.urecimientos doiorosoa 
agua ca l iente sp.;tratad,a los reblandecs»] 
t a l p u n t o que podrá usted qu i ta r los É 
mente sin emplear navaja ni t i jeras , op' 
ción s iempre peügrcsa . 

Es t e sencilio t r a t a m i e n t o , poco co< 
repone y man t i ene los pies en p e r f i l 
«etnd». d e m a n e r a - q tw eV catando .-¡aaés 
t recho , aun cuando fuese nuevo, ¡e pi 
cera t an c ímodo como si fuese usado. 

h'OTA: TÜLJO?. los farmacéuticos ven", 
Ion Saltratos liodcll. Si le ofrecen imitu 
nrs, Tccriúccla^, ya que no tienen nínf/iín ' 
¡or curativo. E.ri{!Íd siempre U)s verüad^r 
Saltratos. 

n M • • « » S « I CORONAS Y FLOl 
« 9 r * I S 0 i PRECIADOS, 1 1 J 

V ó m i t o s CURAH Cólera Tifu» 
Diarreas prooioybien Pisentefías 

INOISPCNSABLE A LO» V IA ,^EROS 

ARTE y economía en sorti jas, pendien* 
alfileres y cadenas. Joyer ía Pérez MoIU 
Car re ra San Jerónimo, 29, esq. P . Canalej ' 

iíMIrlíllEí 
Pío Mollar .—Escultor 

Calle de Zarusoza, níim. 26. Teléfono 10 
VAnEi\CIA.—Catálogos g r a t i s 

Ventajas especiales p a r a señores sacerdote 

l l E N F E R M O S D E L C A B E L L O ! ! 

rApVAR AMERICANO 
Jlenm rtpiOunente I» SALIDA y CRECIMIENTO • IMPIDE SU CAÍDA instantáneamante-

P R E C I O : e . S O r ^ E S E T A S E S T LJ C M E 

Se r e n d e e n todas las Per fnmer ias y Drogaerías 
Deposito greneral: J . ICABT, CLABIS, 10. — B A B C E L O N A 

DIGESTÚHICO. 
¡SIEMPRE COHMIGOl 

j 

ES U SALUD OEtU 

ESTÓHÁG 

PESACARTAS DE BOLSILLO < 
DI? ABSOLUTA PRECISIÓN. PESA D E 10 EN 10 GRAMOS HASTA 50, Y LUEGO ' ( 
lIAS-i';^ 6190, DE 100 EN 100. NOVEDAD I N G R E S A N T E , ÚTIL, PRACTICA » ; 

DABATA. PRECIO, 2 ^ 0 PESIOTAS 
PARA ENYIO CERTIFICADO AGREGAD 0,00 

L, Asfei Paladas.-Preciados, 23e-Madiid 
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RadiotelefoníaLA "GACETA" 
f n ^ p a u u <ie liu ecajaiance p^^^ i>oy ' ^ <̂ ^ junio: 
U&JDBiD.—I>e dies a doce de lu nocite: 
f i jmara puie.—c£U taraboc de granaderos}, Cha-

^ jpí; cQiauáda». Álbéoiz; iSevUJa>, Aibéniz; «El 
bkrbcao á» Benlliu, üoesiiú: Lmctura de cuentos, 

' por doft PouÚDgo Olmeda. 
Intwmedio.—ConfoModa 9<*re el «Origen de los 

Couialadoe del Gay Saber» ̂  por el eecretario dei 

ge^oada pacte.—Cantos por el tenes sefioi V u a 
I d e Baed» 7 ti barítono aefior ITribarri. 

• L.OHDBES.— i a 6, Hora de GroeQwich. Progra-
ÍBa de música ligera por la orquesta.—6, a 615, Car-

' Jtae iirfttntilea.—6,15 a 6,45, Sesión para niños: cuen
tos , música.—7, 'Boletín general de noticias. Pro-
JDMÍOOS meteordi^icos. Confereccia por míster IS. 
•¿ay BobBJsoo.—8 a 9,30, Concierto da máaica p-^-

\ palar lior la orquesrta.—9,30, Mcd.-.a hora dedicada 
a la Eipo8ici(io británica do Wemblcy.—10, Se-
gnndo boletín de noticias. Conferencia por Eichard 
ÍTwelvetroes.—10,30, Concrierto por la banda del Sa-

'voia. 
BIRHINGHfiM.—3,30 a 4,30, Concierto de ni-

5 fios pKa niño».—5 a 5,30, Cr>nffJcncia para seño
ra». 5,30 a 6,30, Pronósticos para apTionl torea. Cx>n-
fMBnoia para niños.—7, Pronóst:cf>3 mcteoro'.jg!-
C08.—7,16, CoDÍePcncia por O. F . J . •nnvin;:;t<m.-S, 
Opereta por I» orqneeta de la estación y vocos, -

' 6,30, A. Dnhiels, excéntrico.—ri,45. Concierto de 
pia.no.—9, Selección ix)r la orquesta.—9,10, Cancio-
no« »I piano.—9,30, Media hora dodic.-ida a la Expo-
Kición hritánicA «le Womhley.—10, Ci)t;ferencJa por 
lOthcl Malpae.—10,30, Concierto por la banda del 
Bavoi». 

BOOENEMOOTH—3,45 a 5.15, Concierto rr-
qiicsfal y do TOCO?.—5,15. n 6,15. TTora infantil.— 
6.15 a 6,45. Conferencia para e^ífiidiantes.—7, Pro 
nósticos ir.ctcorriWgici^r..—8,30. ''•>n<'ur3o cniro. ^os 
radiociicnchas para rremiar a las mejores soprano y 
contralto v a Ins mí-iüres í.pnor y barítono. lrf)s pre
mio» se ntorgarán a los artisías '^iie obtengan mav.ir 
nt^mero de rnta^.—0,30, M-̂ ília hnra 'If^d-.-^rla a la 
Exposición britár,'ca de Wennb!rv.—10, Ginfereneia 
J->or B'cbard Tvflvotre.-s.—10,30, Crintinnación fi-1 
concurso.—11, Concierto r';r ' i baniía riel fvavoln. 

ORKDTFP.—3 a 4, Concierto prT la orquesta c. 1 
Capítol Cinema.—5 a 5.45, ñ^-íión femenina.—5,45 
p 6,30, Pesi.in irifnntil.—7. Prnpó-^íiroí! meteornió-
p,-.os.—7,15, C-nferene'a vnr V.'ÜÜP C . Cü^silt.-.<Í, 
Kof-l^e r o n n l a r : er.neipHo ñor la orOTi^^ta. r vorf^^.— 

R.ÜO. Selecc'one, .U '(To'.-'-a» y '<T;,a. Bob.Nnie? ñor el 
tener Jjfvr—?,,?fl. niarte-, W.-rferl, e:!réntrieo.— 
R.40, ffPnite» r-rtr la orq'TOFta.--9.1^. CanrioT^s por 
f! tenor.—0.50, Or.Tie.sta.—0,30, Media, hora .lerli-
cada a la F.vr.o';ie!i'!i b r ' t án ' c í l fie \VemV;ler .— lO, 

Cnrferenoia r-r-' m'~-icr ^. ^A'. .M'-op-p,—lO.P.O, Con-

pV^r to T^-r 'q, ha. ' '"l,i . d e l Sa%"OÍ,a. 

WSMr;HESTEr? . -3 .30 a 4..'íO, Concierto.—7, 
Prr.cósi'eoa m '̂f r.orolófrir.o';. Corferenría -p^r ml^-
• er T". K-v robin=.->o.--3. CT^o-t-rte p'^r 1- banda de 
ba i l e . aoli.-t:i ' le e'':r're*.-^ T- b.iln.--". ' ' i"^, T\Vdia h r r a 

íe'lien'la a !.1 K^p.-íViiVi britáTiica de W^mblev' — 
10.15, Conf, r.T.ria ''•ar .\. .".. TTo^arth.-10,30, ;':on-
cíert/' por la b-P'^a 'le! ña.T'íia. 

N E V í C ñ S T l j E . ^ 3,':5 a ^A'. Coneierto per la er. 
q„ft.it,„.-_4.<5 a .'.15, C^-'.'-eneia p i ' a 'eñora.s,—5,15 
a 6, Cenfercpria p - ' a n i iu : ; . -6 a, 6,30, Confercne-a 

Ŝ s —6,35 a 6,50: Conferepcia •.••••ra 

F.. Tíi.bíird o»-.—R, Xociie mi?epVío<.a 
p,-ir la. onuepta y voee";.—0,30, >'e.í!ia hora dedieaiU 
a la F.TTV5Íeí''ip bviri.P'ca de •'Trmb'er --10, Confe
rencia Tior P>':bí",l Tv.-plvptrroE.—10,30, Concierto 
por 1» bapfla .-leí Savr.ia. 

Í B E R D E E N . — " . '0 a 4,30. Cope>r+o de nlií.=.i-
c,a clásiea por el cuarteto.—4..'O a 5, Be^iín feme
nina.—6 a'6,30, Confereneia p'Ta ni¡1o,= .—7, Prepís-
tioos mcteo'M'ri'-os, C.-.pr,-reo-.:a pop pi-ífflr K. Kay 

• l ío lñofon . -S . CiMiicrer.a'.a per T(.!;P..-Sparke Ivirl-;. 
!ap<l snhre '<T,a batalla (le Wat^-rlí-o. 1.1 ^G ¡nnio de 
]S3S;. 6.1-5, Peeital <ls ean*o,—,'í,.50. Copo'erto poi 
la orTiesra.--0. fV,"s;-nn <le canto.—0,10, Orquesta.— 
rj on (".fi-ir.o. 0,30, >ref ln ?.0".i r1ríi;r:>í^a fl la F.^I^.l-

rieión briiánica do \Vemliley.--!0, Conferencia nr,r 
n chard Twekctr."r.3.—10.30, Concierto por la fan-
do d»! Pavoia. 

GLASGOW.—3,30 a 4,30, Cone,>rto do cnarteto 
y canto. 4,45 a 5,i5, Sesión especial para señoras,— 
5.15 a 5,30, Copferenr-'a para niñov—6 a 6.5, Pro
nósticos paia lc3 acric'.iitores.—7, Pronófiticos me. 
torolÓK'eos, Conrepenc'a Tv~r míater F,, Kap Tío-
binson.—f. Caneiones y bailablec nr.r ¡a orqiP!,?t,».— 
S,15. Confe-cneia p<-p P-r^bcrt P,iP-pett sobro <,R1 aj . 
te do enní.ir earieloncn p.ern¡.arei e.=..-rce.ías, con i'v,.-. 
trac'ope.'! mp^rales.—R.50, Orquesta.—9,5, Canci.) 
ncs cómicas por ,Tay Ivave.—0,15, Cone:erto por .'a 
orqpe.sta : proencpa a petición d.a! póbI->o. • -1 30 
Mcba '>ora dedind.a a la, F./;r'''>5'ei'̂ -^ britíp'ea do 
Wemble^ —10, Copfercnria par P.-rbard Twelro-
trpcs—10.30, ,Tay T'ave, rxe.'o'riee.—10,40, Orques
ta,—11, Cor.rJcrto per la banda del Savnia. 

SUMAKIO D E L DÍA 20 

Presidencia.—Creando oi Tribunal Supremo de la 
Hacieuda púhkioa y aproibaudo el estatuto a .jue 
hau de ajustante sus atribuciont-s, orgaíiízación y 
IttUciouamionto y la plantilla de 6U peínoiíal. 

Conoediendo una transifcnencia de cré<lito de pe
setas 1.743.335, con desuno a la adquisición y cous-
trucción de elementos de guerra. 

Bectificaciión del real decreto de 5 del actual, Ji¿ 
tando reglas encaminadas a la conservación de vías 
pecuarias. 

Disponiendo quede rcdiujtada en la forma qco iic 
indica el epígrafe del oonoepto primero, capítulo n> 
gundo, artículo terocro, del presupuesto vigente re
lativo al reglamento orgánico del Cuerpo de Carto-
ras urbanos. 

Resolvie?3do las in.st.ancía5 prcscnladas pc»r los di-
ro«:;tor€3 de kjs (Colegios que ee nwincionan, por las 
que solicitalííiQ se les conoediera que una Goini.sión 
do catedráticos de ios Institutos a que están incor
porados se trasladaren a cxanMuar a sus alumnc«. 

Autorizando al general do brigada en situación do 
reserva don Scvrio Giiincí! Núiiez, para que asista, 
como dek-gad » olioial, a laá cesiones del Comité jjc-
cultivo del Conaojí) Internacional que han de oele-
bran-e en París durante el uies actual". 

Dvspi.trucndo queden incorporados a la plcntilla del 
¡lersonal t-ócnico-adnLÍj:istrativo y auxiliar del niinis-
tcPio de 'l'ral«ajc. Comercio e Industria los func-D-
narios prixedenteg del Instituto de llcfonnas l̂ n. 
cialo.s que íiguran en la rokción que se inserta. 

e r a d a y JmtíCtS. — Declarando excedente a d^n 
Ángel Kicardo Ibarra y García, tentonto fiscal de 
la Audiencia do (icrona. 

Declaxamdo jubilado a dom Mantwi Buj Zapatero, 
portero segundo de la Auciiencia de Pamplona. 

Mítrina.—Disiwnicn'úo se amorticen y produzcan 
baja en la plantilla de los erapJeOB respectivo», las 
plazas que se mencionan. 

Hacienda.—Beal orden relativa al ingreso de ios 
fondos recaudados en cada mea por el impuesto de 
IicreeboB reales por los registradoiJes d« la Propie
dad. 

Declarando amortizadas en «1 Cuerpo general de 
Administración de la Hacienda pública laa vacantes 
que ec mencionan. 

Disponiendo se manifiesta el real «grado a los 
peiíorea que se indican y que formaron el Tri
bunal de opo3Íc^5a a la plaza"*© grabador joíe del 
C.^'ntro Artístico do Grabado y Keproducción de la 
Fábrica Kacional de la Moneda y Timbro. 

Q>abern8cÍCn.—Disponiendo que Jos diputados iir.c 
pertenezcan a tae actuales C.omisiones provinciales 
continilen en el ejercicio de sus funciones de voca-

Estafa de 20.000 pesetas |E|yi|S £111 |igílilOS CÍÜ. "LE NORD" FDIHl8ila 601B40 %%^oW 
Calle Vaicnzdela, 10, MADRID. Toléf. 20-37 S. Se admiten agentes activos'te reconocida seriedad en Madrid y proriaeias 

SEGUROS DE EBIFICIOS, MOBILIARIOS,. COMERCIOS, INDUSTRIAS Y COSECHAS 
P o r l a s e c r e t a r i a de l s e ñ o r M o ü n e r , p e r t e -

n o c i e n t e al J u z g a d o de l d i s t r i t o d e l C o n g r e 
so , fué p r o c e s a d o r e c i e n t e m e n t e d o n A u g e ! 
i ' e m á n d e z d e D i e n c r e , m a r q u é s do N á j e r a , 
p o r e s t a f a d e 20 .000 p e s e t a s a u n e m p r e s a 
r i o d e u n t e a t r o d o M a d r i d , a l c u a l ie firmó 
dos l e t r a s p o r ¡a ecsipresada c a n t i d a d , p a r a 
p a g o d e u n d é b i t o c o n t r a la s u c u r s a l de l 
B a n c o d e 3Cí?paiia en J e r e z , d o n d e n o t e n i a 
la c u e n t a c o r r i e n t e q u e aepiguró posee r . 

C o m o el marqué . s do N á j o r a so ha l l a e n e! 
e x t r a n j e r o y p o r ol d e l i t o c i t a d o s e le pe r 
s i g u e j u d i c i a l m e n t e , l ia s i d o y a d i c t a d o el 
a u t o áe ex t rad ic ión . nece.sar io p a r a q u e s e a 
t r a í d o a M a d r i d y p u e r t o a l a diepoí-.ición 
de l J u z g a d o q u e se i n d i c a . 

FIRMA ̂ L REY 
Su majestad ba firmado los «guientea decretoe: 
GOBERNACIÓN.—Nombrando comisario de »o-

gnnda oloee del Cuerpo do Vigilancia a don Enri-
qoe Alvorez Riviera. 

TRABAJO. — N.anbrando inspector genaral <'« 
Trabajo al goneml don JOB¿ María Marvi y Maycr. 

les de las mismas hasta que transcurra el plazo m-
gal, am que deban cesar, por tanto, en lujuélias t< 
día 1 de agosto próomo. 

Designando a don Juan Mounz Biesoo, director 
del Laboratorio provincial de Madrid, para que '^i-
mo delegado do este ministerio asista a la Conferen
cia do la Unión Internacional contra la Tuberculo-
gis, que tcndtíi lugar en, Lausanno (Suiza) en les 
días 5 al 7 de agosto prAximo. 

Declarando amortizadas en el tm vicio do Correos 
lae vacantet que fe indicati. 

Instruociun pOblíca Disponiendo asciendan en co. 
rrida de escala a It» sueldos y coa las antigíiedades 
que se indican los maeítros y maestras que ee men
cionan. 

Beal orden relati»» a la concesión de los promros 
de la «ecciiVn de Arto Decorativo do la Expc«ci6n 
Nacional do Bellas Artes del eíio actual. 

TrM>K}°-—Resolviendo instancias de don Guiller
mo í3ola Jiménez y don Arturo Campos Muntlla in
terponiendo recursos contra el escalafón del perso
nal snhalterno de «wte dcparía-mento. 

Antorizando la efJebroción de la carrera do moto
cicletas y autociclos, denominada Prueba de regula
ridad Barcelona-Madrid, y que tendrá lugar loa días 
21 T 22 del roes actual. 

VIDA RELIGIOSA 
-SB-

—»*«— 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

ESLAya.—G,4o y 10,43, La embrujada. 
CENTRO.—C,SO y 10,30, La leyenda del beso. 
KEXKft VICXORIR.—7 y 10,40, El engaño. 
LATINA 10,4.3, ¡Galla, corazón 1 
APOLO.—7 y 11, lia, bejara.ca. 
PAJÍíSH,—10,.30, Prostntacióa de la compañía 

de circo de Lecnard Parish. 
FROMTON JAI ALAI. — 4,30, Partido a pala: 

Be-eoñéa I I y Ermi'ia centra Azutnie..nd-i y Cchoa. 
A pala- Izüeiiirro v Pérez centra Solozdbnl y Za-
ispdona. 10,30, A remonto: Pnsiegnito y J . Echá-
niz contra Orliotorena y Vega. A pala; Araoreb'e-
ta IT 7 BcT.'iíiis I I I contra Araquistain y Jáuregui. 

« * » 
(El annncl') flc las obras en eüía cartelera no 

sapone so ¡«íirobiciór! Rl r?«)menaaci6ii.) 

D í a 21.—Sáíaao.—Santos Iiuig Gonzaga, de la 
Compaüia do Jesúí , coníesor; Torencio, Obispo y 
inKVt:r; Kuíino, ApoUnar y Albano, mártires, y San
ta IMarcia, mártir. 

La mifa y oíioio divina son da la isfraoctava, con 
i'!;o se¡.'v.cl.;"eie- y color blanoo. 

Adoracióii Nocturna.—San Marcos, evangolisfa. A 
l.iñ í ::ee. de la norbe, »->Icmne vig'ba general en la 
prirr'.iqu :' de t?an Jo>é. 

Ave Kiíia.—A 1*5 on:» y a 1»« dooe, misa, losa-
ito y üoiiiida a 40 mujeres yíobros. 

C;i?.r.,;!tu HoMs F.u las 'Bcrnardae dal Baora-
i!ien:o (Sacramento, 7) . 

Corte Ce María—!>& la Buena I>icha, en su iglo-
£ia y en Baa Antonio de 1» Florida; do la Prescn-
tací 'n, (u las Niiías de Léganos. 

Catedral—A las oclic», mfí̂ a de oomnnión genwal 
y e'erccio j.ronio daí moa. 

Parroquia ío los Dolores A las se to y madia J* 
la tarde, ejercicio del mes. 

Pai-roquia fie la Concepción—Coutinóa 1» norcna 
al Sagrado Corazón de Jesús. A las diez, misa can 
t.'.da; por la tarde, a las siete, exposición de Su Di
vina ^.^ajcst&d, estación, rosario, permón p*»: el lo-
üor í^íartín iíerníindez, ejerí^ioio y reserva. 

Parroquia de San IMefonso.—ídem ídem. A las 
ocho, misa rezada y meditación; a las diez la so
lemne con exposici-ón de Su Divina Majestad y ser
món por el señor Sánchez AloaJde; por la tarde, a 
las siete, manifiesto, rosario, sornión por don Diago 
Tortosa. ejercicio y reserva. 

Parroquia fle San Jaaé.—ídem Ídem. A las diez, 
misa solemne con exposición de Su Divina Majes-
tüd,'< y imr la tarde, a las siete, estación, xoisario, 
ferinóu [xir al ¡fadro Juan EAovarrfa, C. M. ¥., 
salmo Credidí y reserva. 

parroquia fle San Sebastián—ídem ídem. A las 
diez, misa cantada con exposición de Su Divina Ma
jestad; por la tarde, a las seis y cu.Trto, manifiesto, 
eptaeión, rosario, sermón por don Josó Portólos, ejer
cicio, reservo o himno. 

Parroquia fle Santa Ctui.—Continúa la novena a 
ñnn' Antonio de Padua. A las diez, misa cnr.-
luda; por la tarde, a las siete, exposioión d« flo 
Divina Mnjestad, estación, rosario, sermón por «OJ 
Amando Gómez, ejercic'o y reserva. 

Parroquia del Ccraifin de Marta Continúa l i 
ncvcna a su Titnlar. A Iss siete y media, «Bpoti-
c'ón de Su Divina Majestad, rosario, •wmón por 
don Enrique Vives, ejercicio y reserva. 

Parroquia (Jal Salvador.—Kmpieza la novena al 
Sa.prado Corazón de .Jesús. A las ocho, misa y ejcr 
eieio; por la tarde, a las sie.fe y media, exposición 
de Sil Dív'na î r.TJe*ítad, rosario, sermón por el re-
ñnr' Vázquez Camarnsa, ejrtrcie-io y reserva. 

Pf.rroqu'a flii Santa Teresa Empieza la novena 
fi V'S SaTradoR Corazones. A las ocho, misa de co-
miiniAn; a la.s diez, la S'demne con sermón por "1 
señcr .Taón: a las siete do la tarde, exposición de 
Pii D'vitia ^.Irijesíigd, rosario, sertnt^n por el BOflor 
Garei'n Colomo, ejereicio y re„serva. 

Agustinos ReccIeto.i. — A las ocho de la noche, 
ejercicio del mes del Corazón de Jesús. 

nsllo de San José (So la Kontafla (Caracas. 15) 
De cinco a ocho, exposición do Su Divina Majes 

t íd , y a los siete y modia, rosario, ejercicio del Sa 
grado CornziVi de Jesús y te.ierva. 

Asilo ae H u m a n o i del Sagrado Coraion de Je
sús.—Continúa la novena al Sagrado Corazón de Je
sús. A liM9 diez, miga «olomne con exposición de Sn 
Divina Mnje.stad; a laa «i*ie de la taíde, sermón por 
don Domingo BL'izquefc y ejísroicio» en honor de 
su Titular y proocjión de reserva. 

Bemarttes Sel Sacramento (Cuarenta IIora«).—Con-
tinúa la novena al Santísimo Sacramento. A las 
ocho, cxposidVm do Su Divina Majestad; a las .m-
'e?, misa solemne; por la tarde, a las seis, maiti
nes ; a las siot», rosario, eermón por el scficr Eo-
dríffnoz Ijsrins, ejerc'cio y procesión de rorerva. 

Cl'itto de la salad.—Empieza lo noven.i al S.v 
prado Corazón do Jraúa. A las onoo, misa solemne 
con exposición de 8ii Dirina Majestad, triaagio v 
novena; por la tnrde, a laa s'cte. manifier;to. 
«ario, sermón pop el «eflor Baííés, ejercicio y re
serva. 

CMatnti»).—Continúa la novma a Nnostra Scfio-
ra del Carmen. A las nueve, mi.sa rezada; a l&s 
onoo, irosnrio y njercicio; por la tarde, a las siete y 
media, exposición de Sn Diviaa Majertad, ícrmón 
por el señor Tc-to^a, ejercicio y reserva. 

Eseiavas del Sagrado Corazón de JcsHi (Pasen 
de Martínez Campos, fi).—Continúa la no-^-cns n! 
Sagrado Corazón de .Te-siis, A las once, misa edi
tada; por la tarde, a las seis y media, rosario, ejer . 
cicio, snrmón por «1 padre Josí María Rubio, S, J . , 
bendición j reserva. 

EncarnaoWn.—A 1 M nneve y media, mis» solfm-
ne oon Exposición de Sil Divina Majestad y reser
va; a las ainco de la tarde, tn«ni6osto, y a las 
siete, motetes y reserva, 

Jerdnlmas del Corpus Ctulstf,—Continúa la nove
na «1 Santísimo Sacramento. A las d'Cz, misa sole-n-
no con sermón por don Juan Causapié; por la tarde, 
a las seis, maitines, ejero-eio y reserva. 

Oltíftr.—Continúa la novena al Sagrado Coinzón 
de .Tesús. A las seis y media, m'Ba rezada y -medi
tación ; a las d'ez, la solemne con exposioión do Su 
Divina Majest.id, que qnodati de m«nifl«to hasta 
la función de la tarde; a IÍMÍ íiete dK la tarde, es
tación, roiar'o, sermón por el padre Piquero, domi
nico, ejercicio y reserva. 

Pontificia.—Empieza la novena al Sagrado Cora
zón de Jesús. A las siete de la tardo, exposiei''in 
d.e Su Divina Majestad, «jrmón por el padre Pala
cios, redentorista, ejercicio y reserva. 

SMssts (wgimdo monasterio).—Ointinúa 1» no
vena a los 8a.gr«do» Corníones. A las ocho v media, 
exposición Ae Su Divina Mujestad, que quedará «'e 
manifiesto hasta las cinco de I» tnrde; % las diez, 
misa cintnda con ecrmún por el padre Rdaardo Oi',-
mez, C. M. F . , ejercicio y novena. 

Sagrado Coraiín y Ban Francisco ds Borja.— 
Continúa la novena al Sagrndo C<im,7.ón do .Tesús. 
A las seis, misa de eomuniAn general, ejercieio y 
pUtiea por el padre Rublo, 8. J , : a las diez v rr̂ o 
día, la ."olemne, y a Ins seis y media de la tarde, 
ejercicio con sermón por el padre Garrido, S. J . 

• « • 
(Este perlMlco is pnMloa oon censara eclesliitlca.l 

m 13 izei 
I Diiu-io populor de Colonia y hoja comercial 

El mayor f)«ri<5dico del partido del 
Centro. El partido burgués ^i&s im
portante. Hoja ctmiercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

ZlUPil 
(Porvenir alemán) 

Se publica «©lamente en alemán 

rrecios de suscripción para Espnfia, 20 ptas. 

Se imijrime en caracteres latinos 

Se publica en C!olon}«, sobre el Rhin 

MAI'-ZKLLEiN'STRASSE, 3T-43 . 

PARAEEAYOS "jüPiTÉR" 
üni.-o eficaz para proVcción da ediTicios. 

. L. RATí'IKEZ. 3 , * C C L 0 R E R 0 S , 3. MADKIO. ' ' ' « " • ^ ^ _ 

DEPOSITO Y^ OFICINAS: HKÍNA, 45, 

'.V'I'.INCIPAL DERECHA. —TELEFONO 

,,•8.929. SE ABONA 0,00 POR CADA CAS-
.CO DjLVüELTO 

lAyicyíiores! 
Alimentad vnefitr.r3 aves- con 
huesos molidos. Sorprendentes 
resultadog. Pedid catáloco de 
molinos para hiicsoe a Matíhs. 
Orabcr. Rjwrt.» « 8 . Biltao. 

mm j •OciWs'l'iinttn ifctt' í 1 

Gustavo Weinfia^enl 
B A R C E L O N A N Á P O U S J O T I 

Casa Aparicio 
Mnebles de lujo y económicos. 
B*comend«mo« esta eaiía .of)r 
•€ff la que más barato vende 
Calle Becoletos, 2 coadpu-
plicedo, y Hortalíia, 6i, 

^ - V 

eenireies eüGiricas-sanos ee dous-Riotorüs ?gfmicos 
Construcción de grandes y peqnefiai centrales de fluido eléctrico, a base da turbina hi-

dréulica o da motare» Dietel, aejni-Die««l o de ga». LioeM d« t l t» y redi» do distribución-
Itcfoiíia de antiguas centrales eléotrícaa. 

MOLINOS HARINEROS.—lnBtftl!iei6n, reforma y adaptación al Berrido do alumbrado, 
Eüioltiinoaroonto ooií el de moltoración. 

C-RUiFpS PARA RIEGOS—JIAQUINARIA Elf OBNBBAL. 
i'itlid datos y refereneias a la 8- E. fle HontRjet IndnstrlRles. KflRaz de BalbOft, 16. MeSr l l 

V I I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

wjjK % ^ do <3^ t«rcios d«I pago dA 
p ^ * * Macharnudo, Tlfledo el mi» renom

brado á» la regUn. 
Dlreecl^os P£DBO DOM£CQ Y CIA^ Jeres de la Fronte» 

Quiosco de EL. DEBATEI 
(;Ar.T,r: PK ALCALÁ, IKENTK A LAS CALATRAVAS 

Sü VJÍ.M)i: TORA LA PRKX.SA CATÓLICA flE ESPASA 

Cálculos 
Aresiilla 

Cenésito qemrtí: Establecimientos CALMAU OLIVARES, S. fc; 
Pasea Industria, 14 • Baicelooi 

ISBSILLSa itFB6£!fiSlf)§ 

l i l i IE ilEí Peoioo, 12 sístKasGCCJascísrjrTr!: LTjíiTiiíasjífSfflnsrr.'í^ 

mim& íimMñ"::"- -"̂ "̂ "̂  -''^^ •' 
GOYfí, '¿1 (e£r;i'in3 

Ji-M Kl'ÍCAlK.üU 

i>oa!eu'>.a d e I eonstructor, 
LagaBca)'.—Talleres, EYALA, íS . 

c OPIAS 

RÜST 8 V 8 ECANOGRAFICO 
Avenida áe! Co.edc de F c 1 i « r . 15. enlruuelos. 

Tcltlae.o 27-17 M. 

líiciss fe la coiiipaiiía Trasalnüea 
S E : R V I C I O S D I R E C X O S 

1 J 1 M E & h CUBA-BEJICO 

bervicio mensual aaüejido <Se Bjlbao el día 16, de Uantander el 19, da 0ij6a 4 90, de 
Uoruña el ^1 para üat tana y Veracruz. Sabdaa de Veracms el 15 j de Uabaoa el 20 de o d a 
loes jiota Coruña, Gijóu y Santander, 

l i i n E A A PUÜKTO KlOO, CPBA, yEMEZUp¡L<A-001.UMBIA Y PACÍFICO 

bcrvicio mensual eabendo do Uaroelcna el día 10, de Valencia ti 11 , de M U a ^ el IB y 
de i:*dr¿ el tS para I n e i 'aimas, Hanta (¡ruz de Tenentc, Santa Crus de la Iñaliaa, i 'osrta 
Kico, Jtiabana, Ija tjoayra, l^uorto Gabollo, Cura9»o, Sabaiulla, Cíotón, y por el Uanal d» 
i-imami para (juayaqiul. Callao, AloUendo, Anca, ifjuiqao, Antotagasta y Valpenfíá. 

L I N E A A r i L I P l N A S Y P U E R T O S DE CHINA Y JAPÓN 

Biote eipedicionoa el aflo, «aííendo los bnquee de Coruña para Vígo, IM>oa, OMis, Carto-
gena. Valencia, ílarcelona, l 'ort üewl, Suez, Colombe, Bmgapore, Manila, U a o g ^ o i w . Bbln-
gUai, WagasaJíi, Jiobe y lokojiaina. 

LINEA A LA AROENTINA 

bervioo mensual saliendo de üaroelona el día 4, de Malaga el 6 y de OMta tt 7 mn 
Banta Cruz de leuenfe, . Montevi4eo y üuenos Aires. 

Ooincidinndo eon la eaiida de dictío vapor, llega a 0**z otro que sale de B i t b » y San
tander el dia últmio de cada roe»; de Corana el día 1, de Vülagaicia el 2 y <to V t o el » 
con pasaje y carga pora la Argentina. ' 

L INEA A NUEVA YORK, CUBA Y MEJIOO 
S«TÍcio mensnal saliendo de Barcelona el día 25, áe Valencia el 26, de M U a n «I M * de 

Cádiz el 30 pera Nueva York, l lábana y Veracrnz. ' 

LINEA A FERNANDO POO 
Servicfio naensnal saliendo do B»rcekHi,a el día 15 para Valencia, Afieaote, Gidií^ L M Pal-

maa, Banta Cruz de Tenerife, Santa Cruz do la Palma, demás esoafats intermedia» y Perl 
nando Póo. ' 

Este servio» tiene enlace en CAdiz con otro vápw de la Compaflfa que admite e a i n y 
pasaje do loe paertoe del Norte y Noroeste de España para todos los de «eoal» de arta ua»¿. 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 

Kebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Preoios convencionales per camuotee es
peciales.—Liog vapores tienen instalada la tolegratla sin liilos y apiu-atos para señales sabma. 
rmas, estando dotados de los mi s modernos adelantos, tanto jiara la seguridad ¿ e los TiueKie 
como para su confort y agrado.—Todos los vapcHea tienen médico y capeJlAn. 

La3 comodidades y trato de quo disfruta el pasaje de toroCTa se mantieneo a Is altor* 
tradicional de la Compañía. 

Bebajaa en los fletes do exportación.—La Compañía hace rebajas de SO poi 100 en k » &» 
tes d3 determinados artículos, de acuerdo oon laa vigentes disposiciones para el serrieio da 
Cínnumcaciones marítimas. 

SERVICIOS C O H B I N A D 0 8 

Eeta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los prinoipftlea puer
tos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y corga para: 

Liverpool y puertos del mar .BíJtiro y mm del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Gnetcnm 
Puertos dol Asia Mene», Golfo Pérsico, India, ¡Sumatra, Java y Cochinchina. Australia * 
Nueva ZeJandia.—lio lio. Cebú, Port Art^iur y Vladivostock.—-New Orleans, Savannah, Cha/. 
lestoa Coorgetown, Baitimore, Flladelfia, Boston, yuebeo y Montreal.—Puertos de Ámárica 
Central y Norteamírica en el Pacífico, de Panamá a San Francisoo de Califonii».—Pwjta 
Arenau C<xonel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS COMERCIALES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encirgei i del trusa-
' exhibición en Ultramar do los Muestrarios que le sean entregados a dioho objeto y úe 

e;iia<! enva venta, enmo ensayo, de-Hísn hacer los exportadores. 
porto 
hi eriiti de In 

de gran poi'venú' uov 
Bambea bcxo.', j^.d-íis 
hícfr en TiK'^tra rwía 
y iKir.ta gratis. i::>rr-
hid al Ceníra L. r.n-
scílMis». Gíanji fia T j -
rwticfnioja ( L J R Í ' Í S I ) . 

Aprovecharse 
de Iss gangas quo «; alfaaj.i?, 
abanicos y j w a j ¡ínr-igua", y 
motlcrnas l'qn!d.i li amu;iia 
ca-'a P R A D O , 3, tiellka. 

y encalar; ineen el t:'ab::;.> lU 
10 bombrcB. l'edid caiiiloso ,i 
tSMhi. Gr^-ber. Aoart." 183. 

BÍX,EAO 

REPRESENT,\A-TES 
soivetito». Biscanso-^'ara ven
ta Iniqaia8.3 escribir eetáiónii-
ca^í. Sumamente peífeci tena
das. Gran dxito. M a t t l l J ^ . 
Oru'oer. Apart.» 1C3. BilbRO; 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 30 o tn . 
Viada de Cañas, preciados, 13. 

Lentes y Gafas 
de todas clapcs y f >rinas. .in-
licrtincnteá, gemelo,! para tea
tro y campo, j^risrná ticos, ba-
rómotroe, termómetros, lupris. 
microscopios. Cristales Pinik-
t?A, Zoiss, Ópticos, o?p.<'ri 1. 
listas. VARA Y LÓPEZ. 
P R I N C I P E , 8. — MADHIO 

' ' '"^'tí •«•iiinrrTMni 

^«#laB mB 
ü . l i i . i t i A f t i í i , CtfvJA y buiíu,̂  no iim: de todas c'ases 

modelos. Precios mny ccoiKíraicos. 
M A G D A L E N A , N U M E K O 2 7 

Qüir?TO ANITEESARIO DEL SESOB 

oii Gregorio Cano y Mena 
Y NOVENO DE SU ESPOSA. 

Jeseís Baram 

m 

Que faÜeciercn los dfas 22 y 28 de junio de 1919 y 1915 
Habi«ndo recibido ios Santos Sacramentos y la bendición de Sn S^mtidad 

Wkm I B r • 

Su hijo, hija política, nieta, sobrinos, sobrinos políticos y demás familia, ̂  
BÜEGAN H sns amigos encomienden su alma a DI(». 

Por su eterno descanso se celebraran ios siguientes sufragios: 
Todas las misas que se celebren los díes 22 y 28 en la Santa Iglesia Catedral, 

Nuestra Señora de los Angcies, del' Buen Consojo, Bernardas del Sacramento, Santa 
Catalina de Sena, Corptis Christi, santuario de! CcrraüCn de María, Nuestra Señora de 
Cova^tonga, de Gracia, Jesrts, San Lorenzo, Sam Martín, San Millfiñ, Pontificia, Olivar, 
San Pedro el Real, San Salvador y San Nicolfis y San Vicente de Paúl; los días 
22 y 30 en Santa Cruz, Santo Cristo de la Salud y San Sebastian; los días 23 y 28 
en San I.?nacio. y 27 y 28 en Nuestra Señora de la Altnudern. , 

Las misas de aniversario los días 22 y 28 en la parroquia de San Bartolomé 
de San Pelaj'o (Burg-os). s» 

La exposición de Su Divina Majestad en la i,i?lesia del Santí,íimo Cristo de la 
Salud los día.5 ^2 y 31 de junio. Ei reparto de comida los días 22 y 28 en el Ave María 
y las misas grfegarianaB que se ceVebran efn las igleaias de San Ignacio y Olivar. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

A,cglna lio pccko, fa jes prematura y 
dcmáí cnlcrmcdades oVigina.la» por la A r M -

r t o e a c l e r o s i s c H í p o r t e n e l d n 
8 e c a r a u de un modo perfecto y radical y • « 

e v i t a n por completo tomando 

O I. 
Los s 'n 'omas precursores de estas cnfcrmedí-

des: üulores de cahe¿a, rampa o calambres, zum
bidos de oidof, falla rij tacto hormigueos, vahí
dos (dettiuvjosi I modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, itemorragias, varices, 
dolores en la espalda. dcbUidad, eic . desapare
cen con rapidez lisando K u c l . Es recomendado 
por eminencias ttiédicss de varios países; suprimí 
el peligro de str L-iclima de una muerte repentina. 
no pei'ludic?. nunca por prolonj-.ado que sea su 
uso; sus rcsultridcs prodiiMiisos se manifiestan a 
las primeras dosi'., roniiniiando la meicría basta el 
t6í.al rcslablcciiiiitniop' 10f;ráj;dose con el mismo 
una existencia brg^" con una S.TUH1 envidiable 

V E N T A ; M a d r i d , F . G a y o s o , A r e n a l , 2 , Ba r 
c e l o n a , S e g a l á , Rb la . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a 
les fa rmac ias d e Espa i l a , P o r t u g a l y Amér ic í : 

¥§mñ esüPiiiiii 
visite la £5ran liquidación que por 
traspaso^hace la CASA VEKGE-
LIA. Rebaja 20 y hasta 5® por 100 
en perfumería, objetos de arte, re
galos, artículos de viaje, etcétera 

etcétera. GRAN VIA, 16 

BILIOSOS TOiAD 
lüüMiOfflEüi 
) ¡,50 Ph en Formaciab-r BARQUILLO i-MADRID*-

Anuncios breves y económicos 
-CD-

ALMONEDAS 
ALMONEDA de los macMas 
de tres f»milia« por tnarchu 
ül extranjero. Palafox, 33 
y 15. _____̂  

ALQUILASE «Hio centrioo 
despacho amueblado, ahogado, 
procurador o oo(sa a n á l i ^ . 

, Jftntán : Avímarift, ,1, estanco. 

CUARTOS hijo, odtwco pie
zas, 63 duros. Rodríguez San 
Pedro, 60. 

ALQUILERES 
A L Q U I L A N S E boteli-
toi? amucbbdos, playa Suati 
f>M (Bantnnder). Razón: Vi-
llanncva, 4,3, principal iz 
quicrd», Madrid. 

. . . . I I • • • • - " " . 1 

SACERDOTE con sn madre 
necesita gabinete « to r ío r , dos 
Blcobas, derecho cocina, des 
amuebladlos, oo»a aniloga. Rs-
cribir: I.«nzagort». Fcn-aí , 45, 
priipero. 

AUTOMÓVILES 
llNEUKATICOS, b»n«aj«»!l 
BSlo primnras mareas. nPar» 
comprar baratón Cas* ArdM. 
OÉnoM. í. Expwrtaolín pro-
vincMs. 
- I I II I . I I I 

COMPRAS 
S E L L O S españole?, pago los 
más afc)! iircdoB, coa pr^fo-
rcnoia de 1850 a 1870. Cnm. 2. 
!\íadrid. 

DEMANDAS 
FALTAN doB inapoctoros de 
agentes, trabajo BCncillo, suel
do fijo y comisiones impor-
timlTO, alrededor .500 pesetas 
mensuales, preeigó .5.000 po-
setat mwtAIico o papel Esta
do. Banco Peninsular. Are
ola!, ac. 

CHICO para recados y apren
diz de escritorio, neoesftase. 
Kwriban sn.s pndrea o tuto-
ten indie9,n<]o edcd y M>o.iin,s-
tancia* y ncnmpafíafldo la le
tra del ««pirante al Apirtn-
do de Corroes número 8.«i0. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CANTILLO, 
dizo San OinAa, 5 (junto Es-
lava). Comida inmejorable, 
bafio. Desilo siete pofctas. 

• *t\Mmmmi^nw III III I I I a 

P E M Í I O N completa para (*-
bUilÁT) nstable, cas» trínqoi 
la, cxjntriea. .informarán Agen
cia Rey*». Puerta del Sol, tí. 

OFERTAS 
FACILITAMOS wnridiimbre 
ambos aexoB y amas gobier
no, Madrid, rrotincias. Bol-
«a, 3. 

CHOFER pnra Fo rd~b í íü^ 
colcoiir.i<5n. Corredera Bafti, 4, 
tercero derVT.ha. 

C A J A S do eaodalos, tifai 
banCBrio, nue»o modelo o». 
quíiílo pMa particiilaiei. tm-
ialtee: La ÍIisp»n«n»o. Ar. 
gensola, i. 

O P O S I C I O N E S 
t̂ arioo Ayontamiento. Aponte» 
único» para prepararse con fa
cilidad y adecíwdoB al tiempo. 
60 peeetas. Editorial CamBOí! 
Prinoesa, 11. 

VINOS finos de masa. Tinto 
corriontif, 7,50. Tinto aaejo, 
0,50. Tinto Valdepeñas, 10. 
.Blanoo añejo, prínwr», 10; 
lo« 16 litros. Rioja tinto, el»^ 
rete, laa 12 botella*, 10 90 
Servicio Sr domicilio. Espafli 
Vinícola, Bnn Mateo 8. T». 
lífono 3.909. ' 

ARfflONIUM aaj«licano, t.? 
roRi-ítros, seminirevo, TOndo 
1.3.50 pceetng. Granad», | 7 , 
principal, C. Softor Aiw. 

V E R A N E A N T E S r iunto'"*ra. 
pita! y estación, prótíraa Ma-
&fi\, vendo hermosa, finca cer
nada, produecidn y recreo. 

•aiiucrf». Serrnno, 66, va 

VARIOS 
C I N E M A T Ó G R A F O , 
•elección Mati . Películas i¿ 

•-••'•'• n lm,*. de tirte v mn. 
ralid-id. Deprtíito: Bodrísnei 
San Podro, .57. Madrid. 

CA3 RES A 
Corsetería de lujo y ccoDúmiea. J.<';'ji;3 do goma para señora 

y caballero. l>jfctón-pí'ciio «Ideal», marca exclusiva. 
FUEWCARRRL, 72. T E L E F O N O í.800 M. 

F I N C A S 
temisiisTEO • z m m • mm • HIFSTECO 
E L I P E . COYA, C3, 134 illoE .1 «na y cuatro » EOtit. " ' . ' .UBIt» 

I i IBROS. Compraría p a r a 
¡Sí u s e o los impreso» antes 
de isríd. Mandar notos, cata 
lojoa a Marcos Angal». Tra-
vcíía. del. FÚOTj, 14. 

CO;MPRO alhajas, dentadu
ras, oro, plaUtK), pllCa. Pía-
ea Mayor, 23 (csqnina Ciu-
dai]-U<v!ri,To), platería. 

COMPRO toda clase mobilia-
rii» completos, mueblas snel. 
tes, colchónos, mi'iniiinas co
ser, e!=crib!r, cujas caudalfs, 
gramáfonon, bicíclfctaa, alha
jas," objotoB. Matesanz. Tju. 
na, 23. KstrcUa, 10. 

ESPECÍFICOS 
S E U K A . Crtraeo rApidatnento 
am ATOTiaria Eiilira. 1 po»- ' 
la. Vitoria, P. 

ÓPTICA 
PARA oonwrvar vista, cris-
taln,í Piinlrtol, Zcigs. Casa 
Diibaoc, dptico. Arenal, 11. 

PRESTAMOS 
P A R A asuntos ooraerwnlís, 
««•i»*, p r e c i s o oBpitaligtn. 
Apartado 12.9C.5. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, n-tudros 

losos. Galerías Ferrern». 
del Este, 2 (Ven-

t»«). 

pi«eio9i 
Co rrete 

CALZADOS, cspcriatidad jara 
cami« y playa; tc,da* taeii-
dass. .^rjensola, 1. 

PERSIANAS, n,2.5 m f t t r o . 
l-Í05est.3r.->, liinpic;:.^. coíipe^vít-
cJÓLi. IS. A;n»r. Pez, 36. 

[REUMÁTICOS! Bl pírrcw, 
do VallCi» (Burgos) indi.-ir4 
m e d i o enrsros radfc.xlttieat» 
tnenoa (te nn n i « . 

J I P I S , renta, ^?^^rn>a, Hm. 
piense, d,lndolcK lormm moa», 
Cádiz, 7, sognndo. 

ÍILTARKS e im*gBB«». K s t » 
dio.taller de talla, esmltnra y 
dorado. Cnrique BtOM» cá. 
li'n, li, Vatencl». 

PARA IMÁGENES T AL. 
TARES, reconMsndnnio» » VI. 
f;ent<j Tcíia, escultor. Va lw-• 
«ia. Tclitoao jii ierr.rbaoe "ÍM. 

R E L O J E R Í A IíaiB«l G u w r l 
rn. Coinpoeturafl «ocoómioa* 
flar.antís, un afio. CriirtBlxa M 
forma, 3 pesctiw. J l , ITut» 
tes. ] | frr.Syiroo ArenalV 

CCÍT&UT.TA ~í>ñSra1ída5«~4» 
r^t'imai;.», bí^^ado, inteetina». 
CaiTí'ta.i. 27 . 

ARES 
DE USO IINIVI',RS.\I, COMO AGUA 0 8 

MEs.\.— NELUASTENIA. DISPEPSIA, 

GASTRCINXESIÍNAT-J® 

pia.no
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PAGINA IA11-<OL 
El "champignon" que consume Madrid 

Se cultiva en unas cuevas de Guadalajara. Curiosos 
detalles de su explotación 

-03-
El <íchampigiion», qtte »n tanto» 

platog atleetos tiene emjieo, »» enlíi-
*!a de un tnodo original en extremo. 
, Anteg éramos en absoluto tributa-
TÍOS del extranjero; hoy el que conau-

Madrid y buena parte del que 
»uTt6 al resto de EtpetUa te produce 
en una. interesante explotación cerca-
wa a Chíodalajara. 

Un pooo d« historia 
¿Cómo llegó a indiítinaUzarae el 

euttivo del €Ciiampignon»7 
Hará poco mde tie un siglo que aU 

gunp* horticultores de las inmediacio
nes <ie Parit observaron que en los 
•montones de estiércol destinados al 
abonado de melonares aparecía espon-
íáttea la sabrosa seta. 

Trasplantaron a log turcos en qut 
tembraban loa melones algunos trozos 
áe €my<Uliumy)—parte fibrosa que sir
ve al hongo para propagarse—, y pro
tegido del sol por loe anchoa hojas de 
aqudUos, produjo €champignon» en 
aburidancia. 

Al hortelano De Chambri se le ocu
rrió, por las condiciones de '«•» <(«« 
parecían favorables a la producción 
buscada, cultivar el €champignon» en 
cuevas, y dSesde entonces se explota 
de este modo. 

'Estos comienzos tnodettisimos ee 
han transformado hot/ en un conmimo, 
aólo en París, de más d'e 10 miüones 
de francos anualVs de <íohampignon>, 
y en Burdeos, cuyois inmediaciones 
constituyen el mayor centro produc
tor, por existir más da 500.000 nte-
tros cuadrados de cuevas, antiguas 
canteras subterráneas, se venden más 
de 25.000 kilos diarios de «oJtampt-
jgnon». 

E n Espftfia 

CsToaníoa de Gtiadalajara. De la ca-
rtetera de, IZaragoaa nos separamos 
pata, seguir un camino vecinal. Lúe-
go un «Ford», siempre ágil, nos con-
duoe por vericuetos hasta el pie de 
un escarpado cerro, cerca de cuya 
Dumbre se divisan, como puntos ne
gros, las bocas de las cuevas que 
surten a Madrid de €champignom>. 

Comentamos la subida, que hace 
M^g penosa un sol de ntediodla en 
juma... Nos acompañan el seflor 
Monioya, condueño de la explotación 
que vamos a visitar, y el señor Ser-
ten, técnioo tchampignonistait qve 
iirige los cultivos. 

En las onefas 
Este va siendo nicestro «cicerone». 

Linfa lat entradas de las cuevas—don-
'de ya nog hallamos—y protegido de 
la intemperie por la em,bocadura, g« 
enouentra apilado, en ordenados mon
tones, el estiércol necesario para el 
cultivo del tcchampignon}), que ha de 
»«r preeiaamsnte de caballo y prepa
rar**, por medio de riegos y traapaieot. 

-^^uando está en su punto, gvf 
eoniaeemot los prácticos por tu olor 
y (upeato-—noe dice el señor Serbetr'—. 
ie tí^va dentro de la» cueva*. 

Provistos de lámpara» de poeeTO, 
seguimos el caviino del estiércol... 

Sobre un miele limpio, regado eon 
lechada de cal, para desinfectarlo, »e 
distribuye en caballones de unos 40 
•eentimetros de base e igual altura. 
Este trabajo ha dv hacerse cuidado
samente, ppr capas gueesilvas y eon 
rapidez. 

Al cabo de dos días, cuando la tem
peratura del oabaüón et d» veinte a 
•oeinticineo grados, te tiembra. 

l —¿Cómo? 
—ivO *simiente*—ettyo nombre 60-

' tánico es <myceliumt—hay que traer
la de laboratorios especiales que «n 

[Parig la preparan, porque si no, al 
cabo de dos »iem,bras, degeriera. 

Viene en pastillas, que ge plantan 
en «oabaJlOTtes-*emilUros>, y al cabo 
ée alguno» dio» se nota, en torno a 
cada pastilla, una eflorescenoia azu
lada, que üega a invadir todo el ca
ballón,. Entonces se corta éste en tro-
tos y se telecciona el mejor «myee-
lium», que g» tiembra en los eaha-
Uone» preparados, como antes dijimos, 

Al cabú de quince ÍÍÍÍM ** verán 
' muchos filamentos formando tupida 
• red. 

8e cubre «ntonee» «I estiércol eon 
tierra húmséa, que tenga, a tercios, 
larcñfa, arena y humus. 

Esperando la ooasoha 
' AM preparados lo» oabaXLoneg, *6lo 
queda etperar la aparición del teham-
pignon*. Comienza a denunciar** al 

eobo d» tino» cincuenta diai por Io« 
tmarcoM», qua *on pequeña» efloreg-
eenmog blanoat. 

Pudiera creerse, por su cultivo oa-
vernieola, qu» el tchampignont no 
neoe*ita aire. Muy al contrario; *i en 
tel momento d* tálir la» tmareas» fal
ta aquél, no habrá producción de se
tas ; gólo ffrteerán filamentog. Sin em-
bargp, gi Itt ventilación e* exeegiva, 
el €gombrerot del tchampignon» cre
ce mal y la vegetación »e paralita. 

Del iHOdBOtor al oonsnnrfdor 
La fecoleeeiin s* debe hacer todos 

los Utas a la misma hora. Retorcien
do suavemente el *ehampignon>, te 
desprende sin dificultad, fja produc
ción »» d» xmos seis kilos diarios por 
cada 100 metros linéale* de eabaUón, 
pero repartida muy desigualmente 
en los dos o tres meses que dura. 

Después hay que deshacer los co-
baUoneSi tacar todo el estiércol, ali
sar el tuelo, regarlo con lechada de 
cal y conteniar de nuevo todat las 
operaciones antes descritas. 

—¿Cómo lo venden ustedes? 
—Nosotros una gran parte la tmvia-

mtos diariamente a Madrid en fresco. 
Otra, en la pequeña fábrica que en 
Quadalajara tenemos, la preparamos 
en conserva. 

—¿Precios? 
—En fresco lo eedemo» a 4,50 pe

setas el küo. 
—1 Pues en algunas tiendas de la 

Corte lo venden hasta a dieg pesetas'. 
Nuestro» interlocutores nos repifny 

el precio a que ellos lo ceden, y- nos-
otiiog pensamos que en este caso, co
mo en tanto» otro», más gana qnicy. 
media que quien produce. 

Alumbrados pOr nuestra^ lAmparai. 
seguimos recorriendo galería» y pasa
dizos^ rotondas y plazoletas de las 
cueva*^ sostenidas y cubierla» por co
lumnas y bÓKedaJí, no muy seguras, 
que tan pronto se elevan, dejando 
grandes oguednd'cs, como se estrechan 
y descienden hasta apenas permitir el 
pato por angostos sitio». 

Aqui y allá, caballón*» en parale
lismo perfecto, sobre los que destaca 
la silueta blanca, y repetida hasta lo 
innumerable, de lo» pequeño» tcham-
pigncmes*. 

El «timo de b» o&amiifenon ŝ» 
Sin el señor Serben, experto guia, 

nosotros no» hubiéramos perdido en. 
el tenebroso laberinto de cámaras que, 
separadas por angotturas, »» suceden 
una» a otra*. 

Recorrriéndolat, vien* a if^eatra me
moria el recuerdo de un cfi'mo» que 
en Francia dan con frecuencia ciertos 
individuos, a los que, con traducción 
algo libre, pudiéramos llamar «mon-
tadore» dg cueva» de tchampignon*. 

S«dvei4«» p9r la* gmanoiai, «tráa,-
ift9mt»t* grmie», qut una «cjiairtr 

un níimiTA po ptqueéo i* agriculto-
m íw«»»i. ¿«fw «íí? î>ff «l?««9. 

Cifjiv* «tt/etoi 4*d¡ean»e a bmcar 
oWfljfl ¡I monlPty *n ella* **pléndido» 
oultifót' f i tohampignon». Cuando 
están en plena cosecha—desde luego 
desproporcionada a la extensión d* la 
cueva, pues *ó\o una part» reducida 
puede tetar en producción, escalonán
dose ésta entre los varios sectores en 
que el »ubt«rrárveo ha de dividirse—, 
llevan a visitarlas al comprador in
cauto, a quien, »i «g lo bastante iluso, 
pa»ean por las Cueva» hasta rendir
lo, haciéndole dar vueltas en el dé
dalo que forman paaadiao» y ensan
chamientos, para qwe lome como ex-
t*n*ión de cueva, varia» vece* mayor 
que la real, lo que sólo e» un pateo 
repetido... 

Entusiasmado por la m»ita y eaU 
(Talando tmog ganancia» fabulo»a», 
nuettra hombre comprcC la tehampi-
gnonniérf», que paga carísima..., y 
deapvé» viene el de»eneanto. El «timo 
de lo» tchampignones» »e ha reali-
tado, y el tmontaéUm marcha a otra* 
torta», como la» ave» emigrante». 

De la oae¥a al comedor 
Salimo» al exterior, complacido» en 

extrema de la original viiita, y eo-
mentamot el áe»cen*o. Por la e»tre-
eha vereda unos borriquillos tuben el 
eetiércol bate del oultmo, 

y aúd arriba queda la negra y 
abrupta entrada de la» cueva», pro
ductora» del €champignon», qu» lue
go taboreamo* en manjar*» delicado», 
eervido» en elegante* comedor*». 

£1 Directorio abordará el 
problema de la tierra 

Entre los proyectos que repeti
das veces ha anunciado «1. gene
ral Primo de Rivetra que entraa en 
I06 planes del Directorio está el 
qfue pudiéramos llamar genérica
mente «problema de la tierra», y 
en particular,, reforma del contra
to ckj arrendamifento de fincas 
rústicas. 

lEl Gobiemno ha encargado la 
preparación de trabajos y ponen
cias sobre dicha importante ciios-
iión a algunas personas que se 
han distinguido en el esitudio y 
práctica do los asuntos menciona 
dos para sobre elloa basar en su 
día medidas de gobierno. 

rAATi^mjroRES! 
Alimentad vuestras ave» eon hueso-i 
molidos. Sorprendentes reBultado». Pe
did catálogos de molinos para hueSos a 
Matths. aniboF. Apartado 183, Bilbao. 

INSECTIC'IDA.ANTI-
CRIPTOGÁMiCO Y 
BACTERICIDA DE 
PROPIEDADES 

•EXCEPCIONALES. 
Acaba definilivamenre con todai las enfeti 
medades e insectos de la vid, olivo, naran
jo, maniano. etc. (lalvo la filoxera délas rai
ces.) No perjudica en lo más mínimo a los 
tiernos brotes y frutos. Su aplicación es en 
extreme económica,sencilla y sin exposición 
P-3ra informen, referencisi y pfdidoi. Srei. 
BLASCO. ARIZA Y C.^'.". Carrera 5? Jeró
nimo, 3. Apartado 1036, M A D R I D . 

Reiista tiürlce práctica de üiricoitsra 
LAUREADA CON L.A oBUZ 

DEL MÉRITO ACRICOLA 
Grao premio d« lionor en la Exposle>4n 

HisptnMcanees» de zaragaia. 
Continuación da R E S U M E N DE 
. i O E i e U L T U R A y EN E L CAM
PO, de Barcelona; AOBOS, VIDA 
8 U B A L y LA REVISTA AGRI. 
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Conifta. y VI 
TICÜLTURA & E N O L O G Í A , d i 

Villafranca Jet Panadái , 
EL CULTIVADOR MODEBÍÍO se 
publica mensualmente. formando 
enademos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros) , ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
do más de 70 páginas cada niímero. 
EL CULTIVADOR MODERNO «, 
la revista de viilgari/ación agrícola 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODER-
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con-
sultaa gra tn i tamente ; venta de ma-
qoinoria, libros y semillas; com-
pravanta de productos para la agri
cultura, facilitando las relaciones 
entra loa «¡Sfricultoros y casas co-

mercialee, e tc . 
Preolo da Suscripción: 

OCHO PESETAS AKUALES 
Pídaae an número de mnestra 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

Notariado, 2, principal. 
A p a r t a d o C25 Teléfono A.3699 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y pracios do 
toda clase de semillas, trigos selec
cionados para la siembra, árboles 
frutales y foréstalas, obras de agri-
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

Ahorro de 2,65 pesetas 
en kilo de carne 

Un proyecto de matadero 
cooperativo 

Al Directorio ha sido « i t regado por 
dcw Doniingo Bueno, de Túy, iin de
tallado proyecto de matadero coopera
tivo, al que acompaña una Memoria 
sobre eJ abaeteoimiento de carnes de 
Madrid y otras grapdes poblaciones. 

Comienza planteando el dilema de 
grandes mataderos en los centros de 
consumo o mataderos pequeños en los 
de producción, y opta sin varalar por 
estoa últ imos. 

Conoietándose a Galicia, razona a s í ; 
«Tiene una población ganadera de 

1.023.653 cabezas da ganado vacuno, 
del oual exporta anualmente , según da
tos tomados de las estadísticas oficía
les, 213J581 cabezas de ganado, con un 
peso bruto de 28.193.892 kilogramos, 
que transporta en 7.913 vagones a Ma
drid, Zaragoza, Bi'vbao y Barcelona. 

L a diferencia entro el peso bruto j -
el ne to de la carne que exporta Gali
cia la hace perder en transportes seis 
millones de pesetas anuales ; en las 
mermas naturales qne produce al ga-
pado el transporte en. vivo, l l . l í!2.023 
j>eseta3; en gastos do pastores y ali
mentación durante el viaje, dos millo. 
n e s ; importe de las visceras, extre
midades, piel y demás desperdicios de 
las reses, que quedan en poder de loa 
asentadores y demás algentes, pese
tas 12.820.860; y suponiendo que los 
agentes de compra y exportadores no 
obtengan un beneficio mayor de 25 pe
setas por cabeza de ganado, 6.342.025 
pesetas. Total, 37.294.908 pesetas de 
pérdida anual en la exportación de ga
nado en vivo. 

Ahora b íon; los grandes mataderos 
de las plazas consumidoras, ¿has ta qué 
punto pueden evitar el recargo, ver
daderamente fabuloso, de la carne pro
cedente de Galicia que en ellos haya 
de sacrificarse ? 

Suponiendo que consiguieran supri-
mir todos los intermediarios, no ha
brían resuelto el problema: siempre 
quedaría en pie la ))érdid%ex];)erimen
tada por transporte, por mermas na-

' turales durante el viajo y conduct-ión. 
Por lo tanto, aun en el caso de poder 
,lo6 mataderos hacer directamente la 
compra al pequeño ganadero y reinte
grarle del importe de loe desperdicio», 
que hoy no percibe, siempre tendría
mos una pérdida positiva de 19 millo
nee de pesetas, que habría que alimen
tar a 14.y78.88(i kiloK.a que quedaü re
ducido los 28.903.982 de carne viva 
salida de Galicia. 

El problema so resuelve construyen
do pequeños mataderos rurales ccope--
rativos en las zonas de mayor intensi
dad ganadera y qne dispongan de me
jores víae de comunicación, y envian
do la carne muer ta en vagones frigl^LÍ-
fioos a las piazas oonsumidorae. Do es
te modo supriraense totalmente loe in-
torniedi&rios, puea como loe matsderoh 
son cooperativos, el labrador vende di
rectamente al oonBumidor. 

Abarátanse los t ransportes , hasta tal 
punto, que para qondtictr a las distin
tas plazas consumidoras de la Penín
sula los 28.193.892 kilos de carne que 
exporta hoy en vivo Galicia bastarán 
1.537 vagones, con una economía de 
seis millones de pesetas ; evítase la 
pérdida del 151 por 100 de merma que 
experimenta el ganado conducido on 
vivo, y que alcanza la suma de peso-
tas 11.132.023; suprímense los gastos 
de pastores y alimentación del ganado 
durante el viajo, que ascienden a dos 
billones de pesetas, y como se apro
vechan piel, intestinos, visceras, pe-
euñae, e to . , e tc . , qiieda también un 
beneficio de 12.820.860 pesetas a que 
asciende eli valor de estos desperdicios. 

En resu lmen: obtiéneso u n a econo
mía de 37 miUones de pesetas, como 
mínimum, sobro los 14.378.886 kilos 
de carne, o sea, 2,65 pesetas en kilo, 
para repartir entre el productor y el 
consumidor.» 

Según el proyecto que reseñamos, un 
matadero cooperativo para una zona 
gallega de unos 40 kilómetro» de radio; 
importa por su construcción y primeros 
gastos un millón de pesetas. Produce 
10 toneladas de carne diarias, sacrifi
cando al tóo 22.000 reses mayores. 

Serla instalado em Porrino, en la lí
nea del ferrocarril de Medina, Za
mora, Orense y Vigo. 

El señor Bueno propone además un 
plan para resolver el problema en to
da Galicia, estableciendo 10 matade-
roB rurales del tipo descrito, distri
buidos en la siguiente forma: dos en 

{Continúa al final de la 5.» columna.) 

LOS MERCADOS 
MADRID 

Ganados y carnes 
Vacas extremeñas, d« 3,13 a 3,24 

pesetas k i lo ; vacas andaluzas buenas, 
(Jjp 3 » 3,13; vacos serranas buenas, 
de 3,09 ft 3,17; vacas extremeñas re
gulares, do 3,04 a 3,22; vacas anda
luzas regulares, de 3 a 3,09; vacas 
secranas regulares, de 3 a 3,09; no
villos extremeños buenos, de 2,95 a 
3,09; noviUoe andaluces buenos, da 
3,09 a 8,15; novillos extremeños re
gulares, de 3 a 3,09; novillos andalu
ces regul-aree, de 3 a 3,09; bueyes, de 
2,83 a 3,04; ternera de Ca.stilla, ter
cera a primera, d e 3,26 a 4 ; ternera 
de la tierra, de 2,60 a 8,04; terne
r a montañesa, de 3,87 a 3,69; ternera 
as tur iasa , de 3,26 a 3,48; ternera ga
llega, de 3,04 a 8,26; cordero lana, 
de 3,35 a 3,40; corderos rapones, de 
2,90 a 3 . 

Bi i s t enc ia s : tegularee. 
Tendenoia: precios, al pareoer, sos

tenidos. 

Impresiones.—Poco ha variado la ú -
tnación. del mercado durante la pre
sento semana. Casi todos loe días se 
presentó lo suficiente abastecido para 
las necesidades del consumo, y ©lio 
influyó e n que los precios se, mantu
viesen. Desde luego el ganado que 

i tiene toda la aceptación del público 
I es el bueno, gordo y bien presen

tado, vendiéndose con facilidad las 
I partidas que reúnen dichas condirio-
; nes . Uno de los motivos que influyen 

m i s en la alteración de los tipos de 
cotÍ7,a<'ión es las ferias, frecuentes en 

I esta época; pero la recientemente ce-
I lebrada en Malpartida se ha encon

trado poco concurrida, y no creemos, 
por tanto, origine ningima variación. 

En corderos tampoco hubo muta
ción sensible, y los precios parecen 
acusar alguna firmeza. 

MEDINA D E L CAMPO 

Tyos mercados durante la presente 
semaca han flojeado bswstante, debido 
a que los labradores han empezado 
las faenas agrícolas do roco'ección de 
las algarrobas y cebada. Ds> oquóUas, 
fto vieron en el mercado algimas fa
negas de las nuevas, con precios ex
cesivamente bajos. 

Hubo una entrada de unas 1.000 
faneigas de trigo, que ee cotizaron •• 
76 y 77 reales fanega de 94 libras, Do 
cebada Ta ent rada fué de unae 800 
fanegas, que ee vendieron de 38 a 39 
reales fan«ga. De algarrobas, unas 200 
fanegas de lae nuevas, qne se cedie
ron a 51 y 52 reales tosega, y de 
centeno la ent rada fué floja, pues en . 
traxon unas 80 fanegas, vendiéndose 
a 50 reales fanega. 

Harinas. — El mercado de harinas 
continúa muy flojo, puee la paraliza
ción es t an grande, que los fabrican-
tes se veo obligados a ceder s m pro
ductos a nreoios sumamente afinados, 
debido a las pooas demandas, cotizán
dose entre 60 a 60 peseta^ meo de 
100 kilos, eegún calidades. 

El Consejo Superior 
de Fomento 

Para los cargos de vocales de 
la Comisión pieirmanente dial Con
sejo Suiperior de Fomento, q¡ue ae 
designan por el ministerio, han si. 
do nomJbradioe los señores Azara, 
viceprosiideiíte de la Confedera
ción Nacional Católico-Agraria, y 
Cánovas del Castillo, secretario del 
la Asociación die Agricultores. 

La elección de loa dfemás por el 
pleno dieíi Cioinsejoi ae verificarla' 
próximanoiénte. 

« i » 

La Comisión de alcoholes 
se reúne hoy 

La Comisión díctamftiadora en 
el pleito de alcoholeros y vinicul
tores celebrará hoy sesión. 

Examinará la poneincia que su 
presidente, señor Bemard, ha re
dactado paTa elevarla definitiva
mente al Directorio. 

Hiumbraeio por> gasol ina , 
sin tubo ni manguito, noeyo en Espaüa. Catilogo gratis. LUZ BRILLAN* 

TE. Ame» da Dios, 15, Madrid. 
_iiii I . i n i — i i m „ _ j I i . i i i » ^ M ^ ^ i ^ - ^ M - a — — ^ ^ 

.«,-«««»» omm¿££^Amóa. 
eVITO TÚbfl CLflSi b€ eHF€RMef^6feeS. 

\ La fuerza motriz barata 
< Para riegos, trilla, molienda, etc. 
\ FUERZA MÓVIL POR 

\ Locomóviles a g^s pobre M. H. V« 
CONSUMO: 45»}490 

grramos de carbón re-
getal por HP. hora efec
tivo, o50 gramos antra-

8.800 eálorfas 
hora efeettTO 

litros de agnn 
hora efeetiyo. 

Motoarados 

** PRAGA" 
Trenes de desfonde y de arar, a vapor y gas pobre. TrlDadmaui oona-
truídas para España, de 100, 150 y 400 fanegas de rendimiento diario. 

Cortan, t r i turan y machacan la paja. 
R E F E R E N C I A S ENT TODA ESPAÑA 

SINDICATO NACIONAL D E MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje de la Albambra, 1 MADRID 

V^JVJ'm'^,^'\^'VVVVVVVV'JV^JVVVJ'JVVV'é 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La grananxiliar de la 
Agricnitura, de la lo ' 
dnstria y del hogar* 

PÍDASE EN LOS PRINCIPAL ES ESTABLECIMIEHT<» D E 
MAOÜIRARIA. MATERIAL Eli^.CTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

fimm 
Revista de Agricnltura, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
ctiiFtefim nmm w t9S rtimifeiis mmms m wm 

EH E l COnCUSSO BE iliflORiD OE 1S02 
Prlm«r premio: Diploma de Honor u medalla de Oro 

Diploma de Honor «n la tupo^ición Industrial y Agrícola de Córdoba 

la provincia de Pontevedra, dos en 
f«i de Orense, tres en la de Lugo y 
tres en la de Coruña, y nna gran fá
brica colectora y transformadora de 
los desperdicio» y residuos proceden
tes do todos los mataderoa, en Mon-
íorte. 

Infwma de eauítoe pnogre. 
eoe egrioolsa es re^izia eq 
ti mundo. 

DeOende loa interaasi de 
ec;ricultarea y gaaedera. 

ResnKfe gratictiutiento • 
«03 Btificriptorea todo género 
de oonsultaa referentee a Agrí-
calTnTa, Ganadería, Legtalfr 
ecón- y Vetwiiiari». 

Regala bermoeaa miqoñaa 
agricolu, aboQOs, nemillM j 
aementa!«8 a sns ttaariptane. 

Olrece loa datos más com
pletos qne Bs pnbliam da loe 
mercadc» sacioaaVe de pro. 
dnctos agrioolaii. 
Be pabilca coatro yeess al mes. 

Cada número consta de 36 
páginas y cnbiertae. 
Preek): 10 pesetas aemestn. 
Bedacción y Administraciiin, 
Plaza de Oriente, 7. Hadrtd. 

?5^2^ 

r 

FOtLETON VITÍCOLA 5) 
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o. Nicolás García de los Salmones 
INQEKIBBO DIRECTOB DB LA BSTAOJON 

AMrBLOGBAFICA CBNTBAL. DíSPECTOB 
ESPECIAL DB LA VITIÍJDLTOBA 

y 
tos, los nuevos tipo? que, teniendo sus buenas 
condiciones, puedan sustituirlos sin sus defec
tos. Esto es, con respecto al Rupestris Lo/, sin 
el corrimiento de la flor (si bien este defecto con 
el desnietado, o despunte de ramos al iniciarse 
la floracióri y con la edad se remedia en par
te) ; deficiente resistencia a la sequía en P» te-
treno «ulpetrfícial del clima cá3i(k>, y enveje
cimiento algo prematuro, con desunión dd in
jerto, y con respecto al número 3.309, el no ser 
muy rústico para el cultivo en nuestros secanos 
del viñedo, ser algo exigente en cnanto a la? con
diciones de fertilidad del suelo (por lo cual a 
las viñas de e&ta cepa le son ya muy necesarios 
tes cuidados de cultivo qu« llevamos indicados) 
y no tolerar elevadas dosis de caliza (1). 

Cuarto. No hacer el descepe de ninguna viña 
en depresión de los vinífelraamericanos citados 
sin ensayar antes la poda de la cepa a un solo 
brazo, con pulgar a una yema, el rrijejorar.iiento 
del etdtiva y el abonado. Practicar esto sin es
perar a que la viña decaiga: hacerlo cuando la 
poda nos marque en la cepa disminución de t)í-
gor. Proceder en tedo ello según se ha expuesto. 

Tal es el plan. Dejar que la viña vaya deca
yendo hasta esos estados de la ruin brotación, 
en que hoy se ven muchos corros de depresión, 
es poner las cepas en estado de tratamiento im
posible, no tanto por la dificultad en reintegrar
las a su vigor, sino por resultar ya esto menos 
económico que el arranque del viñedo y su re
novación. 

Tengan en cuenta los viticultores que só'c ven 
la filoxera como causa en las depresiones de la 
vegetación de plantaciones con esos vinlfera-
amerlcanos que acabamos de enumerar, que des
de el afio 1880 vienen haciéndose viñas con 
ellos en todas 'as regiones á& la viticultura; que 

(1) L a Estación An^eilográfica Central suminis
t r a r á gufitosa a los vitíouJtores que quieran colabo-
get en estos estudios, colección de a 10 barbado» pa-

,J» formación de \m pequeño ca¡mpo d* experimenta

ción an las tierras medianas de sus viñedos. Com
puesta esta colección de esos tipos generales de re-
planteici<te, y la serie de los nuevos de interesante 
estudio, la parte de viña injertada en estas cepaa 
podrá dar su producción normal , y nada perderán, 
por lo tanto , quienes acepten ei compromiso de este 
cultivo. Sor< Jos números 6,736R, 19.617, 228-1 y 
7.609. de C ^ t e l ; 160-16, Maiegue; 9^R, 67R, l lOR 
y 31R, d e Richter , y 161-49, Coudero, los tipos prin
cipales de esta serie cuyo estudio comparativo inte
resamos. En los campos d« estudio de la Estación 
se t iene ya establecido, con otros pórtalejertos de 
valor análogo, desde hace varios años, por lo cua!, en 
el próximo folleto de los restiltadoa de esos campos 
se eonaignarán y a eetoa datos para los 67 campos 
existentes. 

eh esas comarcas filoxeradas se criaron ccn los 
mismos los frondosos y productivos viñedos que 
on muicKas han formado, vivie7ido la filoxera 
con la planta desde su plmUación, no obstante 
lo cual, esas viñas han resistido muchos años 
(veinticinco, treinta y más, pues de ese tiempo 
hay plantaciones), dando producciones con gra¡n 
beneficio, sin las alarmantes depresiones que 
ahora se observan. Y este hecho, y el ya repeti
do del mejoramiento de los corros de depresión 
por el buen cultivo, abonado y poda que se 
aconsejan, marcan claramente lo improcedente 
•del arranque de esas viñas sin efectuar antea 
los ensayos aconsejados. 

Por todo ello, si se hace este buen cultivo que 
falta, esto es, si a la viña se le dan a su tiempo 
y a tempero las labores clásicas en las difei entes 
comarcas, o sean el layado, ca^a o aradura cru
zada, en invierno; el picado de ese layado o 
cava (primera 4)ina) y las binas de floración 
(pasada ésta), y de pintad-o de la uva; si se la
borea así (que eso se hacía antes, pues erar or
dinarias laborea ias expresadas); y se practica 
bien la poda (poda en seco, y el desforracinado, 
o sea la supresión de brotación inútil, al empe
zar la vegetación) y se abona cada dos o cada 
cuatro años, según las fórmulas, como lo re
quiere el buen cultivo, el estado del viñedo no 
sería el de las depresiones < que ahora aparecen 
tan extendidas. Serían éstas casos de excepción, 
explicables por la mala adaptación del patrón 
al terreno, unos; por ser calveros del teireno, 
que ya las antiguas viñas se marcaban, otros; ca
sos que alcanzan a todos los patrones, y con
tra los cuales los remedios que tienen por fun
damento el buen cultivo, eíbonado y poda, que 

con tanta insistencia reoomendamoa, no pueden 
resultar eficaces. 

Bien sabemos que a todas estas recomenda
ciones para el mejor cultivo se contestará que 
la escasez de obrerws y el alto precio do jornales 
no permiten hoy esas cosas en la viña. Estará 
en su lugar la observación si la viiia se cultiva 
sólo a brazo. Pero cultiven los viticultores con 
arado y binadoraa de cabaUerla, ensanchando 
para esto el marco de las cepas donde se preci
se, y entonces la observación será menos atendi
ble. Muchas depresiones, con esta am,plitud de 
marco y aradura honda en invierno entre las lí
neas que quedaran de plantación^ y con poda de 
cepa a un brazo, y este 'brazo con pulgar a una 
sola yema, es seguro que habrán de ir a mejor 
vegetación ya sólo por esto. 

Por lo demás, las muchas viñas de los porta-
injertos Gansin números 1 y 9 y número 1Í202 
Couderc, que hace^ quince, veinte y más años 
vienen viviendo bien con la filoxera en tantis co
marcas de la viticultura, y dando algunas de 
ellas, en las buenas tierras, 10.000, 12.000 y 13.000 
kilos de uva por hectárea, bien nos están po
niendo de manifiesto que no es tanto la filoxera 
como la mala adaptación al terreno y el mal 
cultivo los que ocasionan en gran número las 
depiresiones quie se observan. Es el mal cultiva
dor el que mata las viñas, como es el mr.! bo
deguero quien está haciendo más por la absfen-
ción del vino que todas las disposiciones del ré
gimen seco. 

Son, eai cambio, las plantaciones de loá bue
nos cultivadores las que determinan paia los 
diversos portainjertos de plantación su valor 
real. Es decir, tienen las buenas viñas los pro

pietarios que mantienem el ibueti ctaltivo, sin la 
reducción o dejación de labores qpie, como hecho 
general, se observa en las que se mueren, y qÉe 
las atienden con el abonado periádico qpe siem
pre se precisa dar a la vid americana para su buen 
estado. Si estos propietarios quisieran hablar, de 
mucho servirían sus consejos y enseñanzas para 
evitai" im descepe de viñas, que mientras pue
dan conservarse en producción que pague el cul 
tivo y rindan el beneficio comespondiente, nadie 
debiera arrancar. 

En conclusión, las viñas no pueden vivir hoy 
solas; hay que estar en ellas. Y por esto quienes 
las cuiltivan por amor, quienes las acompeílan 
y ayudan en su defensa contra las plagas y ac
cidentas diversos de la vegetación, son loa qoe 
logran mayorses rendimientos y beneficio. No los 
consiguen los que las ven y ahandonsA. Y ha
cienda tu amo te vea. 

Respecto a la adaptación particular de cada 
tipo de portaMjerto recomenÁado, en las n^ifo-
nes donde hace ya años que se vienen disptnien-
do plantaciones, los viticultores la conocen bien. 

Pefro escribimois para todos, y en las cMoakjgMB 
de la región central, las indicaciones que sobre 
este extnemo se hicieron en el folleto de la fivtar 
ción Ampelográfica Central, Moimento actual de 
la viticultura, son muy útiles. 

LA PLANTA.—Es menester escogerla en el< 
ítpo que conmene al terreno y clima, que en eso. 
consiste la buena' adaptación, y dentro del tipo 
ha de haber selección individual que tanto con-' 
tribuye a que d(?rydc el priiner afto arraigue bien 
la cepa. 

iCordiiiuará.) 
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